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cjeu/ei ot, 

Incorreríamos decretoriamente nota de ingra­

tos, se favorecidos com a honra e mercê singu­

lar, que ÍJosea Ütafesta&r 3tnperial, por mero 

effeito de Sua Alta Muniflcencia, houve por bem 



VI 

conferir-nos, de Livreiros de Sua Casa Imperial, 

se nos não apressássemos, antes de dar á "estampa 

O presente R e s u m o da Historia do B r a s i l , a 

recorrer submissos e reverentes ante o ®t)rono 

òe Uossa Ütajestaíle 3mpenal, para impetrar a 

Graça e Favor Especial de collocar no frontispicio 

delle o 2tugu8tt6stm0 Xlotnc iie Uosea 3mperial 

Ütajtsta&e. 

A Benignidade , com que tiossa íttajeetaac 

3mperial se dignou de deferir a nossa supplica, 

nos animou a estampar esta obrinha, senão com 

todos os requintes do luxo typograpliico, cora a 

correcção e nitidez, que se requerem nas que 

são destinadas para o uso da mocidade. 

Um Resumo da Historia do Brasil, escripto 

por un Brasileiro, para o uso da mocidade bra­

sileira parece que de justiça, 3tnpmal Senhor, 

devia de ser posto debaixo daProtecção e Amparo 

de ttossa Ma\tstaòt 3mpevial, to iílonarra 

3UustfflO0, que põe toda a sua gloria em aditar, 



VII 

como é patente, a nação, cujo governo, para fe­

licidade delia, foi Deus servido confiar-lhe, e tal 

é a Graça, que com toda a submissão e acata­

mento confião alcançar da <§rani»t2a Í íttuntfiífn 

ria tt Uoesa íítajestatre, 

cni ipeuctl cjeimots, 

OS EDITORES, 

V° J . - P . A I L t A I l O , MOSIOX C Ca. 





EP1T0ME CHRONOLOGICO 

DA 

HISTORIA DO BRASIL. 

O século xv° foi assignalado, entre 
todos os da nossa era, por dous factos 
extraordinários, que dilatarão sobre­
maneira a esfera do humano entendi­
mento, e concorrerão para o progresso 
da civilização. Taes forão : a invenção 
da typographia por Gutemberg (de 
1423 a 1462), e o descobrimento da 
America por Christovão Colombo (de 
1492 a 1498). 

1500.—Passados mais dous annos, e 
nos primeiros mezes do de 1500, em que 
se cerrou esse século de descobrimen-

t 
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tos, deixando a cargo dos seguintes o 
perfazel-os, acertou Cabral com o Bra­
sil. Dizemos acertou, por que o não 
buscava, e o encontrou por um feliz 
acaso, indo de rota batida para a índia, 
por se ter empegado muito no mar, 
para evitar as calmarias, e dobrar a seu^ 
salvo o cabo da Boa-Esperança. Estava 
Pedro Álvares Cabral, como quantos 
com elle erão, tão persuadido que na-
quellas alturas não podia haver terra, 
que assentou, era alguma das ilhas des­
cobertas por Colombo c pertencentes á 
Castella, e por se certificar-se o eía, 
ou terra firme, correo um dia inteiro 
ao longo da costa, e no outro achou 
um porto de mui bom surgidouro, 
onde entrou com a armada, pondo-lhe o 
nome de Porto Seguro, que ainda retém, 
o de Pascoal ao monte, que primeiro 
avistara, e o de Santa-Cruz á terra, da 
qual tomou posse em nome d'el Rei de 
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Portugal, levantando um padrão de pe- I 
dra com as armas Reaes. Demorou-se I 
ali Cabral desde 21 d'abril do sobredito 
anno a té o dia 3 de maio, em que, depois 
de despachar para Lisboa a Gaspar de 
Lemos com cartas para ei Rei, notician-
do^lhe o novo descobrimento, seguio 
viagem para o seu destino. 

Postoqpe mero effeito do acaso, o 
descobrimento do Brasil por Cabral em 
1500 é um facto certo, innegavel e con­
stante, como se deprehençle da carta, 
que Pedro Vaz de Caminha /escrivão 
da armada, escreveo a ei Rei D. Manoel 
de Porto-Seguro em oito de Maio da-
quelle anno, e de outros muitos docu­
mentos, e como o eomprovão as pri­
meiras cartas geographicas, que da 
America aparecerão, nas quaes o Brasil 
vem designado com o nome que lhe 
poz Cabral de Terra da Santa Cruz. E se \ 
por descobridor de terras remotas só 
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deve ser reputado rigorosamente aquelle 
que, alem de ser o primeiro, que as 
achou, e dellas tomou posse em nome 
de seu governo, adiantou-se também a 
todos em determinar a latitude e lon­
gitude dellas, em dar noticia dos indíge­
nas e naturaes, e de seus costumes, e em 
pol'os em communicação e trato com 
as demais nações, certo que este titulo e 
gloria pertence unicamente a Cabral, 
por isso que de nenhum destes requi­
sitos se achão acompanhadas as rela­
ções das explorações de Lepe e de Pin-
son, e ainda menos as das suppostas 
viagens de Vespucio. 

Foi longa, e mais que muito vaga­
rosa e diuturna a colonização do Bra­
sil, e era natural, em nosso entender, 
que assim fosse, contra a opinião de 
alguns autores nacionaes e estrangeiros, 
que taxaõ D. Manoel de remisso em 
povoar o rico território, que á sua coroa 
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ajuntára a boa fortuna da Cabral, sem 
attentarem que do novo descobrimento 
não foi D. Manoel informado, senão em 
junho de 1500 com a chegada de Gas­
par de Lemos; que havendo bem poucos 
annos, que Vasco da Gama havia dobra­
do o cabo de Boa-Esperança, e nave­
gado até Calecut, devia ei Rei, D. 
Manoel de necessidade ter todo o in­
tento posto na conquista e navegação 
da índia, e empregar todas as forças do 
reino para metter-se de posse d'um paiz, 
cuja riqueza e producções erão ja d'ha 
muito conhecidas, procuradas e tidas 
cm grande preço na Europa e devia por 
conseqüência clespertar-lhe muito mais 
a cobiça e lisongear-lhe a ambição, do 
que o dominio do vasto território do 
Brasil, do qual a única cousa, que até 
ali se sabia, se resumia em ser habitado 
por infindas tribus barbaras e selváti­
cas; alem de que a marinha portu-

r 



6 HISTORIA DO BRASIL. 

gueza, com quanto tivesse feito gran­
díssimos progressos depois da expedição 
de Ceuta, não era nessa época tão 
numerosa, que fosse sufficiente para a 
conquista.do Oriente e a occupação do 
Brasil. 

O que não obstante, e apezar de se 
acharem exhaustas as forças do reino, 
ou pelo menos deitadas ao longe, não 
deixou ei Rei D. Manoel de dár o apreço, 
que devia, áquelle novo descobrimento, 
dando delle parte a ei Rei de Castella, 
e ao Summo Pontífice. 

Em prova do que, diremos que nesse 
mesmo anno, se nos referirmos ao tes­
temunho de Galvão, escriptor contem­
porâneo, despachou ei Rei a Gonçalo 
Coelho para o Brasil, e este hábil marí­
timo, depois de haver reconhecido quasi 
toda a costa, seguio o lançamento delia 
até o 32° de latitude austral. 
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1503.—Depois da volta desta expedi­
ção, mandou D. Manoel outra, que cons­
tava de seis náos, de que! foi èomman-
dante Chf istovão Jacques, que descobrio 
a Bahia, assentou á entrada delia um 
padrão de pedra com as armas Reaes, 
e explorou a costa até o cabo das Vir­
gens, á entrada do estreito, que ao depois 
tomou o nome de Magalhães. 

Nesse mesmo anno aos 10 de julho, 
tornou Gonçalo Coelho, com seis náos, 
de mandado do mesmo monarca, a ex­
plorar a costa do Brasil, segundo no Io 
refere Osório, escriptor também con­
temporâneo , o que aquelle celebre na­
vegante poz em effeito, visitando quasi 
todos os portos, abras, e enseadas, 
e levantando nelles e nellas padrões de 
pedra com as armas Reaes , como era 
naquelle tempo costume. 

Não cahio a ei Rei D. Manoel da lem­
brança , segundo nos parece, o aviso e 
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advertência , que lhe fez o escrivão da 
armada de Pedro Alvares Cabral, Pedro 
Vaz de Caminha, do quanto convinha 
ter ali urna pousada para aquellas viagens 
de Calicut; pois vemos; que d'ali em 
diante todas as armadas despachadas 
para a índia fazião, talvez por ordem, 
escala pelo Brasil. Assim a em que para 
lá passou neste mesmo anno de 1503 o 
celebre Afforiso de Albuquerque foi 

' reconhecer o Brasil. 

1505. — A armada de 20 náos, com-
mandada por D. Francisco d'Almeida, 
que partio de Lisboa aos 25 de março 
desse anno, foi também reconhecer o 
Brasil, e navegou ao longo de suas 
costas. 

1506. — O mesmo praticou a que em 
6 de março do anno de 1506, constando 
de 11 náos, partio de Lisboa para a 
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índia, de que era capitão mor Tristão '< 
da Cunha. 

Os reconhecimentos e explorações ,*\~ 
de que falíamos, e outros muitos delles 
c dellas, cujas noticias se perderão por ! 
descuido dos escriptores portuguezes 
daquelles tempos, demonslrão que ei 
Rei D. Manoel não entendia abrir mão 
da nova conquista do Brasil, nem 
deixaFo por povoar, e tirar delle os 
proveitos, que as investigações ulterio-
res lhe fossem descobrindo : é certo 
que não deixou de fazer ali algumas 
feitorias pelo teor das que ja muito an­
tes desse tempo, e no reinado de D. João j 
II, seu antecessor, tinhão os Portu- > 
guezes na costa d'África, como foi a 
que entre os annos de 1503, 1504, as­
sentou na Bahia de Porto-Seguro Chris-
tovão Jacques, para o estanco Real do 
páo-brasil, estabelecimento que sub- ' 
sistia ainda passados sete annos, pois 
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que no de 1513, segundo refere Damião 
Góes, estando D. Manoel em Santos o 
Velho, lhe fora ali fallar Jorge Lopes 
Bixorda, que trazia então arrendado 
aquelle contrato. Pelo mesmo teor, é 
natural que existissem outros fundados 
pelo mesmo Rei em diversos sitios do 
marítimo do Brasil. 

Comoquerque seja, na falta de me­
mórias fieis, sobresaltaremos o res­
tante do reinado d'el Rei D. Manoel, 
e passaremos ao de seu successor D. 
João o 3o deste nome, por ser nelle e 
do anuo de 1534, em diante, que se tra­
tou seriamente de povoar o Brasil. 

1534-1535.—Para atalhar as incursões 
dos Francezes, e d'um semnumero d'a-
ventureiros das diversas nações da Eu­
ropa, que ião traficar no Brasil, onde 
poderião faze.r assento, achando-o de-
voluto, e como sem dono, determinou 
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D. João III repartiFo em capitanias, 
fazendo doação d'ellas a diversos fidal­
gos, e particulares, que havião servido 
com distincção na índia, com a obriga­
ção de as povoarem e cultivarem, dando 
a cada uma o seu respectivo foral, de 
cuja leitura se colhe, que em algumas 
dellas e especialmente nas da Bahia, 
Rio de Janeiro c Pernambuco, ja nesse 
tempo havião algumas pequenas povoa-
eões. 
9 

Forão os agraciados com a doação 
d'uma capitania no Brasil os seguintes: 
João de Barros, Duarte Coelho Pereira, 
Francisco Pereira Continho, Jorge de 
Figueiredo Corrêa, Pedro de Campos 
Tourinho, Pedro de Góes, Martim Af-
fonso de Souza, e Pedro Lopes de Souza, 
seu irmão. 

A este arbitrio e resolução de D. 
João III, ao parecer de seu conselheiros 
prudente, e acertado nas circumstan-



12 HISTORIA DO BRASIL. 

cias, em que então se achava o reino, 
cada vez mais empenhado na conquista 
do Oriente, não correspondeo o suc-
cesso, sendo a maior parte dos dona­
tários mal succedidos em suas empre­
sas, como passamos succintamente a 
relatar. 

O celebre historiador João de Barros, 
a quem tocou a capitania do Maranhão, 
que constava, como as mais dellas de 
cincoenta legoas de costa, confinada 
com a de Itamaraca, associando-se com 
Fernando Alvares de Andrade, e Aires 
de Cunha armarão dés navios, embar­
carão nelles obra de novecentos indi­
víduos e o provimento necessário para 
a colônia, que intentavão fundar, e de 
cuja direcção devião ficar encarrega­
dos os dous filhos do donatário; de tudo 
porém deo cabo o mar, naufragando 
os navios nos baixos e arrecifes, que 
encrcspão a costa oriental da ilha do 
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Maranhão, e os próprios filhos do do­
natário, depois de escaparem do nau­
frágio , viérão porfim a acabar ás mãos 
dos Potiguares. 

Francisco Pereira Coutinho, dona­
tário da capitania da Bahia, posto que 
no principio fosse bem succcdido, as­
sentando morada no lugar que ao depois 
foi conhecido -com o nome de Villa-
Velha, não teve a prudência necessária, 
que era mister para viver em paz com 
os Brasis que estavão de posse do paiz, 
chamados Tupinambas ou Tupinamba-
zes, os quaes, depois de arrazarem os 
poucos estabelecimentos que tinha feito, 
o obrigarão a se pôr em salvo, acco-
lhendo-se aos Ilhcos, capitania de Jorge 
de Figueiredo e de lá a Porto-Seguro, 
capitania de Pedro do Campo Tourinho, 
donde voltando para a Bahia, convidado 
pelos mesmos Brasis, e naufragando 
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nos baixos da ilha de Itaparica, foi por 
elles morto. 

A' época da residência deste donatá­
rio em sua capitania, se reporta a his­
toria de Diogo Alvares Pereira, appelli-
dado geralmente Caramurú ou Abatatí, 
segundo assegura Jaboatão, historia 
envolta senão nas trevas do esqueci­
mento," naquellas em que fica todo o 
facto, que não é posto em memória pòr 
escripto no tempo, em que se passou. 
Por tanto não nos cançaremos em escla­
recer este ponto histórico, por isso que 
não é com supposições, que elle pode 
sel'o. O que é certo e constante, é que, 
na época de que tratamos, vivia entre 
os índios, que dominavão no marítimo da 
província da Bahia, um Portuguez que 
ali naufragara não se sabe em que anno, 
pode bem ser da náo, de que era capi­
tão Manoel da Cunha, a qual se perdeo 
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na viagem da conserva da esquadra de 
sete náos, segunda, que no anno de 
1510 despachou ei Rei D. Manoel para a 
índia, de que era capitão mor Gonçalo 
de Siqueira, conforme se acha escripto 
no belíssimo manuscripto da Bibliotheca 
imperial de Pariz, do capitão Rezende: 
que o dito Portuguez, chamado Diogo 
Alvares Pereira, era da província de 
Minho, e por isso lhe davão o alcunha 
de Gallego; que tendo algum predomí­
nio sobre os índios, ajudou muito a 
seus compatriotas, e a Coutinho a es­
tabelecer-se e a fazer alguns engenhos, 
e até ao Jesuíta Nobrega, acompanhan-
do-o, quando ia ás aldeias a pregar, e 
tratar da conversão dos índios; nisto 
se cifra quanto se sabe de certo acerca 
deste Portuguez, que parece ser o pri­
meiro Europeo, que viveo e morou na 
província da Bahia. 

Pedro de Góes, a quem foi doada a 
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capitania dá Parahiba, não foi tam 
pouco bem escançado, por isso que 
depois de se ter fortificado em sua capi­
tania, e vivido obra de dous annos em 
paz com os Goitacazcs, acabarão estes 
por fazer-lhe crua guerra com o fito 
de arrazar a recente povoação, e ma­
tarão não poucos" Portuguezes nas in­
vestidas e assaltos, que lhe davão; 
aponto que os que delles escaparão, 
instarão com o donatário, por que de­
samparasse a nascente colônia, o que 
elle fez, passando-se em uma embar­
cação para a capitania do Espirito-
Santo. 

Vasco Fernandes Coutinho, donatá­
rio dessa capitania, não foi mais feliz, 
que Góes, por isso que, depois de ter 
debellado os Botecudos e Guayanazes 
que a povoavão, e de ter lançado os 
fundamentos da futura cidade deNossa-
Senhora da Victoria, construído um 
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forte, efeito alguns engenhos d'assucar, 
fazendo-se-lhe preciso ir a Lisboa para 
prover-sè de mais gente e colonos, 
deixou a capitania entregue a Jorge de 
Menezes, o qual foi morto pelos Guaya-
nazes, e no cabo de vários successos, 
quando Vasco Fernandes Coutinho vol­
tou, achou tudo arruinado, e apezar 
do reforço de gente que lhe mandou 
Mendo de Sá, acabou pobre, deixando 
um filho, cujo destino se ignora. 

Jorge de Figueiredo Corrêa, escrivão 
da Fazenda Real, donatário da capita­
nia dos llhéos, não podendo, em razão 
de seu officio, passar-se á ella, mandou 
em seu lugar um cavalheiro hespanhol 
chamado Francisco Romeiro, que não 
adiantou muito ã colonização, e cultivo 
das terras, de sorte que por morte do 
donatário, tomou o filho por bom par­
tido vender a capitania a certo Floren-
tino por nome Lúcio Geraldes, o qual 
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conseguio fazer alguns engenhos, que 
forão, dentro de pouco tempo, destruí­
dos e arrasados pelos terríveis e nunca 
assás domados Aimorés ou Botecudòs. 

Luiz de Mello da Silva, a quem D. 
João III fez mercê da capitania de Ma­
ranhão, por deixação e renuncia que 
delia havia feito João de Barros, foi 
também mal succedido, fazendo nau­
frágio nos mesmos baixos que Ayres da 
Cunha. 

Não assim Duarte Coelho Pereira, 
donatário da capitania de Pernambuco, 
por que, se bem que nos primeiros an­
nos se visse obrigado a peleijar com os 
Cahetes, que assim se chamavão os 
Brasis, que erão os senhores daquellas 
terras, acabou por edificar a cidade 
d'01inda, e fabricar não poucos enge­
nhos, deixando por sua morte ao filho 
dés mil cruzadas de renda. 

Devemos porém advertir que Duarte 
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Coelho Pereira não povoou aquella 
capitania de fogo morto, que ja nella 
havião alguns moradores portuguezes, 
e até uma feitoria, talvez fundada no 
tempo d'el Rei D. Manoel; como' se 
colhe de uma carta de Martim Affonso 
de Souza, que vem em Souza {Provas 
da Hist. geral, t. VI, p. 318), diri­
gida a ei Rei D. João em 28 de setem­
bro de 1532, em que lhe participa que 
a esquadra portugueza, que guardava 
o Estreito havia tomado um navio fran-
cez que, no anno antecedente, tinha 
ido a Pernambuco, e arruinado a feitoria 
portugueza, que ali havia. 

Pedro do Campo Tourinho teve igual 
ventura,porque chegando a sua capitania 
de Porto-Seguro, já ali achou um certo 
numero de Portuguezes, provavelmente 
os degradados que Cabral deixara na 
terra, e os dous grumetes que, se­
gundo escrevia Pedro Vaz de Caminha 
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a ei Rei D. Manoel, tinhão fugido no 
csquife de noite na véspera da partida. 
Com o auxilio destes, e dos filhos que 
tinhão havido das mulheres da terra, 
conseguio viver em paz e boa união 
com os Tupiniquins, e dentro em pouco 
tempo começou a nova colônia a man­
dar para Lisboa navios carregados d'as-
sucar e de páo-brasil. 

Pedro Lopes de Souza, irmão de 
Marlim Alfonso do mesmo appellido, 
donatário da capitania de Itamaráca, 
por doação aelle feita por D. João III, em 
21dejaneirode 1535, de trinta legoasde 
terra na costa do Brasil desde a bahia 
d'Acejutibiro até o rio Iguaraçú, povo­
ou a sobredita ilha, efez algumas plan­
tações e engenhos no que gastou três 
annos, e não pouco de seus haveres, 
porém embarcando-se provavelmente 
para prover a recente colônia do mais, 
de que tinha necessidade, pereceo em 
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um naufrágio, antes de ter podido oc-
cupar-se da parte continental da men­
cionada capitania, e seu filho e succes-
sor nella também o não pode fazer, por 
ter de acompanhar a ei Rei D. Sebastião 
á África, onde morreo na desastrada 
hatalha d'Alcacerquibir. 

Mártim Affonso de Souza, donatário 
da capitania de São-Vicente por al­
vará de 20 de novembro de 1530, foi 
também nomeado governador, ou, como 
querem outros, capitão mor do Brasil, e 
levou ordens e instrucçõés de D. João III 
para explorar e fortificar o mais que 
podesse o marítimo daquello novo des­
cobrimento ; o que elle comprjo e exe­
cutou ponctualmênte, porque, em che­
gando a Bahia, fez presa em dous navios 
francezes, e depois de tomar alguns 
refrescos em Porto-Seguro, prose-
guindo em suas explorações ao longo 
da costa, descobrio a bahia de Nithe-
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rohy, a que poz o nome de Rio de Ja­
neiro por ter entrado nella no primeiro 
deste mez. Appellidou-a Rio, não que 
ignorasse era um braço de mar, mas 
por se amoldar com o estilo e costume 
dos marítimos portuguezes de seu tem­
po, que davão o nome de rio a toda 
agoa corrente entalada entre duas por­
ções ou empostas de terra: assim que 
por vezes ajuntavão a declaração res­
pectiva de rio d?agua doce ou de rio 
d'agua salgada, e proseguindo avistou 
a barra de Tijuco, a de Guaratiba, e 
costeando a restinga de Marambaia, 
entrou na enseada a que deo o nome 
de Angra dos Reis, por ter nella en­
trado em 6 de janeiro; passou depois 
a explorar a barra de Cairuçú, reco-
nheceo os ilhotes que ao depois forão 
designados com o nome de Ilha dos 
Porcos, e deitando mais avante em sua 
navegação foi ter a um rio e ilha, os 
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quaes, por que os descobrio em 22 de 
janeiro, intitulou de São-Vincente, e 
como as terras lhe parecessem pingues 
e capazes de responder com frutos a 
quem bem as amanhasse, determinou 
de assentar ali a sua colônia, lançando 
desde logo os fundamentos da villa, que 
appellidou também do nome do mesmo 
santo. 

1549. — Achando-se vagas e por 
conseguinte deVolutas á Coroa as di­
versas capitanias que atrás apontamos, 
a excepção das de Martim Affonso, de 
Duarte Coelho Pereira, e de Pedro do 
Campo-Tourinho, e continuando diver­
sos aventureiros Europeos a infestalás, 
determinou ei Rei D. João III de impedir 
se assenhoreassem outras nações das 
terras descobertas por seus vassallos, 
e de que elles erão os preoccupantes, 
povoando-as e fortificando-as; dando 
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emfim ao Brazil uma forma regular de 
governo, á imitação do das outras suas 
conquistas d'Africa e d'Asia. Para esse 
fim, conferio a Thomé de Souza, pessoa 
de sua confiança, e que tinha militado 
na índia com créditos de valeroso e 
experimentado, o titulo e patente de 
governador general do Brazil, e para 
remediar aos abusos e actos arbitrários, 
de que de continuo se queixavão os 
colonos e moradores daquelles seus 
domínios, nomeou nessa mesma ocea-
sião também um ouvidor geral, um 
vedor de sua real fazenda, e vários 
outros sujeitos, todos gente escolhida 
para diversos empregos. Não se des­
cuidou o monarca, tratando do tempo­
ral á volta do divino, de mandar, nesta 
mesma oceasião, alguns frades da com­
panhia de Jesus, instituida em 1534, c 
que acabava de ser approvada por bulla 
do papa Paulo III de 27 de setembro 
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de 1540, para tratarem da conversão 
e civilização dos Brasis e da adminis­
tração dos sacramentos, e fabrica d'um 
collegio. Levava Thomé de Souza ordem 
de lançar os fundamentos da cidade da 
Bahia de Todos os Santos, e de a for-
ticar de modo que podesse resistir aos 
assaltos dos naturaes do paiz, e ás 
interpresas dos cossarios e aventu­
reiros da Europa. 

Pode-se pois dizer com verdade que 
a colonização do Brasil, do florescente 
império sud-americano, pouco mais ha 
de trezentos annos, que teve principio; 
verdade histórica tão palpável e evi­

dente, que ella só basta, em sendo 
enunciada, para mostrar com quanta 
injustiça levantão os estrangeiros que 
somos, nós e aquelles , de quem des­
cendemos, desleixados, inertes, e pre­
guiçosos. 

Desembarcou Thomé de Souza em 
3 
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Villa-Velha com a gente , que trazia, a 
qual constava de trezentos militares, 
oitocentos colonos, quatrocentos de­
gredados, e seis jesuitas, dos quaes vi­
nha pqr superior o Pe Manoel da No-
brega; ali achou a Diogo Alvares, que, 
com alguns parentes e mais algumas 
pessoas que havião escapado do nau­
frágio nos baixos de Itaparica, vivia 
em paz com os naturaes do paiz, os 
quaes todos se prestarão de boa von­
tade a ajudar o governador na fabrica 
da nova cidade, que fundou n'um sitio 
arredado obra de meia legoa de Villa-
Velha, e no curto espaço de quatro 
mezes a cercou dum muro de taipa. 
Deo também principio á construcção 
da cathedral, do palácio do governo, 
alfândega, e collegio. 

1550. — Não se descuidou ei Rei D. 
João III<, resoluto a povoar o Brasil, de 
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prover a nova colônia e recente cidade 
de quanto podia ser necessário para se 
celebrarem nella com decência os of-
ficios divinos, mandando neste anno á 
Bahia uma armada, constando de algu­
mas galeras e navios commandados por 
Simão da Gama de Andrade, na qual pas­
sou ao Brasil o seu primeiro prelado o 
bispo Pedro Fernandes Sardinha, com 
muitos clérigos paramentos e vasos 
para a sé, e mais igrejas, e não poucos 
casaes de diversos animaes domésticos. 

Custou esta expedição e a em que 
passou á Bahia o governador general 
do Brasil Thomé de Souza trezentos mil 
cruzados. 

1551. —O que não obstante, no anno 
seguinte de 1551 , despachou o mesmo 
Rei outra armada, cie que foi capitão 
Antônio d'01iveira, com mais alguns 
degredados, um certo numero de ca-
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saes de colonos, e de dónzellas de no­
bre nascimento que tinhão sido edu­
cadas no recolhimento dos Orpháos de 
Lisboa, as quaes a rainha D. Cathe-
rina encommendava ao governador 
fizesse por casar com os homens mais 
distinetos daquellanova colônia.Vinhão 
também nessa armada alguns escravos 
africanos e gado vaceum e cavallar para 
serem repartidos pelos habitantes, obri-
gando-se elles a pagar a importância 
com os fruetos e gêneros, que colhes­
sem da terra, que agricultavão, ou com 
os dias de trabalho e serviços, que pres­
tassem ao governador. 

1552.—Em todas estes annos, man­
dou ei Rei D. João III novos subsídios 
para a fortificação, e augmento da me-
tropoli dos seus Estados na America. 

Visitou Thome de Souza as outras 
capitanias, e remediou a diversos abu-
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sos que nella se tinhão introduzido por 
incúria e desleixo dos donatários, e 
solicitou licença para se recolher a 
Portugal, o que se lhe concedeo. 

1553. — Succedeo-lhe no governo 
D. Duarte da Costa, que chegou a Bahia 
em 13 de julho do sobredito anno 1553. 
Vierão com este novo Governador mais 
sete jesuítas, e entre elles o respeitável 
José Anchieta. Os factos mais notáveis oc-
corridos, durante o governo de D. Duarte 
da Costa forão a conquista do reconeavo, 
e as contendas e disputas que teve com 
o bispo D. Pedro Fernandes Sardinha, 
o qual ou por ser chamado á corte, ou 
por que entendesse sérião mais atten-
didas nella as suas reclamações, se elle 
ali fosse, partio para Lisboa em compa­
nhia de outras pessoas, sendo uma del­
las o primeiro provedor da fazenda 
Real Antônio de Barros, depois de ter 
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naufrado nos baixos chamados de D. 
Rodrigo, na enseada de Cururipe em 
16 de julho de 1556, como proseguisse 
por terra para Pernambuco, foi assas­
sinado e comido pelos Cahetes com 
quasi todos os que ó acompanhavão, ao 
atravessar o rio de São-Miguel. 

Tal foi o destino do primeiro prelado 
diocesano Brazileiro, e o lugar em que 
se passou tão luctuosa e barbara tra­
gédia ficou infamado e tido por um 
novo Gilboé. 

1558. — A' D. Duarte da Costa suc-
cedeo neste anno, posto que tivesse 
sido nomeado dous annos atraz, Mem 
de Sá, da nobilissima família-dos Sá, 
varão verdadeiramente talhado para 
occupar o posto de governador general 
do Brasil, e cuja memória será sempre 
grata aos Brasileiros, por ser elle quem, 
nos quatorza annos que teve na mão o 
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leme do governo, deu o maior impulso 
á colonizão do Brasil, e á conversão e 
civilização dos Brasis, seus brutos e 
selváticos aborígenes ajudado dos pa­
dres da companhia de Jesus, que nesse 
tempo se mostrarão animados d'um zelo 
verdadeiramente apostólico. 

Sujeitou este governador a sua obe­
diência grande parte dos indígenas, já 
com doces e amigáveis conselhos, ja 
com as armas, ao passo que os defen­
dia contra os insultos e injustiças dos 
colonos. Soccorreo e ajudou aos mora­
dores da capitania do Espirito-Santo , 
que se achavão postos em sitio pelos 
naturaes do paiz, descativando-os do 
continuo sobresalto em que estavão á 
custa da vida de seü próprio filho Fer­
nando de Sá, que foi o cabo d'esta 
expedição na qual foi morto. 

1559-1560. —Ainda então não exis-
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tia povoação alguma européa no lugar 
onde está sita a populosa cidade do Rio 
de Janeiro, nem em suas adjacências 
e costas, de que estavão çle posse os 
Brasis, appellidados Tamoios. O que 
foi occasião para os Francezes ali se 
estabelecerem e fortificarem, debaixo 
das ordens de Nicolão Durand de Vil-
legagnon, na ilha que ainda hoje con­
serva o seu nome, em 1555. Recebendo 
porém Mendo de Sá ordem da rainha 
D. Catherina, que governava nesse tem­
po o reino na minorvidade d'el rei D. 
Sebastião, de expulsar d'ali os Fran­
cezes , para que mandava de reforço a 
esquadra commandada por Bartholo-
meu de Vasconsellos que chegou a 
Bahia em 16 de janeiro de 1559, deo-
se pressa em executal'a, e ajuntando a 
gente que pode da Bahia, do Espirito-
Santo e Porto-Seguro navegou para o 
Rio de Janeiro, em cuja barra teve de 
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se demorar á espera da gente que tinha 
mandado vir de São-Vicente e de San­
tos , e em tendo toda a gente junta , 
entrou no porto do Rio de Janeiro e no 
cabo de uma renhida e bom disputada 
batalha acabou por desalojar os Fran-
cezes, que se virão obrigados a capi­
tular. 

Pouco tempo descançou depois de 
haver conseguido esta victoria, por­
que logo que foi de volta a Bahia, teve 
de vestir as armas para ir soccorrer os 
moradores de São-Jorge dos Ilhéos, 
capital daquella capitania e outras po-
voações, expostas de continuo ás assal­
tadas dos Aimorés. 

1562. T— Antes de se recolher á Bahia, 
havia Mendo de Sá nos desoito mezes, 
que se demorou no Rio de Janeiro, lan­
çado os alicerces da cidade, que appel-
lidou de São-Sebastião, por ser no dia 
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deste santo que alcançara de vencer, 
e expulsar daquella terra os Francezes, 
deixando por governador delia e da 
respectiva capitania a seu sobrinho 
Salvador Corrêa de Sá, por ter sido 
morto na accão outro seu sobrinho o 
destemido Estacio de Sá. Falleceo Mendo 
de Sá em 1572. 

Ja a esse tempo, Salvador Cor­
rêa de Sá tinha sido rendido no 
governo da recente capitania do Rio 
de Janeiro, depois de ter acabado 
a fabrica da cidade e da Igreja, por 
Christovão de Barros, que continuou a 
governar sem maior novidade, regu-
lando-se pelo exemplo de seu anteces­
sor, até o anno de 1570, em que o Bra­
sil foi repartido em dous governos, 
sendo o primeiro governador da parte 
meridional do Brasil, que segundo a 
nova divisão, que durou bem pouco 
tempo, começava no rio Jequitinhonha 
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e fenecia na capitania cie São-Vicente. 

1572. — Para succeder a Mendo de 
Sa, havia D. Sebastião nomeado dous 
annos antes a Luiz de Vasconcellos, que 
partio de Lisboa em 1570 com sete na­
vios , em que ião. para o Brasil sessenta 
jesuítas, e como arribassem á ilha da 
Madeira, e o capitão d'um dos ditos 
navios, chamado Santiago, em que se 
achavão 39 dos ditos padres, com licença 
do governador, fosse a ilha da Palma 
vender algumas fazendas, foi tomado 
pelo corsário calvinista Soria, o qual 
mandou passar á espada todos os pa­
dres , á, excepção d'um leigo, por ser 
cozinheiro. 

Foi tal o pesar que teve Luiz de Vas­
concellos com este infeliz successo que 
falleceo na viagem, a qual foi sobra-
maneira demorada. 

Luiz de Brito de Almeida tomou, no 
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anno de 1572, posse do governo, e tra­
tou immediatamente de dilatar os li­
mites da cidade e província, debellando 
os Brasis, que se oppunhão a que se 
penetrasse no sertão do paiz, e logo 
no outro anno mandou ao descobri­
mento das pedras preciosas aos cerros 
de Porto-Seguro e do Espirito-Santo 
primeiro a Sebastião Fernandes Touri-
nho, e em segundo lugar a Antônio 
Dias Adorno, e sabendo que os Fran-
cezes infectavão o marítimo da provín­
cia e ião ao rio Real, de cujas margens 
tiravão grande quantidade de páo-bra-
sil, mandou fazer uma povoaçâo por 
Garcia d'Avila, nas margens do sobre-
dito rio, o que se effeitou, não sem 
grande opposição da parte dos indí­
genas. Continuou este governador no 
governo com geral satisfação até lhe 
chegar successor, o que teve effeito em 
4 deagoátodc 1578. 
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1578. — Diogo Lourenço da Veiga , 
que veio render Luiz de Brito e Almeida, 
nos três annos de seu governo, não fez 
cousa, que mereça mencionar-se; dire­
mos todavia que foi durante a sua ad­
ministração, que se estabeleceo na Bahia 
a ordem religiosa dos benedictinos. 
Fallcceo este governador em 1581, c 
como entretanto tivessem oceorrido cm 
Portugal os accontecimcntos, queforão 
oceasião de reunir-se a coroa deste 
reino com a de Hespanha, e não se 
achassem as costumadas vias de suc-
cessão, foi a província governada pela 
câmara da capital delia e pelo ouvidor 
geral, Cosme Rangel de Macedo. 

1583. — Veio tomar-lhes o posto 
Manoel Telles Barreto, primeiro gover­
nador nomeado por Felippe o Prudente, 
que tomou posse do governo em 13 de 
junho de 1583, e falleceo em 1587, pas-
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sando o governo por via de successão 
ao bispo D. Fr. Antônio Barreiros , e 
ao provedor mór Christovão de Barros. 

Paremos aqui com a narrativa, e 
antes de passar a historiar o mais que 
acconteceo em nosso paiz, depois que 
elle, seguindo o destino cia metropoli, 
passou para o domínio dos Hespanhoes, 
contraporemos o Brasil do tempo de 
seu primeiro governador general, Thome 
de Souza, ao Brasil do anno de 1578, 
lio qual Luiz de Brito de Almeida en­
tregou o governo delle a seu successor 
Diogo Lourenço da Veiga, por entender­
mos que só comparando o numero de 
habitantes que tinha no governo do 
primeiro .com o dos que nellc residião 
durante a administração do segundo, é 
que se pode ajuizar cabal e verdadeira­
mente do vagar, ou diligencia com que 
se houverão os Portuguezes na coloni­
zação da terra achada por Cabral. 
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Já vimos, cm o decurso deste re­
sumo histórico, que no governo do pri­
meiro governador general do Brazil, 
era a cidade da Bahia, depois que elle 
a fundou, a povoação de maior vulto, 
que havia em sua vasta e dilatada ma­
rinha, e todavia não tinha a nova ci­
dade, quando muito, senão ao redor 
de duzentas casas, e mais algumas nos 
subúrbios: donde se infere devia ser 
medíocre o numero dos moradores. 

Olinda, na capitania de Pernambuco, 1 

povoada por Duarte Coelho Pereira, 
constava de mui poucas casas, e estava 
bem longe de poder competir em popu­
lação com a Bahia, sendo que correndo 
por conta do donatorio, era natural 
fosse o seu augmento á proporção das 
faculdades delle. 

Não estava mais adiantada em mo­
radores a capitania de Porto-Seguro , 
com quanto o donatário achasse ali a 
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gente da feitoria e estanco de páo-bra-
sil, os degradados, que Cabral trouxera, 
c os filhos que tinhão tido com as mu­
lheres da terra. 

O mesmo diremos acerca das demais 
capitanias, a braços com mil privações, 
c sempre ás lans com os indígenas. 

Mudarão porém de face as cousas, 
com o volver dos annos, e no de 1578, 
em que Luiz de Brito entregou o go­
verno a Diogo Lourenço da Veiga, seu 

-$ suecessor, tinha j a a cidade de São-Sal-
vaclor obra de seis mil vizinhos, e perto 
de dous mil no recôncavo e subúrbios, 
c talvez mais, entre negros e indígenas; 
pois que, em tempo de guerra, podia for­
necer 200 homens de pé e 500 de cavallo. 
Passavão de cincoenta as igrejas dentro 
e fora da cidade, das quaes muitas 
erão freguezias, não fallando cm três 
mosteiros e no collegio dos padres da 
Companhia. Tinha-se dado principio 
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á* fabrica do arsenal e do estaleiro, eja 
nesse tempo o luxo tinha feito grandís­
simos progressos, signal certo da abas-
tança e riqueza dos moradores. Com 
effeito não crão poucos os que tinhão 
de 3 para 5 mil cruzados de renda, e 
propriedades do valor de vinte até ses­
senta mil cruzados, e como as ruas fos­
sem em geral ladeirentas e Íngremes, 
a maior parte delles, cm vez de andar 
a pé, se faziáo transportar em certa 
espécie de palauquins chamados então 
serpentinas, nome que se mudou mais 
tarde no de tipoias, e em nossos dias 
no de cadeiras. 

O mercado era bem provido de pão . 
e o vinho de Madeira e das' Ilhas era 
abundante. A fortificaçáo se reduzia a 
alguns baluartes de terra, e poucos 
ibrtes^com perto de oitenta peças dar-
tilharia. Havia no porto mais de tre­
zentas sumacas, pertencentes aos mo-

4* 
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radores, e cem navios, que se podião 
artilhar, não fallando n'um semnumero 
de canoas e saveiros; erão trinta e seis os 
engenhos, que moião no recomcavo, e 
muitos delles com água, deitando aci­
ma de trinta mil quintaes o assucar, que 
se exportava: todos os animaes domés­
ticos, que se tinhão levado da Europa, 
havião admiravelmente multiplicado, e 
particulares havia, que tinhão manadas 
de quarenta e cincoenta egoas. 

Olinda, ainda que se não achasse no 
estado de prosperidade e pujança, que 
nos representa Barleo em 1630, quando 
foi arrazada e destruída pelos Hollan-
çlezes, tinha todavia tido não pequeno 
augmento, e constava já, na época de que 
tratamos, de setecentos vizinhos, e em 
cada engenho não havia menos de trin­
ta , sem fallar nos negros, ou escravos, 
cujo numero, em toda aquellacapitania, 
não exageramos, orçando-o em quatro 
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ou cinco mil, por isso que, em tempo de 
guerra, forneciáo seiscentos homens de 
pé e quatrocentos de cavallos. Toda a in-
dustriase limitava ao fabrico d'açucar, e 
ao corte de páo-brasil, e outras madei­
ras de tinturaria, gêneros, que davão 
annualmente carga a quarenta c cinco 
navios. 

A capitania de São-Vicentc tinha tam­
bém feito grandes progressos. Braz Cuba, 
representante do donatário Martim Af-
fonso de Souza havia fundado em San­
tos um dos primeiros hospitaes do Brasil, 
e alcançado o titulo de villa, para aquella 
povoação, que constava então de qua­
trocentos Portuguezes $ quasi todos ca­
sados com indígenas, e que tinhão mui­
tos escravos, tanto d'Africa,.como da 
terra. Além de Santos, havia nesta capi­
tania diversas outras po.voaçôes con­
sideráveis; faremos menção especial de 
duas: Santo-André, de que actualmente 
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nenhum vestigio existe, c que todavia 
devia ser cie alguma importância, por 
isso que Thome de Souza, o primeiro 
governador do Brasil, lhe conferio o 
titulo de villa, e São-Paulo de Pirati-
ninga, hoje a capital cia provincia. 

A capitania do Espirito-Santo, desa-
frontada dos temiveis Aimorés, come­
çava a fíorecer, graças ao estabeleci­
mento de um collegio de jesuitas, que 
fizerão um semnumero de néophitos. 

A excepção da capitania de Porto-
Seguro, as demais não deixavão de se 
acharem augmentadas cm população; 
na dos ilhéos vivião já mais de cem fa­
mílias portuguezas, com sufficiente nu­
mero de escravos. 

Do que fica exposto se infere que o 
governo de D. João III, não obstante as 
guerras, em que se achava empenhado 
na África e sobre tudo na Ásia, havia 
feito, segundo permittião as forças 
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d'um tão acanhado reino, tudo quanto 
era possível para colonizar o Brasil. 
Que mais se podia esperar d'um 
reino que, rigorosamente fallando , 
não tem mais que 144 legoas fran-
cezas de comprido e 42 de largo, 
e cuja população, por mais numerosa 
que então fosse, se achava, como diz 
Camões, a maior gloria delle, deitada 
ao longe, e derramada pela índia, Ara-
.bia, Pérsia e Ethiopia? De certo, que 
não hão feito pouco os Portuguezes-, 
fundando , n'uma região delles tão re­
mota, uma colônia tão adiantada em 
civilização, população e riqueza, que 
sem violência, e quasi de seu se con-
vertéo em um ílorente império. 

Assim ia progredindo a colonização 
do Brasil, senão com a actividade e 
promptidão, com que se teria havido 
uma nação mais possante e indus-
triosa, .que a portugueza, com a dili-
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gencia, que se compadecia com a neces­
sidade, em que se via aquelle governo 
de prover á segurança e conservação 
de suas tão extensas, como derramadas 
e remotas conquistas, e pode ser que 
essa tal qual applicação, que punha em 
povoar o Brasil, viesse ao longo, no cabo 
de muitos annos, a sortir o desejado ef-
feito, senão fora a catastrophe de Alca-
cerquibir, e em conseqüência delia a 
incorporação de Portugal á Hespanhá 
.debaixo dosceptrõ dos Felipes. 

1580. — Manoel Telles Barreto, pri­
meiro governador do Brasil, que no­
meou Felipe o Prudente, tomou posse 
do governo em 11 de junho de 1583, e 
falleceo em março de 1587- Os succes-
sos mais notáveis occorridos durante os 
4 annos que governou o Brasil, forão, 
a revolta dos Petiguares, que ajudados 
pelos Francezes , commetterão muitas 
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hostilidades na província da Paraíba, e 
contra os quaes mandou o governador 
general a DiogoFlores de Vaklez por mar; 
e por terra ao capitão Fructuoso Bar-
boza, o qual, com o auxilio dos Tupi-
nambas, tomou o forte de Cabedello, e 
fundou ao pé delle uma povoação, que 
mais tarde foi appellidada em. honra 
do rei que então reinava a cidade Feli-
pea. Os Francezes, apenas avistarão a 
esquadra de Flores, embarcarão-se e de-
rão á vela. 

1587. — Neste anno que, como temos 
dito, foi o ultimo do governo de Manoel 
Telles Barreto, foi creada villa a povoa­
ção de Cananéa, sita numa ponta dá Ba­
hia do mesmo nome. 

Por fallecimento do governador, fica-
carão governado o bispo D. Fr. Antônio 
Barreiros,, e Christovão de Barros, pro­
vedor mor da fazenda, c o fizerão sem 
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maior novidade por espaço de quatro 
annos, por ter Francisco Geraldes dos 
Ilhéos, que fora nomeado para os sub­
stituir, depois de arribar duas vezes à 
Lisboa, renunciado ao governo. 

1591. — No ultimo anno do governo 
do bispo D. Fr. Antônio Barreiros e do 
provedor mor Christovão de Barros, 
fundou este por ordem, que para isso 
teve do governo a villa de Sergipe ou de 
São-Christovão, actualmente capital da 
sobredita província. Tambem-nesse mes­
mo anno, se apoderou o Inglez Caven-
dish da villa hoje cidade de Santos, c a 
saqueou, e como intentasse fazer outro-
tantò a do Espirito-Santo, foi repel-
lidò com morte de muitos dos seus, c 
voltando para Inglaterra, morreo no mar, 
dizem que de paixão. 

D. Francisco de Souza, que suecedeo 
no governos aos precedentes, tomou 
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delle posse no anno, de que tratamos. 
Vinha este novo governador com o titulo 
cie marquez cie Minas, que lhe havia con­
ferido o monarca hespanhol na esperança 
de se descobrirem as que Roberto Dias, 
descendente, segundo afíirmão alguns 
autores, posto não seja isso bem averi-
gerado, de Diogo Alves Corrêa e de sua 
mulher, tinha ido prometter-lhe com o 
fitodeobtero sobreclito titulo: chegando 
D. Francisco de Souza á Bahia, deo 
licença a Roberto Dias para ir ás suas 
fazendas, c esperaí'o nellas, para ao de­
pois irem juntos ao descobrimento das 
suppostas minas, o que tudo se frustou, 
por industria de Roberto Dias, que o le­
vou ppr caminhos e sitios, onde não 
depararão com cilas, c no entretanto 
veio Roberto Dias a fallecer. 

No Rio de Janeiro, governava, com o 
titulo de capitão mor, Salvador Cor­
rêa, o qual, como fosse nomeado por 
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Felipe II superintendente das minas 
d'ouro novamente descobertas em Para­
naguá, e na província do Espirito-Santo, 
partio para as sobreditas minas, encar­
regando do governo daquella capitania a 
Francisco Mendonça de Vasconcellos,o 
qual governou até ser rendido cm 1602 
por Martim Corrêa de Sá, filho de ca­
pitão mòr titular, o qual se conservou 
no governo até o anno de 1608. 

1602. — Tornando a capitania da Ba­
hia, diremos que a D. Francisco de 
Souza suecedeo Diogo Botelho, que go­
vernou seis annos. Por ordem deste go­
vernador, foi o capitão Pedro Coelho de 
Souza encarregado de explorar a costa 
da actual província, c de expulsar delia 
certo Francez dó appcllido de Mont-
bille, o qual tinha feito um ajuste com1 

o Cabeceira Mel Redendo, que era o 
Brasil mais poderoso naquellas costas, 
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o que conseguio retirando-se os Fran-
cezes, e sujeitando Pedro Coelho a sua 
obediência o próprio Mel Redondo. 

1608. — Succedeo-lhe no governo 
D.Diogo de Menezes, que havia sido an­
teriormente capitão mor da capitania 
da Parahiba, cuja villa havia sido ele­
vada a categoria de cidade em 1583, 
comquanto não tivesse senão obra de 
novecentos para mil vizinhos. Em seu 
governo, foi creada a Relação da Bahia, 
c por ordem délle fez Martim Soares 
Moreno um forte á entrada do rio Po­
tengi ou Potangi, para atalhar e re­
sistir aos Francezes, que tratavão de se 
apoderar do Maranhão, que ainda então 
estava por povoar. Foi também na ad­
ministração deste governador, e em 1610 
que se procedeo ao exame e medição dos 
rochedos conhecidos com o nome d'A-
brolhos, que os primeiros • navegantes 
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portuguezes chamavão o Parcel dos Pa­
redes, e que logo no anno seguinte se 
fundou no sertão da actual província de 
São-Paiilo, distancia d'uma legoa da 
margem esquerda do rio Tietê, a villa de 
Mogi das Cruzes. 

1613.— Gaspar de Souza, que suc-
cedeo a D. Diogo de Menezes, teve or­
dem expressa d'el Rei, como tiveráo 
os demais governadores, cie visitar to­
das as capitanias e praças desua juris-
dicção, e. sujeitar a obediência todos os 
Brasis até as margens do Amazonas, 
expulsando quantos estrangeiros ti­
vessem assentado fortalezas e feito­
ria. Para comprir, com esta ordem, 
apressar a partida das expedições que, 
para esse eífeito, fazia-se lhe preciso or­
ganizar, foi o governador residir na ci­
dade d'01inda, donde mandou varias 
expedições contra os Francezes, com-
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mandados por deLaRivardière, que se 
tinha fortificado num forte que inti­
tulou de São-Luiz, no qual tendo sido 
investido por Alexandre de Moura, vio-
se obrigado a capitular, e a embarcar-
se com quatrocentos homens, que lhe 
restavão. 

j.1615. — Partidos que forão os Fran-
cezes, Francisco Caldeira.de Castello, 
Branco, que se achou no assalto do forte 
de São-Luiz com patente de capitão 
mór da conquista do Pará, déo 'prin­
cipio a fundação da cidade de Nossa 
Senhora de Belém, entre os riosMojú, 
Guamá e Acará, e fez ao pé delia um for-
timdemadeiraj qué appellidou de Santa-
Maria. Nesse mesmo anno de 1615, por 
ordem de Felipe II, se fundou uma po-
voação em Cabo Frio, que teve desde 
logo o titulo de cidade, e que foi a ca­
pital d'uma pequena capitania, doada 

http://Caldeira.de
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a Estevão Gomes, em recompensa de ter 
expulsado d'ali os Hollandezes, e arra-
zado unca casa que os Francezes havião 
feito n'umá das ilhas vizinhas, que lhes 
servia de feitoria. 

' -fr 

1616. — Expulsos os Francezes do 
Maranhão, como atraz deixamos dito, e 
retirado o presidio, que tinhão no forte 
de São-Luiz, metterão nelle outro os 
Portuguezes, e ficou ali governando Je-
ronimo d'Albuquerque, com o titulo de 
capitão mór. Nesse mesmo anno, os Tu-
pinambas do Pará, por enredos e in­
trigas tecidas por um Brasil convertido, 
chamado Amaro, se sublevarão contra 
os Portuguezes, e depois de matarem ás 
frechadas a guarnição de Cumá, inves­
tirão com o forte de Belém, mas não 
poderão leval'o á escala, por lhes morrer 
no assalto o seu Cabeceira, no entre­
tanto, chegando de Pernambuco Bento 
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Maciel, com oitenta Portuguezes e qua­
trocentos Brasis exercitados por elle 
nas armas, investio com os Tupinambas, 
fez nelles- grande carneficina, e co­
lhendo ás mãos o autor e impulsor da 
revolta, mandou-o atar á boca d'üma 
peça d'artilharia*, e por-lhe fogo. 

1617 — A Gaspar de Souza succedeo, 
como governador general de Brasil, D. 
Luiz de Souza, que residio na Bahia. 
No anno primeiro de seu governo, a sa­
ber, no de 1618 falleceo o capitão mor 
do Maranhão Jeronimo de Albuquerque, 
com setenta annos de idade, e bem me­
recida reputação de valor e de probidade, 
depois de ter nomeado para suceeder-
Ihe no governo a Antônio de Albur-
querque,seu filho, dando-lhe todavia por 
adjunctos a Domingos da Costa Machado 
e a Bento Maciel Parente. Antônio de Al­
buquerque porém, sem respeito as de-
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terminações de seu pai, assentou de go­
vernar á revelia dos adjunctos, e a seu 
sabor. O primeiro dos adjunctos teve a 
prudência de se não queixar, não assim 
o segundo, que lh'o estranhou severa­
mente, o que foi occasião para o gover­
nador o mandar prender, e remetter 
para Pernambuco, donde devia ser em­
barcado para Lisboa, em companhia de 
Domingos da Costa Machado, que ia re­
querer a recompensa dos serviços, que 
havia prestado na conquista do Mara­
nhão. 

Durante o governo de D. Luiz de 
Souza, occorrerão no Pará- diversos ac-
contecinientos que, por serem graves, 
faltaríamos ao dever de historiador, se os 
passaremos em silencio; sendo os prin-
cipaes : o assassinato do capitão Álvaro 
Neto, perpetrado por Antônio Cabral, 
sobrinho do capitão mor Francisco 
Caldeira de Castello-Branco, crime que 
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suscitou grande descontentamento, e ir­
ritação nas pessoas mais gradas da re­
cente cidade, as quaes instarão com o 
tio para que houvesse de fazer justiça, 
mandando prender o sobrinho. Assim o 
fez Caldeira por dissimulação, e para os 
aquietar; porém pouco depois manda-
o soltar, e como os officiaes, que ha­
vião mais pugnado pela prisão de Ca­
bral, receosos do capitão mór, se ti­
vessem accolhido a um convento, exigio 
o capitão mór dos religiosos que lh'os 
entregassem, ao que como se negassem, 
manda por setenta soldados arrombar 
as portas de convento, recusão-se estes 
de obedecer-lhe, alevantão-se contra elle 
a tropa e o povo, depõe-no do governo, 
mettem-no afferros, e nomeão em seu 
lugar, por capitão mor, a Balthazar Ro­
drigues de Mello, o qual aceitou a no­
meação, attento o estado de alvoroço e 
inquietação em que estavão os povos, 
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dando sem demora parte do occorrido 
a D. Luiz de Souza c também á Corte. 

Confirmou D. Luiz de Souza a Antônio 
de Albuquerque no governo do .Mara­
nhão , porém como-lhe aggregasse dous 
novos adjunctos, demittio-se Antônio 
d'Albuquerque do posto, e partio para 
Madrid: Pelo que diz respeito a Bento 
Maciel, reconhecendo D. Luiz de Souza 
a insubsistencia das accusações e capítu­
los que contra elle dera o capitão mor 
do Maranhão, o encarregon da guerra 
contra os Topinambas. 

1622. — Succedeo a D. Luiz de Souza, 
de cujo governo acabamos de tratar, 
Diogo de Mendonça Furtado em 12 de 
outubro deste anno de 1622. Gozava o 
novo governador em Portugal do cre­
dito de muito esforçado, e havia mili-
tado com distincção na índia, o que não 
obstante foi infeliz em seu governo, 
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sendo que no decurso delle foi a cidade 
da Bahia tomada pelos Hollandezes. 
Antes porém de relatarmos os diversos 
successos occorridos antes e depois da 
occupação da capital da província da 
Bahia, que também era ainda nesse 
tempo de todo Brasil, parece-nos oppor-
tunoe conveniente, para o entendimento 
do que temos de relatar, n'uma breve 
digressão, dar a nossos leitores algumas 
noções das causas, que motivarão esta 
aggressão da parte dos Hollandezes, os 
quaes, durante não poucos, annos, havião 
cessado de nos hostilizar. 

Havia fallecido em 1621 Felipe III, o 
qual, no undecimo anno de seu reinado, 
aconselhado pelo duque de Lerma, seu 
ministro e valido, havia celebrado com 
a republica das Sete Províncias Unidas 
um tratado de tregoas, que devia durar 
12 annos. Seu filho e suecessor Fe­
lipe IVj subindo ao throno em idade de 
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16 annos, se deixou inteiramente go­
vernar pelos conselhos do conde d'01i-
vares, e logo depois duque de S. Lucar, 
o qual renovou com os Hollandezes a 
guerra, dando o commando da armada 
e tropas ao celebre marquez dcSpinola; 
porém no decurso dos doze annos das 
tregoas não estiverão ociosas as tropas 
e armas hollandezas,e aproveitando-se 
aquella republica da inércia e desleixo 
do governo hespanhol, e da decadência, 
ou, com mais verdade, do' desalento em 
que.jazião ojs Portuguezes, se apode­
rarão das Molucas, de Java, e outras 
possessões portuguezas da índia que 
não havião sido especialmente compre-
hendidas e nomeadas nas tregoajs de 
que acima falíamos, desorte que logo 
que estão forão rotas, passou a realizar-
se a creação cia Companhia das Indias-
Occidentaes projectada e proposta no 
anno antecedente ao de que estamos, 



HISTORIA DO BRASIL. 6 1 

tratando por João Usseling, morador ou 
natural de Antuérpia, para a conquista 
do Brasil. A primeira expedição, que fez 
a nova companhia com Beneplácito e 
adjutorio dos Estados-Geraes foi desti­
nada para a conquista c tomada da Ba­
hia,^ constava de trinta e duas velas 
com mil e seiscentos homens de guerra, 
c trinta para quarenta peças dartilha-
ria, e era commandada a armada pelo 
almirante Willekens, e a tropa pelo co­
ronel Van Dort. 

1624. — Chegarão alguns navios da 
expedição, a 9 de maio deste anno de 
1624 ao Morro de São-Paulo, e como 
dessem fé de se achar munido d'uma 
fortaleza, poserão-se alguns dias ao 
pairo, em quanto se lhes não reunião 
os demais vasos da armada. 

Logo que apareceo o primeiro navio, 
o commandantc da fortaleza deo 'disso 
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parte ao governador, e começou a en­
tender nos apercebimentós para a de­
fesa , como quem tinha por certo seria 
o primeiro a resistir aos assaltos do ini­
migo. Entretanto o governador mandou 
assestar seis peças d'artilharia na praça 
do palácio, guarneceo a praia de Ita-
poan e ò mais do maritimo da cidade 
com 18 navios mercantes, mandou um 
reforço de cem Portuguezes para o forte 
deSanto-Antonio da Barra, aggregandò-
lhes mais obra de duzentos Brasis, e 
reunio aos oitenta soldados, de que en­
tão constava todo o presidio da pro-
vincia, que tal era a incúria da corte 
de Madrid, mil e seiscentos moradores 
do recôncavo. 

Como porém, pelos motivos que deixa­
mos apontados, a armada inimiga se 
conservasse lias mesmas paragens du­
rante vinte e três dias, sem dar prin­
cipio ás hostilidades, persuadirão - se 
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tanto os .Brasileiros, como os Portu­
guezes, e entre estes o próprio bispo D. 
Marcos Teixeira, que outro era o desí­
gnio da armada, que o da conquista ; 
mas bem depressa tiverão a certeza do 
contrario, vendo entrar pela barra den­
tro a armada inimiga, apezar do fogo 
que lhe fazião o forte de Santo-Antonio 
e as embarcações surtas na praia, e dos 
esforços que fazião os moradores, ani­
mados com. o exemplo do bispo, e to­
marão não só aquellas embarcações, 
mas quantas havia no porto, apode­
rarão-se do forte de Santo-Antonio da 
Barra, e adiantando-se para a cidade 
pela estrada da Victoria, deitarão até a 
Igreja de São-Pedro, e não encontra­
rão resistência, senão quando se avi­
zinharão da fortificação, que então ha­
via com o -nome de Portas de São-Bento, 
o que os obrigou a se accolherem ao 
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convento dos Benedictinos, e a reser­
var para o seguinte dia, por ser ja 
tarde, a renovação do assalto. 

Mas em vindo a noite, apoderou-se dos 
habitantes • um súbito terror, e cada 
qual, juntando o que tinha de mais va­
lor, tratou de se acolher ás vizinhas ma­
tas, outrotanto fez o bispo, dcsorte 
que quando foi dia, achou-se o gover­
nador desacompanhado e com tam 
somente desoito homens, mas ainda 
assim resistio quanto pode em seu 
mesmo palácio até que, certificado da 
deserção geral, se determinou a capi­
tular, debaixo da condição expressa 
que tanto elle, como os que acompa-
nhavão terião a liberdade de se retirar 
para onde lhes aprouvesse. Assim lho 
prometterão os que se achavão no as­
salto do palácio; mas ao sahir delle, com 
manifesto quebrautamento dos ajustes, 



HISTORIA DO BRASIL. 6 5 

com que se rendera, foi preso e condu­
zido, passado algum tempo, para a 
Hollanda. 

Logo que se apoderarão da cidade, 
derão-se os Hollandezes pressa, pri­
meira que tudo, em mettel'a a saco, 
sem perdoar nem a sagrado; logo de­
pois tratarão de fortificar-se, e forão 
fazendo presa em todos os navios, que, 
ignorando o que tinha acontecido, acer-
tavão cie entrar no porto. Entretanto, 
o bispo D. Marcos, que se tinha reti­
rado com alguns officiaes civis e eccle-
siasticos para a aldea chamada do Es-
pirito-Santo , sita a pequena distancia 
do Rio Vermelho, e a uma legoa da 
cidade, reunio os moradores que ha­
vião desamparado a cidade e por que 
se achava vago o governo, abrirão as 
vias e despachos e achando que era 
nomeado por successor ao governador 
Diogo de Mendoça Furtado a Mathias de 

6* 
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Albuquerque, em quanto este não vinha, 
determinarão ficasse o bispo gover­
nando , o que ellc assim fez, tomando 
por estandarte um crucifixo, por se 
não quererem encarregar do governo 
o ouvidor geral Àntão de Maquita e 
Oliveira, que fora em quem recàhio a 
eleição, nem os capitães Lourenço Ca­
valcante e Antônio de Barros Cardoso, 
em quem e ouvidor havia renunciado. 

Debaixo do commando e ordens do 
bispo, cobrarão animo os moradores, 
e forão engrossando em numero; ag-
gregarão-se-lhes grande numero dos 
naturaes do paiz já civilizados, e outros 
que estavão debaixo da direcção das 
jesuítas, e poserão a cidade em tão 
estreito e rigoroso sitio, que os Hol­
landezes não podião alargar-se alem 
das fortificações, e numa sortida, que 
fez Van Dort para reconhecer o arraial 
portuguez, assentado em Agita de Meni-
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nos, sahio-lhe ao encontro na frente 
cVum destacamento o capitão Francisco 
Padilha, que arcou com elle e o ma­
tou. Succedeo-lhe no commando dos 
Hollandezes Alberto Schoutens, que 
morreo poucos dias depois dum tiro. 
Seu irmão Wilhem não soube, nem pode 
manter a disciplina, e os Hollandezes 
perderão muitos dos seus nos encon­
tros , que tiverão com os capitães An­
tônio de Moraes, Francisco Brandão, 
Antônio Machado, e Affonsò Rodri­
gues Adorno. 

1625. — Pouco tempo governou o 
bispo D. Marcos Teixeira as tropas do re­
côncavo por ter Mathias d'Albuquerque, 
achando imprudente deixar em tão cri­
tica oceasião o governo de Pernam­
buco, mandado em seu lugar, para 
commandar aquellas forças, a Francisco 
Nunes Martinho d'Eça, o qual prose-
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guio no cerco da cidade e em todaS os 
operações do exercito sitiante com 
igual fortuna por espaço de dous mezcs 
até chegaro a 28 de março, as esqua­
dras portugueza e hespanhola destina­
das para a recuperação da Bahia. 

Commandava a esquadra portugueza 
D. Manoel de Menezes , e D. Fradique 
de Toledo Osório a hespanhola, os 
quaes desembarcando as tropas, que 
trazião, estreitarão a tal ponto o sitio, 
em que se achavão postos os" Hollan­
dezes, que os obrigarão a capitular, 
fazendo aos nossos entrega da cidade 
e dos fortes, no principio de maio deste 
mesmo anno de 1625. 

No decurso deste sitio, distinguirão-
se nlui particularmente entre os Per­
nambucanos D. Francisco de Moura 
Rollini, Felipe de Moura, Lourenço 
Cavalcante de Albuquerque, Affonso 
de Albuquerque, Feliciano Coelho de 
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Carvalho, e Jeronimo Cavalcante de Al­
buquerque , que tinha vindo em uma 
embarcação sua com seus irmãos João 
e Felipe e mais de duzentas praças, 
pagas á sua custa. 

Recuperada a cidade da Bahia, to­
mou posse do governo do Brasil com 
o titulo de governador e capitão gene­
ral D. Francisco de Moura Rollim, que 
havia sido nomeado para esse posto 
no anno antecedente, e que tinha sido 
anteriormente governador de Cabo-
Verde, foi curta a sua administração 
pois começando neste anno, acabou no 
seguinte. 

Neste mesmo anno de 1625, foi cre-
ada villa a antiga povoação • da Para-
nahiba, assentada na margem esquerda 
do Rio Tietê a 7 para 8 legoas ao no­
roeste da cidade de São-Paulo. 

1626. — Succedeo neste anno ao 
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D. Francisco de Moura Rollim D. Diogo 
Luiz de Oliveira, conde de Miranda, 
que poz toda a diligencia cm munir a 
cidade, fazendo varias fortificações c 
acabando as que os Hollandezes tinhão 
começado. A este governador se deve 
a fundição d'artilharia. 

1627. — Durante o seu governo, a 2 
de março do anno, que a margem dei­
xamos indicado, e no l°dejunho,osHol-
landezes tornarão a assaltar a capital 
do Brasil, e posto que não desambar* 
cassem em seu porto, não deixarão de 
se apoderar dos navios, que nelle se 
achavão surtos, e de abalarem conten­
tes com riquíssimas presas. No meio 
destes contratempos, não deixava de ir 
em augmento a colonização do Brasil, 
pois vemos que nesse mesmo anno a 
povoação de Serenhehem na província 
de Pernambuco, foi elevada á categoria 
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de villa com o nome de Formosa, com 
quanto .até agora seja mais conhecida 
com o seu primeiro nome. 

1628. — Apoderão-se os Hollandezes, 
commandados por Cornelio Ial, da ilha 
de Fernando Noronha. 

1630. — No dia 14 de fevereiro deste 
anno, que tão fatal foi para O Brasil, 
surgio diante de Olinda a expedição 
hollandeza de quarenta e seis navios 
com três mil e quinhentos soldados e 
quatro mil marinheiros, decretoria-
mentc destinada a conquista do Brasil, 
principiando por Olinda, por ser esta 
das duas cidades marítimas do Brasil 
a que se achava menos fortificada. 
Achava-se já na cidade Mathias de Al­
buquerque, mandado pela corte de Ma-
drid, como quem ja ali havia militado, 
para fortificar segundo podesse fazel'o 
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as praças de Rio-Grande, Parahiba, 
ltamaráca e Pernambuco. 

Mathias de Albuquerque, não tendo 
tropas sufficientas para guarnecer as 
fortificações e a marinha, depois de 
resistir a diversos assaltos dos inimi­
gos, se retirou com a tropa e moradores 
d'01incla, para uma chapada a uma legoa 
cia cidade, onde se entrincheirou. De-
balde tentou por diversas vezes desa­
lojar da cidade as Hollandezes, e com 
quanto num dos assaltos lhes matasse 
quatrocentos, muito maior foi o nu­
mero dos que lhe faltarão. O que não 
obstante tinha os em tão apertado sitio, 
que não se atrevião a arredar-sc da 
praça. 

1631. — Em quanto isto se passava 
na província de Pernambuco, conti­
nuava D. Diogo Luiz de Oliveira, conde 
de Miranda, a residir na Bahia, e ainda 
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ali se achava quando chegou D. Antô­
nio de Oquendo com um reforço de mil 
homens destinados para Pernambuco. 
Com elle vinha também o Conde de Ba-
nholo, que devia ir unir-se com Mathias 
de Albuquerque. Tendo ajuntado mais 
alguma gente, deo D. Antônio d'0-
quendo a vela da Bahia para Pernam­
buco, porém no cabo de dés dias de 
viagem foi accomettido, pelo almirante 
Hollandez Patry; o qual depois d'um 
bem renhido combate, vendo que lhe 
escapava a victoria, e que o navio, em 
que hia era pasto das chammas, envol­
vendo-se na bandeira, se arrojou ao 
mar dizendo era aquella a sepultura 
que convinha a um almirante hollan­
dez. 

Entrou o Conde de Banholo em 20 de 
setembro deste mesmo anno de 31 na 
foz do Rio-Grande, na costa da pro­
víncia de Pernambuco com 12 cara-
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velas, em que hião setecentos homens, 
e no cabo de alguns dias cie marcha 
ajuntou-se com Mathias de Albuquerque. 

Em 25 dè novembro vendo os Hol­
landezes sitiados em Olinda que não 
poderião ali conservar-se, por isso que 
o nosso exercito se hia diariamente 
engrossando, determinarão abandonar 
a cidade, e fortificarem-se no Recife, o 
que poserão em cffeito, entregando-a 
ás chammas, que em breve a reduzirão 
a um montão de cinza. 

1632. — Em 5 de janeiro deste anno 
entrou pelo rio Parahiba uma expedi­
ção hollandeza, commandada, por Lich-
tart, o qual não pode levar avante o 
intento, com que vinha, de metter a 
saco a cidade do Rio-Grande do Norte, 
por se achar a sobredita cidade bem 
apercebida de tropas e munições de 
guerra. Nesse mesmo anno, investio o 
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almirante hollândez Van Scop a villa 
do Pontal de Nazareth, porém vio-se 
obrigado a desistir, pela intrepidez, com 
que se houve Bento Maciel: forão mais 
bem succedidos no assalto que derão 
no Io de maio á villa de Iguaraçú, que 
foi por elles saqueada por traição de 
Domingos Fernandes Calabar. 

Nos seguintes annos de 1633-1634 e 
1635 continuarão os Hollandezes a inva­
dir a maior parte do marítimo do Brasil, 
e os Portuguezes e Brasileiros a defen-
del'o com valor e constância, receben­
do mui poucos reforços da Metropoli, 
ao passo que os Hollandezes, inteirados 
da importância da conquista de nosso 
paiz, não cessavão de enviar novas, fro­
tas com tropas de refresco, assim que, 
não obstante o talento e perícia militar 
de Mathias de Albuque, e do Conde de 
Banholo, conseguirão apoderar-se afi­
nal da villa do Pontal de Nazareth, da 
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praça da Parahiba, de Porto-Calvo, 
que foi ao depois retomado pelo conde 
de Banholo, o qual fez arrazar as forti-
ficações. A villa dos Ilheos foi também 
saqueada. No decurso do ultimo dos 
annos, de que tratamos, tomou posse do 
governo da Bahia Pedro da Silva, e 
pouco tempo depois chegou também 
áquella cidade o Conde de Banholo, a 
quem o primeiro entregou o governo 
por prudência, e para sanear qualquer 
quebra de amizade, que poderia entre 
elles originar-se. 

1636. — Entretanto a capitania de 
São-Vicente, ou antes de São-Paulo tinha 
continuado a prosperar, pois que neste 
anno o procurador dos herdeiros do 
donatário fundou, a villa de São-Sebas-
tião de fronte da ilha do mesmo nome. 

1637. — Renovou-se a guerra com a 
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vinda e direcção do Conde Maurício de 
Nassau, que entrou no Recife a 23 de 
janeiro deste anno de 1637, o qual 
como viesse revestido de amplos pode-
res, entendendo que dos primeiros 
successos da campanha depende a re­
putação do general, determinou de to­
mar de assalto Porto Calvo, o que 
conseguio depois d'uma batalha bem 
ferida, em que perdeo um sobrinho e 
na qual D. Antônio Coutinho, Felipe 
Gamarão e Henrique Dias obrarão 
prodígios de valor. 0 Conde de Ba­
nholo se retirou a toda a pressa. Neste 

*anno/Salvador Correia de Sá, que então 
governava a capitania do Rio de Ja*-
neiro, indo visitar as minas, de que havia 
sido nomeado administrador, fundou 
a villa de Ubatuba na província de São-
Paulo. 

1638. — Atrevido com os successos, 
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que deixamos substanciados, determi­
nou o Conde Maurício de Nassau tomar 
de assalto a cidade da Bahia, a qual 
não estava em termos de offerecer uma 
longa resistência, por isso que as for-
tificâções estavão desprovidas de tudo, e 
a artilharia em máo estado. A força mi­
litar constava de dous mil e quinhentos 
soldados, Pernambucanos e Bahianos, e 
algumas companhias de auxiliares ou 
milícias; havia falta de munições e 
sobretudo de mantimentos, e os dous 
principaes cabos, a cujo cargo estava 
a defensão da praça, andavão entre 
si malavindos, de sorte que feito era* 
da capital das colônias portuguezas, 
se fora assaltada pelos Hollandezes, 
assim desapercebida, e quasi desacau-
delada : quiz porém Deus que o capitão 
Sebastião de Souto, que deixou de si 
nesta guerra claros testemunhos de 
seu valor e patriotismo, achando na 
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algibeiM do capitão d'um navio hol-
landez, que com outros traficavão nas 
costas da província das Atftgoas, aos 
quaes elle investio ematou, uma carta, 
que rezava, que o Conde de Nassau 
havia communicado ao Conselho, a de­
terminação, em que estava, de investir a 
cidade de São-Salvador; que o Con­
selho, tendo'o assim por bem, não tar­
daria se seguisse á resolução o effeito, 
mandou a sobredita carta ao conde 
de Banholo, o qual, entendendo-se com 
o governador Pedro da Silva, ficou as­
sentado entre elles, que pois tinhão 
igual patente, governarião cada um 
por seu turno todos os quinze dias, 
porém dentro em pouco tempo deter­
minou-se Pedro da Silva a renunciar 
o commando, entregando-o inteiramente 
ao conde de Banholo, por evitar novas 
dissensoes. Penhorado o Conde de 
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Banholo com aquella prova de con­
fiança, fortificou immediatamente o 
importantíssimo porto de Santo-An­
tonio alem do Carmo, reparando as 
trincheiras, que tinha ali mandado abrir 
no tempo do seu governo Diogo Luiz 
de Oliveira. 

Estava o exercito hollandez acam­
pado n'uma eminência a um tiro de 
espingarda distance da cidade, e de 
fronte de Santo-Antonio alem do Carmo, 
donde, pela vantagem do sitio não dei-
xavão de fazer nos nossos não pouco 
estrago, de sorte que em poucos dias 
nos tomou o forte do Rozario, o reducto 
d'Agoa de Meninos e o de São-Bartho-
lomeu. 

Entretanto não cessava o Conde de 
Banholo de inquietar o inimigo com 
guerrilhas, com as quaes o intrépido 
Sebastião de Souto lhes fazia crua guer-
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ra, chegando até a entrar no abarraca­
mento hollandez e a matar alguns e a 
fazer outros prisioneiros. 

Descontente Maurício de Nassau do 
pouco successo, que tinha tido com as 
escaramuças e correrias, nas quaes 
havia perdido não pouca gente sem vir 
á conclusão, resolveo dar um assalto 
geral. Com effeito começou o assalto 
no primeiro de maio, e durou até o dia 
26 do mesmo mez, em que ao amanhe­
cer se achou elle e os que acompa-
nhavão a bordo dos navios surtos no 
porto em acção de se retirarem. Forão 
os despojos toda a artilharia dos fortes, 
mil e cincoenta barricas de farinha, 
grande numero d'armas e de ferra­
menta. Perderão os Hollandezes em 
quarenta dias, que tanto durou o asse­
dio, ao redor de dous mil homens. 

O governo hespanhol, em todo o 
tempo do sitio, não mandou o menor 
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soccorro, ou reforço de gente : presta­
rão não poucos serviços os Pernambu­
canos, e, em signal de gratidão, a câ­
mara da Bahia os brindou com a 
quantia de desaseis mil cruzados, de 
certo avultada para o tempo, de que 
tratamos. O Conde de Banholo, logo 
que os Hollandezes largarão da Bahia, 
entregou o governo delia e da provín­
cia ao governador Pedro da Silva, o 
qual logo um anno depois entregou o 
governo a D. Fernando Mascarenhas, 

1639. — Tomou com effeito posse do 
governo da capitania da- Bahia com o 
titulo de governador e capitão mór do 
Brasil em janeiro desse anno D. Fer­
nando Mascarenhas, que chegou com a 
armada de oitenta e seis velas, desti­
nada a expulsar os Hollandezes de Per­
nambuco : e com effeito, depois de ter 
confiado o governo a D. Vasco Masca-
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renhas conde d'Obidos, partio o novo 
governador para Pernambuco resoluto 
a offerecer batalha ao inimigo, logo que 
o emparelhasse, e para divertilo do in­
tento, com que hia, mandou a André 
Vidal de Negreiros, que com algumas 
tropas devastasse entretanto as vizi­
nhanças do Recife. Estavãó porém os 
Hollandezes de sobreaviso, e a esqua­
dra de quarenta e uma velas comman-
dada por Guilherme Cornelio Loos, 
posto que inferior á hespanhola no 
concernente ao numero dos vasos ma­
rinharia e gente de guerra, podia com­
petir com ella em valor e periçia da 
disciplina naval; avistarão-se as duas 
armadas nos dias 12, 13, 14 e 17 de ja­
neiro desse anno, e nelles Se derão ou­
tras tantas batalhas, nas quaes ficarão 
os Hollandezes com a melhoria, e por 
fim a esquadra espanhola, não poden­
do por causa dos ventos, c das corren-
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tes tomar a Bahia, depois de desem­
barcar a maior parte das tropas, que 
tinha a bordo quatorze legoas ao norte 
do rio Pottengi, déo á vela para as An-
tilhas, donde voltou ao depois para Por­
tugal. 

Continuou pois o Conde d'Obidos no 
governo interino da capitania de Bahia, 
lugar que lhe competia, por ser o offi-
cial de maior graduação, até o dia 5 de 
junho do anno seguinte, em que entre­
gou o governo a D. Jorge de Mascare­
nhas, marquez de Montalvão. 

1640. — Antes de tratarmos dos sue* 
cessos oceorridos no governo do mar­
quez de Montalvão, primeiro que go­
vernou o Brasil com o titulo de vice-rei, 
vejamos em que estado se achava nessa 
época a conquista do Brasil pelos Hol­
landezes, e quaes erão as porções de 
seu vasto território, de que aquelles re-
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públicos, por interesse, como por ódio 
aos Felipes, se tinhão apoderado, e quaes 
os rendimentos, que d'aquellas nossas 
possessões cobravão, por isso que pela 
importância dos sobreditos rendimen­
tos, parece-nos, que poderemos avaliar 
approximadamente o atrazo, em que 
devia de necessidade ficar em nossa 
terra, partidos que fossem os Hollan­
dezes, tudo quanto diz respeito a sua co­
lonização e ao adiantamento de sua in-
cipiente agricultura. 

Occupavão os Hollandezes na capi­
tania de Pernambuco o Recife, conver­
tido de simples areai, que d'antes era, 
povoado aqui e ali de algumas casas, 
n'uma cidade a tal ponto populosa que 
foi mister reedificar-se sobre as ruinas 
d'01inda uma nova cidade, que appelli-
ctarão Mauricia; lisonja de bem pouca du­
ração? Scnhoreavão toda a Parahiba, 
Ilamaracá Goiana, parte do Rio-Grande 

8 
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do Norte, Sergipe dei Rei e Ceará. A 
renda, que a companhia Occidental 
hollandeza recebia annualmente dos 
prédios rústicos e urbanos das suas 
conquistas no Brasil, passava de três 
milhões de cruzados: o dizimo do assu-
car que se fabricava, e a cisa dos §e^ 
neros ordinários do consumo rendião 
ao pé de cento e trinta mil cruzados; 
os direitos, sobre as fazendas vindas 
da Hollanda duzentos e quarenta mil 
cruzados, e sobre o assucar, que passava 
para a Hollanda cento e vinte mil cru­
zados. Que capital immenso, incalculá­
vel se achava assim apartado c dis-
trahido do emprego e fim, para que 
era necessária e naturalmente desti-» 
nado! E como era possivel que progre­
disse a agricultura, e com cila a civili­
zação dos indígenas? Pode-se pois 
dizer, que a oecupação hollandeza foi 
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uma das maiores pancadas, que teve o 
Brasil, quando colônia. > j 

1640. — Mas já lá vem assomando a 
aurora de nossa liberdade. Governava o 
Brasil o vice-rei Marquez de Montalvão, 
o qual ao mesmo tempo que encetava 
com o Conde Maurício de Nassau Uma 
negociação sobre a troca e reciproca 
entrega dos prisioneiros, não deixava 
de continuar a guerra, mandando de­
vastar as terras, de que os Hollandezes 
estavão de posse com um corpo de tro­
pas ligeiras debaixo das ordens do ca­
pitão Paulo da Cunha, e do incança-
vel Henrique Dias. 

1641. — Restabelecido no throno de 
seus avós D. João IV pela feliz revolu­
ção do Io de decembro do anno ante­
cedente de 1640. tratou immediata-
mente aquelle soberano de o fazer con-
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star em todos os seus antigos domínios, 
e particularmente nos do Brasil, e logo 
em fevereiro deste anno de 1641 rece-
beo o marquez de Montalvão, carta c 
ordem do novo Rei de Portugal de o 
fazer reconher por tal, o que o Marquez 
poz em effeito a 15 do mesmo mez, con­
vocando para isso a câmara com toda 
a solemnidade, prestando elle, o bispo 
D. Pedro da Silva e as demais autori­
dades e pessoas principaes o juramento 
de preito e homenagem do costume. 0 
que feito, despachou o Marquez para 
Lisboa a seu filho D. Fernando Masca­
renhas a congratular o novo soberano 
por occasião de sua exaltação, e ao 
mesmo tempo assim o participou ao 
Conde de Nassau por um enviado; 
quando porém este tornou de Pernam­
buco para a Bahia, achou o vice-rei 
deposto e preso, pelos razões que pas­
samos'a substanciar. 
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Tinha o vice-rei, alem de D. Fer­
nando, outros dous filhos D. Pedro e 
D. Jeronimo Mascarenhas, os quaes am­
bos havião tomado bando por ei Rei 
d'Hespanha, e presumindo D. João IV 
talvez que o marquez fosse do parecer 
e sentimento dos filhos, por cautella 
confiou ao jesuíta Francisco de Vilhena 
uma carta, que elle devia entregar ao 
bispo D. Pedro da Silva, ao mestre de 
campo Luis Barbalho, e ao provedor 
mór Lourenço de Brito Corrêa, caso o 
marquez de Montalvão nao o tivesse 
proclamado, como lhe tinha anterior­
mente ordenado, os quaes então assu­
mir ião interinamente o governo, porém 
o malicioso frade, em vez de se confor­
mar á risca com o que lhe fora orde­
nado, desembarcando em Itapoan, re-
colheo-se ás occultas ao convento, e ali 
reunio os três indivíduos atraz nomea­
dos, aos quaes mostrou a carta d'el Rei. 

8* 
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Elles desejosos de se apossarem do 
mando. com quanto o vice-Rei tivesse 
ja comprido com o que ei Rei lhe or­
denara, determinarão de o prender, ede 
o enviar para Lisboa, e assim o prati­
carão. Porém o vice-Rei em chegando, 
foi logo solto e cumulado de honras e 
grandes mercês, e Antônio Telles da 
Silva, que veio render os intrusos no 
anno seguinde de 1642, mandou para 
Corte presos a Barbalho e Brito Corrêâ ' 
o bispo foi reprehendido com a maior 
severidade. 

Continuavão os Hollandezes a oceu-
par a capitania de Pernambuco, mas já 
em 12 de junho de 1641 se havia ceie* 
brado na Haya um tratado de tregoas, 
de navegação e commercio entre ei Rei 
D. Joaõ IV de Portugal e as provincias-
unidas dos Paizes-Baixos. 

Por este tratado ficavão os Hollande* 
zes de posse de quanto até ali tinhão 
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conquistado no Brasil, porém era lhes 
defeso alargarem-se a novas conquistas: 
sem embargo cio que a 30 de outubro 
de 1641 sahio de Pernambuco uma es­
quadra de oito nãos e seis embarca­
ções de menor porte ás ordens de Koin 
c Lichthart, a qual se apoderou á trai­
ção do Maranhão, e apezar das vivas e 
freqüentes representações do governo 
portuguez, se conservarão na posse 
duma conquista effeituada com mani­
festa infraccão do tratado de tregoas, 
que estava em todo o seu vigor. 

1642-1643. — Senhores do Maranhão 
havião-se os Hollandezes com os colo­
nos não só com dureza; mas até com 
nunca vista crueldade, dando-os por 
pasto aosTapuias; do que indignados, re­
solverão cincoenta Portuguezes, que ali 
moravão, ajudados de alguns escravos 
que tinhão, dar cabo d'aquelles oppre-

( 
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sores, ou morrer na empresa, e capita­
neados por Antônio Moniz Barreiros e 
por morte deste, pelo sargento mór An­
tônio Teixeira de Mello investirão com 
os Hollandezes, e os forão a tal ponto 
debellando em vários conílictos, que já 
bem poucos ali se achavão, quando 
aportou naquellas costas Pedro d'Albu­
querque, que fora nomeado para aquelle 
governo, o qual vindo a fallecer logo no 
principio do anno seguinte de 1644, en­
carregou do governo a Feliciano Corrêa 

| seu parente e juntamente ao sargente 
í mór Francisco Coelho de Carvalho. 

1644. — Antônio Telles da Silva, que 
residia na Bahia com o titulo de go­
vernador e capitão general do Brasil, 
cingindo-seá lettra das instrucções, 
com que viera, ao passo que á imitação 
do Conde Maurício de Nassau, se mos­
trava ostensivamente zeloso observador 
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das estipulações do tratado de tregoas, 
tratava secretamente de fomentar levan­
tamentos nas capitanias, que estavão de­
baixo do domínio hollandez, excitando 
os Portuguezes, que nella residião a sa­
cudir o jugo estrangeiro. Não podia a 
conjuncção ser mais bem azada para a 
conclusão de tão atrevido feito, por 
isso que o Conde Maurício de Nassau, 
tendo concluído o tempo de seu governo, 
havia afinal obtido licença, para se tor­
nar para a Hollanda, o que posera em 
effeito, deixando encarregado do go­
verno civil o conselho supremo, e do 
militar a Henrique Hans. 

O primeiro que concebeo o atrevido 
projecto de arrostar-se com a potência 
hollandeza no Brasil foi indubitavel­
mente João Fernandez Vieira, homem 
mui bem reputado até dos próprios 
Hollandezes, como quem havia sido en-
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carregado por um dos membros do su­
premo conselho, durante a sua ausên­
cia, de tratar de seus negócios e interes­
ses. Tinha ja elle representado ao go­
vernador Antônio Telles da Silva, em 
um memorial, a opportunidade e úteis 
da emprezâ, e âo próprio soberano os 
insultos, vexações e crueldades, que da 
parte dos Hollandezes não cessavão de 
soffrer os seus vassallos do Brasil, as 
quaes erão taes que se vião obrigados 
a appellar para as armas, sendo que não 
podia haver lei, tregoa ou tratado, que 
virtualmente os esbulhasse de seus fo­
ros e direitos. Após Vieira mencionare­
mos o seu especial amigo André Vidal 
de Negreiros e Antônio Dias Cardoso, 
que se foi aggregar, por or^em do go­
vernador Antônio Telles da Silva, com 
um destacamento de tão somente sessenta 
praças ás poucas, com que o intrépido 
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Vieira se determinou a arvorar o pen-
dão da liberdade, declarando a guerra 
aos Hollandezes. 

1645. — Rompeo-se primeiramente 
a guerra em Ipojuca, a pequena distan­
cia do cabo de São-Agostinho, onde o 
capitão mór Amador de Araújo, e o ca-
pitãoDomingos Fagundes, aproveitando 
a conjuncçãod'umalevantamento,a que 
deo occasião a briga dum Judeo com 
um dos ̂ moradores, passarão á espada 
quantos Hollandezes encontrarão, po-r 
serão em fuga a guarnição, e apodera­
rão-se de quasi todo o armamento: apo­
derou-se por cima disto o capitão Fa­
gundes de três barcas, que se achavão 
em Porto-Çalvo, depois de matar quan­
tos Hollandezes achou a bordo dellas. 

Não tinha Vieira nesse tempo debaixo 
de suas ordens senão duzentos e ciri-
coenta homens, numero muito inferior-
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ao dos Hollandezes, commandados pelo. 
coronel Haus, e ao dos que obedeciâo 
ao sargento mór Blaar, e não podendo 
apresentar-lhes batalha, se acolhia ás 
matas, onde o numero dos que o se-
guião se ia de dia em dia engrossan­
do. Vierão unir-se com elle Francisco 
Ramos e Braz de Barros com quarenta 
homens completamente armados; segui-
rão-nos mais cincoenta, capitaneados 
por João Barbosa, Sebastião Ferreira, 
Domingos da Costa, e Domingos Rai­
mundo, desorte que dentro em pouco 
se achou, com uma força de perto de 
novecentos homens; juntarão se lhe, 
passados dias, mais quatrocentos vin­
dos da Moribeca e de São-Antonio do 
Cabo, commandados pelo capitão mór 
João Soares de Albuquerque, e junto 
com elles vinha Amador de Aranjo com 
a sua gente, e mais setecentes índios 
.com espingardas. 
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Estava Vieira esperando anciosamente 
novas de Camarão c dHenrique Dias, 
com os quaes se tinha d'antemão enten­
dido, de cuja próxima vinda lhe deo 
Amador d'Araujo a alegre noticia, e co­
mo tivesse aviso que os Hollandezes lhe 
vinhão no encalço, se foi postar, nove 
legoas ao poente do Recife num alto, cha­
mado o monte das Tabocas. Atacarão 
os Hollandezes o exercito de Vieira com 
ajCjestumada intrepidez e perícia mili­
tar, mas cahindo nas emboscadas com-
mandadas pelos, capitães João Cabral, 
João Pessoa, Paulo Velloso, e Antônio 
Borges Uchoa, soffrerão grandíssimo 
estrago, deixando o campo da batalha 
juncado de mortos. Perderão os Hollan­
dezes neste conílicto quatrocentos ho­
mens, não fallando nos feridos. 

Por esse mesmo tempo alevantarão-
se os moradores de Screnhchem contra 
Os Hollandezes, c commandados por 

9 
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João de Albuquerque, c mais algums in­
divíduos, todos na flor da mocidade, in­
vestirão com a guarnição, composta de 
sessenta e duas praças e obrigarão-na 
a capitular. 

No entretanto tinha o governador An­
tônio Telles da Silva feito embarcar na 
Bahia em oito navios dous regimentos 
debaixo dos ordens dos mestres de cam­
po André Vidal de Negreiros, e Martim 
Soares Moreno, os quaes devião de­
sembarcar em Tamandaré, bahia ca­
pitania de Pernambuco, dês légoas ao 
susudoeste do cabo de São-Agostinho, 
e se ajuntarem com as tropas de Vieira. 
Com effeito este, tcnclo alevantado o 
campo de Tabocas, abalou com o exer­
cito para a aldca de Santo-Antonio do 
Cabo, com o fito de tomar d'assalto um 
destacamento hollandez de cento e oi­
tenta homens que, segundo tinha noti­
cia, ali se achavaj os quaes quando ellc 
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ali chegou havião já abalado. Foi An­
dré Vidal de Negreiros ao encontro de 
Vieira e depois de uma larga conferên­
cia , juntarão-se ambas as tropas para 
proseguirem na guerra. O mesmo fez 
Martim Soares Moreno, e todos de con­
serva se encaminharão para a Mori-
bera. 

Tinha Vieira tido aviso que o com-
manclante hollandez Henrique Haus, que 
havia assentado o seu quartel no en­
genho de Anna Paes, ordenara ao major 
Blaar de metter a saco as casas e fazen­
das de quantos se tinhão rebellado, e 
de prender-lhes as mulheres e condu-
zil'as ao Recife, como outros tantos re­
féns. Acodio immediamente Vieira, atra­
vessou com não pequena difficuldade o 
Capibaribe, e cercando o engenho, onde 
estavão aquartelados os Hollandezes, e 
investindo com clles, os obrigou a capi­
tular : erão duzentos, os que sé virão ob-
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rigados a sujeitar-se a lei do vencedor, 
entrando nesta conta Haus c Blaar, o 
qual foi morto por um dos moradores 
no caminho, quando o conduzião para 
a Bahia. Domingos Fagundes e Henrique 
Dias forão feridos nesta acção. Mas já 
trocando de rosto, parecia fazer por nós 
a fortuna, e no mesmo dia, em que alcan­
çávamos a victoria, que acabamos de re-
contar,trintaPernambucanos,dedesoito 
para vinte cinco annos, capitaneadospor 
Manuel Barbosa retomarão aos Hollan­
dezes a cidade d'01inda, e o forte de 
Nazareth, de queosHollandezes estavão 
de posse era entreque em poder dos nos­
sos por Hoogstraten pela quantia de 
nove mil cruzados, dando Vieira sete 
mil, e o restante os seus officiaes, e os 
moradores de Goyana se sublevavão, e 
pelo mesmo teor a Paraíba, e Porto Cal­
vo, no cabo de um breve assedio, cahião 
em poder dos Portuguezes. 
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Não era ainda findo o anno de 1645, 
quando o celebre Camarão, tendo assen­
tado o seu arraial entre a povoação de 
Cunhahú, e o forte Keulen, ou dos Reis 
Magos, desbaratou e poz em fuga mil 
Hollandezes commandados por Rhine-
berg, e uma multidão de Tapuias capi­
taneados por Jacob Rabbé e pelos filhos 
do cabeceira destes Brasis, a que cha-
mavãO Duwy. 

1646. — Descahia visivelmente no 
Brasil a potência hollandeza, o distri-
cto de Pottengi, onde somente se for-
nccião de viveres as tropas do Recife, 
foi occupado pelas tropas de André Vi-
dal, e uma expedição que elles manda­
rão, para por a sacco as povoações, foi 
derrotada pelas forças combinadas de 
três distinctos amigos da Pátria, Agos-
tinho*Nunes, Manoel Lopes, e Matheus 
Fernandes. 

9* 



1 0 2 HISTORIA DO BRASIL. 

Quasi nesse mesmo tempo dous Je­
suítas enviados a Vieira pelo governa­
dor general Antônio Telles da Silva, lhe 
apresentarão uma carta e ordem d'el 
Rei D. João IV, que mandava retirar da 
capitania de Pernambuco as tropas 
commandadas por André Vidal de Ne-
greiros, e Martim Soares Moreno, deixan­
do os Hollandezes na posse pacifica 
daquella conquista. Oppoz-se resoluta­
mente Vieira á execução duma ordem, 
que ei Rei havia assignado talvez bem 
contra a sua vontade. EI Rei, disse elle, 
ignora o estado, em que se achão os 
seus fieis vassallos. Sobre mim tomo o 
informar a S. Mag. do bom suecesso de 
nossas armas, e entretanto não as lar­
garemos das mãos, senão depois de es­
tarmos certos do triumfo duma causa, 

; tão justa, como saneta, e a todos os res­
peitos digna dum Rei catholico, e com 
isto despachou as portadores. 
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Entretanto os Estados Geraes da Hol­
landa, vendo que as negociações, que 
tractavão com D. Francisco de Souza 
Coutinho, não adiantavão; que aquelle 
ministro punha unicamente o fito em 
as ir dilatando, determinarão de envi­
dar todas as forças para a conquista do 
Brasil, com effeito no principio de fe­
vereiro de 1647 entrou no Recife uma 
armada de sessenta velas com seis mil 
homens de infantaria, e três mil ma-
rujos. 

Com a chegada destas tropas assen­
tarão os nossos de concentrar as suas 
entre Serenhéhem e Moribeca, e posto 
que ja a esse tempo João Fernandez 
Vieira e André Vidal de Ncgreiros se 
tivessem demittido do commando, que 
até ali tinhão das tropas, e servissem 
debaixo das ordens de Francisco Barreto 
de Menezes, que havia sido anterior­
mente nomeado mestre de campo gene-
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ral, tinha-se o novo commandante ha­
vido com tanta cortezia, respeito c con­
sideração para com aquelles dous illus-
tres defensores do Brasil, que reinava 
entre todos elles a maior concórdia, as­
sim que de mão commua havião esco­
lhido aquelle sitio, resolutos a aguar­
dar nelle os inimigos, comquanto não. 
tivessem, quando muito, senão três mil 
homens. 

1649.—Em 19 de fevereiro deste anno, 
se deo a memorável batalha de Guara-
rapes, em que os Hollandezes forão der­
rotados, perdendo duas bandeiras, seis 
peças dartilharia e deixando no campo 
mil e trecentos mortos. Os casos parti­
culares desta acção andão escritos em 
tantas memórias, e por tantas pennas, 
que escusamos alargar a mais sobre 
este assumpto a nossa. 

Ao passo que a potência hollandeza 
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no Brasil ia declinando, os Portuguezes 
tendo sacudido o jugo do cativeiro Hes-
panhol, e aguerridos com o nova lucta 
em que tinhão entrado para defender 
os seus foros e liberdades, oppunhão 
maior resistência aos projectos ambi­
ciosos e ás armas até então victoriosas 
dos Batavos, tiravão-lhes das mãos An­
gola e se assenhoreaváo de novo de São-
Paulo de Loanda. 

No principio do anno, de que estamos 
tratando, creou-se em Portugal, com 
autorização do governo, a Companhia 
geral do commercio do Brasil, que se 
obrigou a armar trinta e seis navios 
metade de carga e metade de guerra 
para dar guarda aos primeiros desde 
os portos do Brasil até os da metro-
poli. 

Ao governador general Antônio Telles 
de Silva havia succedido em 1647 o 
conde de Villa-Pouca Antônio Telles de 
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Menezes,' em cujo governo o facto mais 
notável foi a celebre batalha e victoria 
dos Guararapes, de que já falíamos. 

1650. — Joâo-Rodriguez de Vascoti-
cellos, Conde de Castello-Melhor, que 
veio render o Conde de Villa-Pouca, to­
mou conta do governo em 7 de março 
deste anno. Trouxe este novo gover­
nador ordem de construir todos os an­
nos no arsenal da Bahia um galeão de 
700 para oitocentas toneladas, de in­
staurar de novo a relação da Bahia, 
que tinha sido supprimida no reinado 
de Felippe III, e de fazer a fortaleza 
chamada o forte do mar. 

1654. •— Ao Conde de Castello-Melhor 
suecedeo em 4 de janeiro do anno acima 
apontado D. Jeronimo de Ataide, conde 
de Atougnia. Foi este novo governador 
general do Brasil bem estreado em seu 
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governo, porque poucos depois de to­
mar posse delle chegou á Bahia a noti-
ticia da capitulação dos Hollandezes, 
que foi sobremaneira festejada. Foi as-
signada a sobredita capitulação numa 
segunda feira ás onze horas da noite, 
na campanha do Taborda aos 26 de ja­
neiro deste anno de 1654. 

Constava a guarnição hollandeza de 
mil e duzentas praças de tropas regu-
lares; os índios que passavão de oito-
centos se retirarão anticipadamente, e 
se acolherão ás matas do Ceará. 

Dous dias depois entrou triumphante 
no Recife João Fernandos Vieira e no 
primeiro de fevereiro o mestre de 
campo general Francisco Barreto de 
Menezes ordenou a Francisco de Fi-
guciroa de ir tomar posse das capita­
nias e fortes da Paraiba, Rio-Grande e 
ilha de Itamaracá com oitocentos, e cin-
coenta soldados, de que constava o corpo 
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que elle commandava, e o regimento de 
João Fernandes Vieira. 

1657. — Francisco Barreto de Me­
nezes, em prêmio dos serviços, que ti­
nha prestado em Fernambuco, foi no­
meado governador general, e succedeo 
ao conde de Atougnia em 18 de junho 
deste anno. Havia fallecido em Novem­
bro do anno antecedente ei Rei D. 
João IV e governando o reino de Por­
tugal , na minoridade de seu filho D. kí-
íonso o Sexto deste nome a Rainha 
D. Luiza, achou a corte d'Hcspanha a 
conjunctura favorável para reconquis­
tar o reino, que por seu desgoverno 
havia perdido, ao passo que os Hollan­
dezes, que havião feito a paz com In­
glaterra não a reputavão menos azada 
para renovarem, com probabilidade de 
serem mais bem attendidas, as suas re­
clamações á posse e domínio das terras, 
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que havi,ão tomado aos Hespanhoes no 
Brasil, e ameaçavão de embargar, reter 
e capturar quantos navios e embarca*-
ções encontrassem no mar, que perten­
cessem á coroa ê vassallos de Portugal. 
Assim que se achava aquelle governo, 
já ameaçado por terra pela Hespanha,já 
quasi bloqueado por mar pelas armadas 
hollandezas. Ao que accrescia, que es­
tando o governo em mãos de uma mu­
lher, com quanto fosse dotada de grande 
capacidade,, e de consummada prudên­
cia, não deixava de o ser, enão podendo 
commandar em pessoa as suas forças de 
terra e de mar, esperavão tanto os Hol­
landezes como os Hespanhoes levar a 
melhor dellas nos primeiros encontros 
que tivessem. E na verdade feito era da 
rica frota do Brasil, pela qual se estava 
aguardando eni Lisboa, se um temporal 
a não tivesse dispersado e oceultado-a 

aos olhos do almirante Ruy ter, que a es­
to 
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pcrava á entrada de Lisboa com uma 
esquadra de quatuorze náos de guerra. 
Por outra parte a Franca que, durante 
o ministério do cardeal de Richelieu, 
havia ajudado a Portugal contra a Hes-
panha, com quem estava em guerra, ha­
via por esse tempo no ministério do 
cardeal Mazarino, celebrado com a so-
bredita potência em 7 de novembro de 
1659 o tratado de paz chamado dos 
Pirenéos, no qual foi Portugal abando­
nado, como se vê dos aft. x, xm 
et LI. 

1661.—- É pois evidente que reduzida 
a metropoli ás siias próprias forças, não 
podia assistir, por mais vontade que 
tivesse, ás suas colônias do Brasil, as 
quaes devião necessariamente fazer-lhe 
companhia na adversidade. Morto po­
rém que foi o cardeal Mazarino, a po­
lítica do gabinete dé França se tornou 
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favorável a Portugal, o qual por inter­
venção da Inglaterra por occasião do 
casamento da infanta D. Catherina, 
irmã de D. Alfonso VI com Carlos II, Rei 
de Inglaterra, conseguio fazer coma Hol­
landa uma paz definitiva pelo tratado ce­
lebrado em agosto deste anno na Haya, 
no qual os Hollandezes derão renuncia 
ás pretenções, que até ali tinhão, á 
posse e domínio do Brasil e também de 
Angola e São-Thomé,obrigando-seda sua 
parte Portugal a pagar-lhes quatro mi­
lhões de cruzados em dinheiro, ou em 
gêneros, a restituir-lhes a artilharia que 
se achasse no Brasil com as armas já das 
Províncias Unidas, já da Companhiaocci-
dental, edar lhes licença para poder com­
prar todos os annos sal pelo preço que se 
vendesse em Portugal e seus domínios 
e para poder commerciar com Portugal 
e o Brasil, conforme o fazião os Inglezes. 
Devião os quatro milhões de cruzados 
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serem pagos em desaseis prestações, ou 
pagamentos. 

1662. — Para este pagamento, bem 
como para o dote da infanta D. Cathe-
riera, de que acima falíamos, contribuiu 
também o Brasil com cento e vinte mil 
cruzados annuaes durante desaseis an­
nos, e alem disto a câmara da Bahia 
votou mais vinte mil cruzados pelo 
mesmo espaço de tempo para a dote da 
Infanta. A Bahia só por si obrigou-se a 
pagar oitenta mil cruzados por anno, 
o restante foi repartido pelas demais 
capitanias. 

Apezar das desgraçadas circunstan­
cias, em que se achava a metropoli, e 
da impossibilidade, em que se via, in­
certa do seu próprio porvir, de enten­
der no augmento e prosperidade das 
diversas capitanias do Brasil, aquellas 
dentre ellas, que tiverão a felicidade 
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de não serem acalcanhadas dos Hol­
landezes, não deixarão de progredir, 
se bem que com lenteza e vagar, assi-
gnalando-se entre todas a de São-Paulo, 
onde, no decurso dos annos de que 
tratamos, se crearao as villas de Para­
naguá, Guaratingueta, Itú, Sorocaba, 
Ubatuba, Taubaté, e Pindamonhangaba; 
na do Rio de Janeiro também se erigi­
rão as villas da Ilha Grande, actual-
mente cidade d'Angra dos Reis, de 
Parati, de São-João da Barra, de Ma­
caco ou Santo-Antonio de Sá; na da 
Bahia as de São-José dos Ilhéos, do 
Conde, da Cachoeira, hoje cidade, de 
Abrantes, de Camamú, Jaguaripe, Soure, 
São-Christovão, actualmente capital da 
província de Sergipe. Nas capitanias 
do Pará e Maranhão fundarão-se no 
decurso deste mesmo reinado as villas 
de Belém, (hoje cidade) de Alcântara, 
Collares, Gurupá, Guimarães, Jcatú 

1 / 
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ou Agoas-Boas, Paço do Lumiar e 
outras. Donde se conclue que, apezar 
das guerras, em que andava envolta a 
metropoli, não deixou de ir em aug-
mento no Brasil a população e a co­
lonização : e de certo que , se para o 
longo espaço de 16 annos é pouco, é 
todavia muito, se reflectirmos que 
alem dos obstáculos nascidos da in­
vasão e occupação Hollandeza, a re­
sistência, que opunhão os indígenas do 
Brasil a tudo quanto lhes coarctava a 
liberdade e soltura com que vivião, 
devia necessariamente retardar o pro­
gresso da começada colonização; que 
se ao homem civilizado pouca terra 
abasta, nenhuma ha, por mais vasta e 
dilatada que sejâ , que possa fartar os 
desejos e necessidades do selvagem, 
que vivendo unicamente da caça, da 
pesca e dos fructos que a terra es­
pontaneamente lhe dá, muda de pouso, 
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logo quê esta lhe não açode com o 
costumado pasto e novidade. 

O que indispoz sobretudo o animo 
dos indígenas e lhes tornou odiosa a 
civilização, foi a injustiça manifesta com 
que os colonos Portuguezes, a des­
peito das leis e ordens de seu próprio 
Soberano, os sujeitarão a mais dura 
escravidão, chegando os do Maranhão 
a expulsar daquella capitania os Jesuí­
tas , únicos advogados, que ali tinhão 
aquelles desgraçados. 

1666. — Pelas desordens que entre 
os habitantes do Maranhão, Pará e 
São - Paulo houverão , foi mais que 
muito calamitoso para o Brasil o anno 
de 1666, e por cumulo de males de­
clarou-se em Pernambuco uma epide­
mia de bexigas, que propagando-se na 
capitania do Rio de Janeiro e em outras, 
fez grandíssimos estragos, e foi tão 
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grande a mortandade que as terras fica­
rão por amanhar, donde se originou a 
falta e carestia das cousas mais neces­
sárias para a subsistência, e por con­
seguinte uma grande fome. Na Bahia 
o mar, intumecendo-se descompassa-
damente, alagou grande parte da cidade 
baixa, e da mais marinha e depois arra-
sando-se, deixou a praia coalhada de 
montes de peixe miúdo. 

Governava então a Bahia e o Brasil 
D. Vasco Mascarenhas, que com o 
titulo de segundo vice-rei tomou posse 
do governo em 1663, e que depois de 
ter dado um Regimento, ou norma, 
por onde se deviâo governar os capi­
tães mores das capitanias sujeitas a 
São-Vicente, foi rendido em 13 de junho 
de 1677 por Alexandre de Souza Freire, 
Na capitania do Rio de Janeiro Pedro 
de Mello, que havia succedido a João 
Corrêa de Sá, depois de ter estabelecido 
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naquella cidade pela primeira vez o 
correio em 1663, partio para Lisboa, 
ficando Martim Corrêa Vasques Eanes 
governando interinamente até a che­
gada de D. Pedro Mascarenhas, que 
tomou posse daquelle governo no supra 
citado anno de 1666. Na capitania de 
Pernambuco, que depois da expulsão 
dos Hollandezes passou ao domínio da 
Coroa por convenção feita com os her­
deiros do donatário, governou até o 
principio do anno de 1662 o celebre 
André Vidal deNegreiros, que foi ren­
dido pelo general Francisco de Brito 
Freire, um dos historiadores do Brasil. 
Succedeo-lhe em março de 1664 Jero-
nimo de Mendouça Furtado, o qual go­
vernou somente cousa de dous annos, 
pois que em 24 de abril de 1666 tomou 
outra vez posse do governo da capita­
nia André Vidal de Negreiros. No go­
verno de São-Luiz do Maranhão e de 
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Belém continuarão os tumultos c sce-
nas escandalosas começadas cm 1656 e 
1657 entre os moradores e os jesuítas, 
não obstante as ordens cia corte, e a pru­
dência de Rui Vaz de Sequeira, o qual 
todavia conseguio reintegrar os jesuítas 
em seus respectivos conventos. Suc-
cedeo-lhe Antônio Coelho de Carvalho, 
filho do primeiro governador general, 
qué fallecera em Cametá, o qual não se 
houve no governo com a prudência de 
seu pai, de sorte que vio o povo com 
prazer entregar o governo a Pedro Ce-
zar de Menezes. 

1668. — Tal era o estado em que se 
achava a colônia portugueza do Brasil, 
quando por mediação de Carlos II, rei 
d'Inglaterra,seassignouemLisboaaosl3 
de feveiro do anno que acima ma rginamos 
entre Portugal e Hespanha o tratado, em 
que esta ultima potência reconheceo a 
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independência da primeira, e a dinastia 
da casa de Bragança por legitima so­
berana do Reino de Portugal com todas 
as suas conquistas e mais dependên­
cias, á excepção de Ceuta. 

Tinhão feito os Brasileiros, durante as 
longas guerras, que sustentarão contra 
os Hollandezes todo o gênero de sacri­
fícios , e todavia vião-se tratados como 
meros colonos, preferindo o governo, 
para encher os postos, que vagavao no 
Brasil já na milícia, já na administração 
publica os naturaes de Portugal, o que 
foi occasião para o procurador da Ba­
hia, nas cortes que neste anno de 1668 se 
fizerão em Lisboa representar o grande 
descontentamento, que havia entre os 
seus concidadãos, por se verem prete­
ridos cm todos os empregos puhlicos. 
O Brasil, dizia-elle, em um capitulo, 
que offereceo a ei Rei D. Pedro II, que 
então reinava, cm quarenta annos de 
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continuadas guerras tem soffrido muito, 
e seus moradores passado muitos traba­
lhos, misérias, e hostilidades da parte dos 
inimigos na defensão aquelle Estado, na 
qual a maior parted elles se assignalarão 
com singular valor em muitas occasiôes, 
e com grande dispendio de suasfazendas, 
e por esse respeito deve Vossa Alteza ser 
servido mandar, que nos postos de milí­
cia, que vagarem naquelle Estado sejáo 
providos somente os que nelle tem ser­
vido a Vossa Alteza, e da mesma maneira 
nos officios de justiça e de fazenda, bem 
como seus filhos nas igrejas, conezias e 
dignidades; pois é justo que, despen­
dendo seus pais e avós as fazendas, 
derramando o seu sangue, e perdendo 
muitos a vida, sejão os postos, cargos e 
honras do dito Estado concedidos a estes 
sugeitos, em quem concorrem as partes 
e qualidades necessárias. 

Era a matéria do capitulo do procu-
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rador da Bahia ás cortes de Lisboa so­
bremaneira attendivel, assim que ei Rei 
D. Pedro II respondeo, que ao conselho 
ultramarino e meza da consciência man­
daria advertir o que elle procurador 
lhe pedia, que lhe parecia justo. 

E com effeito foi o dito capitulo re-
mettido para a mesa da consciência 
com o seguinte apontamento. Vejá-se 
na meza da consciência e ordens esta 
copia de um capitulo, que entre outros 
me offereceo em cortes o procurador do, 
Estado do Brasil, para que, tendo-scí 
noticia da reposta, que á margem lhe j 
mandei dar, tenha lembrança a mesa doj 
que me representa aquelle Estado. { 

(Lisboa 3 de Agosto de 1668.) | 

Igual despacho foi remettido para o 
conselho ultramarino com a copia do 
capitulo e requerimenta supracitado. 

E todavia apezar das diligencias e 
l i 
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justas reclamações dos Brasileiros, c de 
seu procurador nas cortes, e mao grado ' 
ás rectas intenções do soberano conti­
nuou a reinar e subsistir a injusta ex­
clusão dos Brasileiros de todos os em­
pregos públicos do Brasil, a qual posto 
que algum tanto se modificasse nos sub­
sequentes reinados, não veio a acabar 
de todo senão em nossas dias, com o es­
tabelecimento de nossa independência. 

Durante o longo período de desaseis an­
nos, que tantos decorrerão de 1667, época 
da abdicação forçada do infeliz D. Áfíbnr 
so VI, até o anno de 1683, em que falleceo 
Pedro II, devia presumir-se que, descati-
vado dos justos receios, que devião 
causar-lhe por uma parte as pretenções 
e as armadas dos Hollandezes, e por ou­
tra os exércitos de seus poderosos vizi­
nhos os Hespanhoes, poria D. Pedro o 
fito em fazer florescer n'um, e n'outro 
hemispherio, os vastos estados que ao 
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irmão extorquira; não acconteceo po­
rem assim; por quanto tanto no decurso 
da regência, como do reinado, pelo que 
diz respeito a Portugal o empobreceo e 
arruinou com a longa guerra, que sus­
tentou contra a França e a Hespanha, 
c pelo funesto tratado de Methuen, e 
no concernente ao nosso Brasil pouco 
foi o cuidado, que poz em promover a 
colonização e o melhoramento da nas­
cente agricultura, o que não obstante, 
como historiadores não devemos passar 
em silencio, que foi em seu reinado, e a 
solicitações suas, que o bispado da Ba­
hia foi elevado a arcebispado, e a cate­
goria de bispados as prelacias de Per­
nambuco e do Rio de Janeiro por bulla 
de Innocencio XI de 6 de novembro de 
1676. Forão os eleitos para o arcebis­
pado da Bahia D. Fr. Gaspar Barata de 
Mendonça, para o bispado de Pernam­
buco D. Estevão Brioso de Figueiredo, e 
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para o do Rio de Janeiro D. Fr. Manoel 
Pereira. No anno seguinte de 1677 se 
crearão também os Bispados de São-
Paulo e de Mariana e as prelazias de 
Goyaz e de Cuiabá, e no de 1678 por 
provisão Regia, se instituio na cidade 
da Bahia a primeira Relação Ecclesias-
tica, que houve no Brasil. 

O anno de 1695 deve também ser 
memorado, por ser no decurso delle 
que se effeituou a ruina e destruição 
total do quilombo dos Palmares, onde 
é fama se achavão reunidos e organi­
zados em governo obra de vinte mil ca-
Ihambolas, que tinhão fugido durante 
a occupação de Pernambuèo pelos Hol­
landezes e se tinhão acoutado nas ma­
tas ao sobpé da serra chamada da Bar­
riga na província das Alagoas. 

No longo reinado d'el Rei D. João V, 
e no decurso de sessenta e seis annos 
adiantou-se singularmente a difficil em-
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presa da colonização e povoamento do 
Brasil, não que o governo da maí pá­
tria para isso concorresse com os meios 
adequados, mas tamsómente por ef­
feito do descobrimento de numerosas, e 
mais que muito abundantes minas desse 
metal, que ainda hoje é tido pelo signal 
representativo da riqueza e da opulencia. 
E com effeito forão as minas douro que 
esporearão os Paulistas e outros aven­
tureiros a entranhar-se no coração das 
matas de Goyaz, Mato-Grosso, e Minas 
Geraes, e a ellas e elles devem a sua 
origem as primeiras povoções destas di­
versas capitanias, então apenas explora­
das, e hoje ricas, e bem administradas 
províncias do império; assim que pela 
data da creação das diversas villas se 
pode quasi determinar a dos differentes 
descobrimentos e explorações, effeitua-
das no sertão desta parte do Brasil. Em 
1699 lendo sido descoberto o ribeirão 

11-
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aurifero do Carmo, formou-se em sua 
vinhança uma povoação, que foi creada 
villa em 1711 com o nome de Villa-Real 
do Ribeirão do Carmo, e passou a ser 
cidade com o nome de Mariana em 1745. 
No mesmo anno de 1711 foi elevada á 
categoria de villa a povoação d'Ouro-
Preto, com o nome de Villa-Rica, hoje 
cidade d'Ouro-Preto, dissipada a rebel-
lião e alevantamentos suscitados pelos 
jesuítas, e por Manoel Nunes Vianna. Por 
esse mesmo tempo e pelas mesmas cau­
sas forão creadas as villas de Pitangui, 
ou Villa-Nova de Infante na comarca de 
Sabará, e a de.São-João d'el Rei, dantes 
simples povoação conhecida com o nome 
de Cahete do Rio das Mortes. 

Em 1720 levantarão-se os mineiros 
por causa do estabelecimento dos Quin­
tos. 

En 1726 por occasião das explora­
ções feitas na actual província de Mato-
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Grosso e descobrimento de varias mi­
nas foi fundada a ViUa-Real do Senhor 
Bom Jesus de Cuiabá, actualmente ci­
dade e capital desta província, e pri­
meira povoação que nella fizeração os 
Portuguezes. Nesse mesmo anno forão 
também exploradas as matas e sertões 
da província de Goyaz e o descobri­
mento de minas d'ouro foi occasião 
para se formarem diversos centros de 
população, como forão o Arraial de 
Santa-Cruz, actualmente villa do mesmo 
nome, a povoação de Meia-Ponte, que é 
actualmente a villa talvez mais popu­
losa , e de certo a mais mercantil desta 
grande província do sertão do império, 
as povoações d'Agua-Quente e Crixa, ac­
tualmente villa (1732), o Arraial de Tra-
hiras (1735) hoje villa do mesmo nome, 
a povoação de Tocantins, também ac­
tualmente villa, o Arraial de Santa-Rita 
(1736), e o de São-Felis, actualmente 
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villa da comarca de Cavalcante, o do 
Córrego de Jaraguà, também actual­
mente villa do mesmo nome (1737). Em 
1738 estabeleceo-se se na mesma pro­
víncia de Goyaz o Arraial do Pilar, hoje 
freguezia do mesmo nome, e em 1739 
foi emfim creada villa com o nome de 
Villa-Boa de Goyaz a povoação deste 
nome que é actualmente cidade e capi­
tal cia província, e entre este anno e o 
de 1740 tiverão principio os arraiaes da 
Natividade e de Cavalcante, ambos ho-
jemdia villas. 

Nas outras províncias, ja povoadas, 
devia necessariamente ser, senão nulla, 
pelo menos freqüente a creação de villas, 
assim na da Bahia as que achamos que 
forão creadas, nos annos de que trata­
mos, forão a de Santo-Antonio de Cara-
velías em 1701, de Maragogipe, de Rio 
de Contas, de Santo-Amaro, e de Inham-
bupe e de Pedra-Branca (1739). 
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O descobrimento de tantas e tão 
abundantes minas d'ouro, que foi occa-
sião para se povoarem os nossos deser 
tos, acarretou-nos da parte do fisco 
portuguez e de seus monarcas decisões, 
que contribuirão grandemente a atra-
zar a nossa industria fabril, sobretudo 
no concernente á ourivasaria. Muitas 
forão as cartas regias, que se publica­
rão sobre esta matéria, umas como a de 
28 de novembro de 1698, restringião 
o numero destas officinas, e ordenavão 
que não houvesse na cidade de Rio de 
Janeiro senão tamsómente três ourives, 
outras, como a de 27 de septembro de 
1703, mandavão fechar em diversas 
províncias quantas officinas de ouriva­
saria existião, com o pretexto que aquel-
las officinas para nada mais servião que 
para falsificar, e subtrahir grande por­
ção douro aos quintos. Finalmente em 
1766 governanda a Bahia o conde de 
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Azambuja D. Antônio Rolim de Menezes 
Tavarez, teve ordem para pôr em execu­
ção a carta regia de 30 de julho do so-
bredito anno, que ordenou fosse cx-
tincto na Bahia o officio de ourives, 
recolhendo-se para a casa da moeda 
todos òs instrumentos, demólindo-se 
as forjas e officinas, e fazendo sentar 
praça nas tropas de primeira linha aos 
officiaes e aprendizes daquelle officio. 
Foi encarregado desta barbara execu­
ção o intendente do ouro, que então era 
João Ferreira Betencurt e Sá, o qual na 
lista nominal, que apresentou ao go­
vernador, declarou que havia mandado, 
em comprimento das ordens que delle 
recebera, arrazar cento e cincoenta e 
oito officinas de ourivez, entrando 
neste numero três de cravadores, sendo 
o importe dos instrumentos e ferramen­
tas, que mandara recolher á casa da 
moeda, avaliado pelo somenos em três 
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contos, vinte seis mil setecentos e se­
tenta reis. 

Era tão barbara e tão desajuizada esta 
lei, que os próprios executores delia, de 
seu próprio movimento, se inclinavão a 
quebrantala, e muitos dos governado­
res e vice-reis se houverão a este res­
peito com indulgência, tolerando e per-
mittindo houvessem alguns ourivez por 
serem necessários para o concerto das 
obras e jóias tanto de ouro, como de 
prata, que com qualquer desmancho 
ficarião inutilizadas. Esta prohibição 
continuou a subsistir, ora observada 
com todo o rigor, ora posta em esque­
cimento c em desuso, até ser abolida 
pelo alvará de 11 de agosto de 1815, 
que facultou aos ourivez o poderem 
trabalhar de sua arte onde, e como lhes 
conviesse, que tanto custa a razão c a 
justiça a prevalecer na opinião do povo, 
como nos conselhos dos monarcas se-
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gundo o tempo, e século em que vi­
verão. 

Deve também ser posta em memória 
esta época cie nossos annaes, por ser 
nella que teve principio a navegação 
fluvial interior, e que se veio a conhecer 
bem que imperfeitamente, a commu-
nicação dumas províncias com outras 
por agoa. Com effeito em 1742 Manoel-
Feliz de Souza foi do Mato-Grosso ao 
Pará pelo rio Gúaporé, e em 1744 o car 
pitão João de Souza e Azevedo, partindo 
das minas de Santa-Isabel na província 
de Mato-Grosso, embarcou-se no rio 
Sumidouro, e deixando-se levar pela cor­
rente, navegou pelo Arinos Tapajós e 
Amazonas, e foi ter a Belém, capital da 
provincia do Pará, e quasi nesse mesmo 
tempo Francisco-Xavier de Moraes pas­
sou do Orenoco ao Amazonas descendo 
pelo riq Negro, e pelo canal, conhecido 
vulgarmente com o nome de Rio-Cassi-
quiari. 
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Em 1738 forão os Francezes expulsos 
da ilha de Fernão de Noronha, onde.in-
tentavão estabelecer-se, por não tacha­
rem povoada. 

Desentranhou - se o Brasil em ouro 
durante o reinado de D. João V sem que 
aquelle monarca volvesse os olhos para 
o paiz, donde lhe vinhão as avultadas 
quantias de dinheiro, que despendeo 
desajuizadamente com a construcção 
de Mafra, e erccção da patriarchal, pa­
rece porém que chegado quasi a seu 
fim se arrependeo de ter posto o Brasil 
em esquecimento, pois que se lembrou 
de mandar povoar em 1749 e 1750 a 
ilha de Santa-Catharina com casáes de 
Açoritas, e que intentava crear no Ma­
ranhão uma fabrica de chitas da feição 
das da índia, como se colhe das cartas 
regias expedidas ao marquez dcTavora, 
vice-rei da índia, e ao vice-rei do Bra-
sil, Conde dAtouguia, nas quaes encom-

12 
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mendava ao primeiro de assoldadar na 
índia 12 casaes de tecelões e de pinto­
res expertos no fabrico daquella espé­
cie de lençaria, e de mandai' os com a 
brevidade possível para o Brasil com 
os teares, rodas, engenhos, tintas, e o 
mais que fosse necessário para aquelle 
mister, e ao segundo de prestar todo 
accolhimento aos ditos tecelões e pin­
tores e de concorrer com o necessário 
para o transporte d'elles para o Mara­
nhão. Falleceo porém D. João V no 
mesmo mez em que assignou as cartas 
regias, de que falíamos, e poucos mezes 
depois de o ter feito; assim que pode­
mos presumir que a morte, que lhe cor­
tou da vida o fio, cortou-lhe também 
estes bons intentos, tornando-os abor-
tivos, pois nem o Pára vio taes tecelôeà, 
nem é provável tivesse o marquez de 
Tavora tempo para por em effeito o que 
lhe fora ordenado, antes do fallccimento 
do sobredito monarca. 
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Não foi porem de todo em todo esté­
ril para o Brasil o reinado de D. João V, 
e no decurso clelle algumas providen­
ciasse derão para o bem entendido cul­
tivo dos preciosos vegetaes, que nelle 
se dão espontaneamente, c para a in-
troducção de outros transplantados da 
índia. Em 1691 foi o governador geral 
do Brasil Antônio Luiz Gonçalves da Câ­
mara, que residia na Bahia, encarregado 
de mandar para o Pará e Maranhão, Rio 
de Janeiro e mais províncias sementes 
da pimenteira de índia e de caneleira, 
ou loureiro cinamomo e de promover o 
cultivo dambas estas espécies. Em 1740 
por alvará de 21 de maio foi prohibido, 
debaixo de graves penas, dé cortar as 
bainilheiras ou baonilheiras sobretudo 
no Pará e no Maranhão. Gozava neste 
tempo de tanto favor e reputação o café 
destes Estados, que por alvará de 24 de 
julho de 1743 foi prohibido dar-se des-
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paçho na casa da índia a outro café, 
que não fosse do Pará ou Maranhão, 
afim de promover a plantação de cafe-
zaes, e quasi no mesmo tempo forão 
confirmados e postos em vigor os alva­
rás de 9 de julho de 1644 e de 1668; 
o primeiro dos quaes isentava de di­
reitos o anil do Pará e Maranhão, por 
ser reputado, senão de melhor quali­
dade que o de Guatimala, pelo menos 
em nada inferior, e o segundo que pro­
videnciava sobre o modo de cultivar o 
cravo do Maranhão. 

As mesmas providencias forão reno­
vadas no reinado d'el Rei D. José que 
se seguio ao de D. João V. 

Não foi bem estreada a intrancia do 
novo governo no que diz respeito ao 
Brasil, por isso que começou por res­
tabelecer nas minas, por lei de 3 de de­
zembro de 1750, o imposto do Quinto, 
que havia sido substituído em 1735 
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pelo da capitação por conselho do be­
nemérito Alexandre de Gusmão; o qual 
era um tributo mais suave para os 
mineiros, e de mais fácil arrecadação 
para os empregados do governo. 

No ultimo anno do reinado d'el Rei 
D. João havia este Rei concluído com 
ei Rei dUespanha um novo tratado de 
limites de seus domínios na America, e 
como no reinado seguinte se trata-se de 
por em execução os diversos artigos 
delle, encontrarão grandíssima opposi-
ção da parte dos Brasis, e vierão a enten­
der que era suscitada pelos conselhos 
dos jesuítas de ambas as nações, a cujo 
cargo estava a conversão e civilização 
dos indígenas. Havião aquelles padres 
organizado nas margens do Uruguai edp 
Paraguai, que ajuntando as suas agoas 
se transformão no rio da Prata, certa 
espécie de governo theocratico, que se 
estendia desde o Pará até o rio que 
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acabamos de mencionar, e tinhão de­
baixo de sua obediência ao redor de 
cem mil indígenas, derramados cm mais 
de trinta aldeas, os quaes se achavão, 
por industria dos sobreditos religiosos 
adestrados no manejo das armas de fo­
go, e em quasi todos os diversos exercí­
cios militares; o que entendido por am­
bas as Cortes, de mão commúa resolve­
rão expulsar do Brasil os jesuítas, e 
para o conseguir com apparencia de 
justiça, imputarão-lhes quantos defeitos 
e vicios se podem imaginar. È bem ver­
dade que aquella insigne e respeitável 
ordem religiosa, com o andar dos 
annos se achava arredada de seu primi­
tivo instituto, e que pode ser fossem os 
jesuítas os impulsores da opposição, que 
fazião os Índios á execução das ordens 
dos governos de Portugal e d'Hespanha, 
mas também pode ser contribuísse para a 
sobredita resistência as injustiças contra 
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clles praticadas pelos governadores e 
capijácjg generaes do Maranhão e Pará. 
Citaremos a que praticou com aquelles 
povos Francisco Xavier de Mendonça, 
irmão do celebre marquez de Pombal, 
que nesta qualidade, e na de principal 
commissario portuguez, tendo de se avis­
tar no Rio Negro com os de Hespanha, 
obrigou a quantos índios ali havião a 
acompanhal'o naquella expedição, fican­
do as fazendas dós desgraçados por 
amanhar, e no fim do anno, em vez de 
os mandar para suas casas, os repartio 
pelos Portuguezes. 

Comoquerque seja em 1756, 1757 e 
1858 revoltarão-se os índios das cabecei-
rias do Rio Negro, e fizerão grandes es­
tragos em diversas povoações; forão 
porém derrotados pelo capitão Miguel 
de Siqueira, mandado pelo capitão gene­
ral, acima nomeado. Não foi pofèm bas­
tante esta victoria para serenar os ani-
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mos dos índios, que resistirão alguns 
ás forças hespanholas commandadas 
pelo marquez de Valdelirios,, e ás por-
tuguezas debaixo das Ordens do celebre 
Gomes Freira de Andrade. 

Tudo annunciava a grande tempesta­
de de que estava ameaçada no Brasil, 
a companhia de Jesus, tempestade que 
veio a final a arrebentar no anno de 
1758, no qual em Despacho do Io de 
maio o Conde de Oeiras ministro secre­
tario d'Estado significou ao conde das 
Arcos, vice-rei do Brasil, que residia 
na Bahia, que havendo ei Rei D. José 
excluído do Paço e dos confessionários 
os padres da companhia pela opposição 
que tinhão feito á execução do tratado 
de limites, e por outros delictos de sum-
ma gravidade, como era constante do 
manifesto, de que lhe mandava diver­
sos exemplares, lhe ordenava de os fazer 
espalhar por todo o Brasil. 
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Em conseqüência de cpie officiou o 
conde vice-rei ao provincial da com-
parihia do Rio de Janeiro, que não o re­
conheceria por tal, senão depois que 
apresentasse a elle conde certidão do 
Regio beneplácito, intimando-lhe ao 
mesmo tempo de abster-se de toda a 
ingerência no palácio e negócios do Es­
tado. Par carta regia de 8 cio mesmo 
mez e anno foi o arcebispo da Bahia en­
carregado de fazer recolher a seus res­
pectivos conventos os religiosos da com­
panhia, que acertassem de estar paro-
quiando nas missões e aldeas Índias; c 
por outra carta regia da nesma data o 
dezembargiador da casa da supplicação 
Barbarino teve ordem de ir á Bahia in­
timar aos prelados da companhia hou­
vessem de declarar, dentro do prazo de 
20 dias, quaes os bens de raiz de que 
estavão de posse, e a licença regia que 
para isso tinhão, e para seqüestrar 
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quantos, sem a sobredita licença, se 
achassem em poder dos padres. 

Finalmente forão presos somente na 
província da Bahia trinta e oito reli­
giosos da companhia, e remettidos cm 
30 de janeiro de 1759, para Lisboa, 
onde por lei do 3 de setembro do mesmo 
anno forão declarados rebeldes e trai­
dores , e como taes proscriptos e des­
naturalizados. 

Relatamos, mais longamente talvez 
do que devíamos, a catástrofe e ex» 
tincção da companhia de Jesus, por ser 
o successo e facto de maior importância 
occorrido no reinado de D. José e no 
ministério do marquez de Pombal, e 
também por nos parecer que assim o 
devíamos fazer por contemplação por 
uma ordem religiosa, que tanto contri­
buiu para a civilização dos naturaes do 
Brasil, e para a fundação da colônia 
portugueza, hoje florente império. 
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Não se limitou o governo portuguez 
a ser rigoroso para com as pessoas dos 
jesuítas, os seus bens e haveres forão 
encorporados no fispo por carta regia 
cscripta no palácio da Ajuda an 19 de 
abril de 1761, a qual diz assim : 

Antônio de Azevedo Coutinho, Manoel 
Estevão de Almeida Vasconcellos, e José 
Carvalho de Andrade eu ei Rei vos en­
vio muito saudar. Pela minha lei dada 
cm Salvaterra de Magos a 25 de feve­
reiro , e publicada na chancellaria mór 
do reino em 5 de março do presente 
anno, mando encorporar no meu fisco 
e câmara real todos os bens seculares, 
que a companhia, chamada de Jesus, 
possuía e administrava nestes reinos, e 
todos os seus domínios com os pa-
droados anncxos aos mesmos bens, di­
vidindo estes nas três classes declaradas 
na referida lei. E para que a execução 
delia seja em tudo regulada conforme 
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as minhas reaes e pias intenções hei por 
bem ordenar o seguinte. 

Para a referida execução e todas as 
dependências e negócios, que lhe forem 
annexoes ou connexos, como são, por 
exemplo, os arrendamentos, bemfeito-
rias, rendas, vendas, e tudo o mais per­
tencente á conservação e administração 
dos sobreditos bens, em quanto exis­
tirem nos próprios de minha real fa­
zenda, e delia não sahirem na forma 
abaixo declarada; sou servido ordenar, 
que vos congregueis três vezes cada se­
mana em uma junta, que estabeleço 
para os referidos negócios; assen-
tando-vos para ella em mesa redonda 
sem precedência; que a não costuma 
haver em semelhantes juntas extraor­
dinárias; e salvos os direitos, que ca-
dahum de vós tiver para preceder nos 
outros lugares competentes, tomando-
se assento do que se vencer na mesma 
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junta pela pluralidade dos votos por 
um dos desembargadores dessa relação 
por turnos, e servindo cada um delles 
uma semana pela distribuição das suas 
respectivas antigüidades, desorte que 
principiando pelo mais antigo, venha a 
acabar no mais moderno, para assim se 
continuar depois successivamente nos 
outros turnos, que se forem seguindo. 

No caso de faltar algum de vós por 
morte, ausência, ou qualquer impedi­
mento , que' exceda o termo de vinte 
dias, se continuarão sempre com os que 
se acharem presentes e desempedidos, 
supprindo as sessões das referidas jun­
tas o desembargador de aggravos mais 
antigo, em quanto eu não der outra pro­
videncia. O mesmo se praticará, se fal­
tar mais de um dos ministros da junta 
por semelhante modo, para sempre se 
determinarem as matérias pertencentes 
á sobredita execução, debaixo das dis-

13 
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disposições que nesta vão expressas. 
Em quanto aos bens da primeira das 

referidas classes, consistentes em mo­
veis, não immediatamente dedicados ao 
culto divino, em mercadorias de com-
mercio, em fundos de terras e casas, e 
em rendas do dinheiro de empréstimos 
feitos a particulares, dos quaes bens to­
dos os sobreditos regulares tinhão posse 
e domínio como allodiaes e livres, sem 
serem gravados com vínculos de mor-
gado, encargos de capella, on algumas 
outras obras pias, se procederá da ma­
neira seguite. Os dinheiros de emprés­
timo se cobrarão suavemente dos deve­
dores por consignações annuaes por 
elles feitas, em forma que não exce­
dendo estas de cinco annos, e nomeando 
logo para ellas os mesmos devedores 
rendas,"que fiquem seguramente obri­
gados á referida junta, para comple­
tarem annualmente os competentes pa-
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gamentos,- de modo que, no fim dos re­
feridos cinco annos, fiquem as dividas 
cxtinctas; serão todos os ditos paga­
mentos recebidos por conta das sortes 
principaes, sem algum abatimento de 
juros ou interesses, os quaes nesse caso 
hei por remittidos e perdoados a bene­
ficio dos respectivos devedores. Não sa­
tisfazendo porém estes, nem por uma só 
solução pecunaria, nem por consigna­
ção na sobredita forma, se procederá 
então contra elles na arrecadação de 
minha real fazenda, como direito for. 

Os bens moveis, que não forem im-
mediatamente applicados ao serviço das 
igrejas e sacristias dellas, serão ven­
didos em hasta publica, ou leilão nos 
mesmos collegios, e casas de residência, 
onde existirem as pessoas, que por elles 
mais derem, como se tem praticado 
nesta corte e reino, assistindo a estes 
actos ou os ministros que fizerão os se-
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questros, ouaquelles que julgardes mais 
aptos. Os fundos das terras e casas al-
lodiaes livres, e por taes pertencentes a 
esta primeira classe, serão da mesma 
sorte vendidos em hasta publica, na pre­
sença da referida junta congregada em 
corpo, tomando-se nella os lanços dos 
que mais offerecerem, fazendo-se arre-
matações ou a dinheiro de contado, ou 
a gêneros de boa qualidade, e de fácil 
sabida nestes reinos, ou em uma só so­
lução, como será melhor a respeito da-
quellas propriedades de valor compe­
tente , para se poderem logo pagar, por 
não excederem as faculdades ordiná­
rias, ou em duas, três, quatro, e cinco 
soluções annuaes a respeito das pro­
priedades de valor mais considerável, 
como são os engenhos, e outras seme­
lhantes, ficando entretanto as fazendas 
que se venderem especialmente hypo-
thecadas, até o integral pagamento dos 
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preços- de suas vendas, com exclusiva 
de todas as supervenientes penhoras de 
qualquer outros cred.ores, as quaes não 
poderão ser admittidas, nem produzir 
effeito, ou prestar impedimento algum 
aos referidos bens, pelo tempo em que 
estiverem obrigados á minha real fa­
zenda , e assim se declarará em to-
os autos de arrematações, que se lavra­
rem. E estabelecendo-se na casa da 
mesma junta, para a arrecadação do 
dinheiro proveniente dos referidos bens 
allodiaes, um cofre de três chaves, com 
livro de receita, e despeza, que es­
tará sempre dentro no mesmo cofre, 
para á boca delle se fazerem as receitas 
e despezas pelo official da fazenda dessa 
cidade, que achardes mais idôneo, ou 
na falta delle pela pessoa, que vos pa­
recer mais apta, nomeando com ella 
outra pessoa, que sirva de thesoureiro, 
posto que as três chaves do referido 

13* 
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cofre elevem ficar sempre em vossas 
mãos. 

Em quanto aos bens da segunda das 
referidas classes, isto é, que sahirão de 
minha real coroa, e para ella voltarão 
pelo direito de reversão, como são mer­
cês de ordinária, ou tenças de dinheiro, 
ou de fundos de terras e outras seme­
lhantes ; mandareis logo fazer uma re­
lação individual de todas, e cada uma 
das referidas mercês, declarando-se 
nella os títulos, por que forão conce­
didas; os encargos que pelos mesmos 
títulos lhes forãò impostos , a impor­
tância do capital, e do rendimento an-
nual de cada uma das ditas mercês no 
estado presente, para eu, á vista destas 
informações, poder tomar a resolução, 
que me parecer, recolhendo-se no en­
tretanto os rendimentos destes bens em 
um segundo cofre, semelhante ao que 
deixo acima estabelecido, e com a mesma 
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arrecadação, para delle se fazerem os 
pagamentos que por mim vos forem or­
denados. 

E em quanto finalmente aos bens 
da terceira e ultima das referidas clas­
ses , quaes são os bens de raiz, e por 
taes seculares, que se achão gravados 
cm capellas de missas, suffragios e ou­
tras obras pias, determino que, na 
forma da disposição da mesma lei, se 
faça logo immediatamente que rece-
berdes esta, uma relação separada, que 
pelas primeiras náos me seja remettida, 
de cada uma cias instituições daquella 
natureza, declarando-sc nella primei­
ramente o nome do instituidor, ou in-
stituidores; em segundo lugar os títulos 
pelos quaes disposerão; em terceiro 
lugar as obras pias que ordenarão; em 
quarto lugar os bens e rendas, que 
deixarão, para o cumprimento de suas 
disposições; em quinto lugar o que an-
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nualmentc produzem nas rendas certas 
e incertas cada um dos bens sujeitos 
á capella, ou disposição de que se tra­
tar, e em sexto e ultimo lugar o que, 
em cada uma destas capellas ou insti­
tuições pias, ficar livre aos seus respec­
tivos administradores, ou faltar para o 
comprimento dos legados para que eu, 
sobre esta clara informação, ou possa 
premiar com as administrações, que fo­
rem úteis, os serviços que se houverem 
feito e fizerem a minha real coroa, ,ou 
possa prover a respeito daquellas, que 
forem somente onerosas, desorte que 
se não falte ás boas obras determinadas 
pelos instituidores no que possível for, 
satisfazendo-se estas no entretanto pelo 
cabedal do outro cofre separado, cm 
que ordeno seja estabelecido á receita e 
despeza destas capellas vagas, na mesma 
conformidade, e com a mesma arreca­
dação dos outros dous cofres, que deixo 
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acima ordenados. O dinheiro que tem 
produzido, e forem produzindo os bens 
da primeira das referidas classes, se irá 
remettendo em todas as oceasiões, em 
que partirem náos de guerra, ao the-
sourciro dos bens confiscados, Antônio 
dos Santos-Pinto, ou quem seu cargo 
servir, dirigindo-se-lhe os conhecimen­
tos pela secretaria de estado da marinha 
e domínios ultramarinos, e mandando-
se sempre por ella á minha real pre­
sença uma exacta relação cio estado da 
receita e despeza deste, e dos outras 
clous cofres acima declarados. 

Para a conservação dos collegios 
claustraes dos sobredites regulares ex­
pulsos c das suas igrejas, sacristias, e 
alfaias dellas, mando avisar ao ordi­
nário dessa metropoli, que tenho orde­
nado se assista por conta de minha real 
fazenda. 0 que executareis nesta con­
formidade, sahindo as referidas des-
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pesas do segundo e terceiro dos refe­
ridos cofres, conforme vos parecer, que 
é mais próprio segundo a applicação, 
que se houver de fazer. 

No decurso do reinado, de que traeta-
mos e no ministério Pombal não deixou 
de progredir a colonização com a erec-
ção de muitas e novas villas; primei­
ramente por terem sido elevadas á ca­
tegoria de povoações a maior parte das 
aldeas parochiadas pelos jesuítas, e de­
pois por se descobrirem novas minas: 
assim abundando em ouro o rio Te­
souras da província de Goyaz, a povoa­
ção, que ali formarão os mineiros e fais-
queiros em 1754, foi por provisão regia de 
9 de julho de 1757 erigida em fregueria 
com o nome de Tesouras. Crearão-se um 
semnumero de novas villas, de que apon­
taremos chronologicamente tãm so­
mente aquellas, cuja creação achamos 
posta em memória, e em primeiro lugar 
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citaremos a elev.ação da villa de Mo-
cha a categoria de cidade com o nome 
de Oeiras, capital da provincia da Pia-
nhi, 1758. — Em 1759, as villas de 
Moura, Barcellos, Thomar, Serpa e Ega 
na provincia de Pará; Trancoso na da 
Bahia. Em 1760, alem cia creação d'uma 
ouvedoria na comarca do Rio-Negro, a 
creação da villa de Chaves, hoje villa 
do Equador na provincia de Pará, Al­
meida na provincia do Espirito-Santo. 
Em 1761, creou-se na província da 
Bahia a villa de Belmonte, que outros 
querem que fosse em 1764. Em 1762, 
na mesma provincia Villa-Verde, e 
Prado na do Pará. Em 1765, Anadia na 
provincia das Alagoas. Em 1767, a villa 
de São-José, na segunda comarca da 
provincia de São-Paulo, e na mesma 
provincia em 1768 Parahitinga e em 
1769 Atibaia, em 1770 Apiahi, Itapéte-
ninga c Itapéva. Em 1771; São-Matheos 
na provincia do Espirito-Santo c Villa-



1 5 6 HISTORIA DO BRASIL. 

Nova de São-Luiz ou Guaratuba na de 
São-Paulo. Em 1772, foi erecta a villa 
de Pombal da provincia de Parahiba, c 
também a que com o mesmo nome per­
tence a provincia do Pará e na da Ba­
hia a villa d!Alcobaça. Em 1773, Villa-
Nova d'el Rei n'a provincia do Rio de 
Janeiro, e Tamanduá na de Minas Ga-
raes. Na de Santa-Catherina, em 1774 
a villa de Laguna, e na do Rio Grande 
do Norte a de Estremoz. 

Alem da creação das numerosas villa 
que acabamos de fazer uma bem im­
perfeita resenha, pela justa lei dei Rei 
D. José de 5 de julho de 1755 deo 
aquelle illustrado ministro talho nas 
duvidas, contestações e debates pro­
venientes dum semnumero de resolu­
ções e arestos contradictorios, emana­
dos dos governos anteriores, acerca da 
liberdade dos indígenas, cujas dispo­
sições se desencontravão, declarando-



HISTORIA DO BRASIL. 1 5 7 

os absolutamente livres, como os de-
demais Brasileiros, podendo, como taes,• 
dispor de suas pessoas e bens, segundo \ 
lhes aprouvesse, sem outra sujeição 
temporal, senão a que devião ás leis, 
para, á sombra dellas, viverem em paz 
e boa união, e esforçou estas sabias pro­
videncias, mandando affixar em todas 
as praças das principaes cidade do 
Brasil, c especialmente nas das cidades 
de Belém e de São-Luiz do Maranhão 
editaes com a sobredita declaração, e 
instituindo neste mesmo anno um di-
rectorio para a civilização, e conversão 
dos Brazís, concebido em 95 artigos; 
papel que daremos aqui, quasi por 
inteiro, por isso que ainda agora 
honra a memória daquelle ministro, 
como também por entendermos en­
cerra elle máximas e conselhos, de que 
ainda nos podemos aproveitar no con-

u 
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cernente á civilização de nossos Brasis, 
Io Sendo SuaMag. servida pelo alvará 

com força de lei de 7 de junho de 1755, 
abolir a administração temporal, que os 
regulares exercitavão nos índios das 
aldeias deste Estado, mandando-os go­
vernar pelos seus respectivos pririci-
paes; como estes pela lastimosa rustici-
dade e ignorância, com que até agora 
forão educados, não tenhão a necessá­
ria aptidão, que se requer para o go­
verno , sem que haja quem os possa di­
rigir, propondo-lhes não só os meios de 
civilidade, mas de conveniência, e per-
suadindo-lhes os próprios dictames da 
racionalidade, de que Vivem privados, 
para que o referido Alvará tenha a sua 
devida execução, e se verifiquem as 
Reaes e piissímas intenções do dito 
Senhor, haverá em cada uma das sobre-
ditas povoações, em quanto os índios 
não tiverem capacidade para se gover-
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narem, um director, que nomeará o go-. 
vernador e capitão general do Estado, 
o qual deve ser dotado de bons costu­
mes, zelo, prudência, verdade, sciencia 
da lingua, e de todos os mais requisi­
tos necessários para poder dirigir com 
acerto os referidos índios, debaixo das 
ordens e determinações seguintes, que 
inviolavelmente se observarão, em 
quanto Sua Mag. o houver assim por 
bem, e não mandar o contrario. 

2o Havendo o dito senhor declarado 
no mencionado Alvará, que os índios 
existentes nas aldêas, que passarem a 
ser villas, sejão governados no tempo­
ral pelos juizes ordinários, vereadores, 
e mais officiaes de justiça, e os das al­
dêas, independentes das ditas villas pe­
los seus respectivos principaes. Como 
só ao alto e soberano arbítrio do dito 
senhor compete o dar jurisdicção, am-
pliando-a ou limitando-a, como lhe pa-
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recer justo, não poderão os sobreditos 
directores em caso algum exercitar ju-
risdicção coacliva nos índios, mas uni­
camente a que pertence ao seu minis­
tério, queé a directiva; advertindo aos 
juizes ordinários e aos principaes, no 
caso de haver nelles alguma negligencia 
ou descuido, a indispensável obrigação, 
que tem por conta dos seus empregos, 
de castigar os delictos públicos com a 
severidade, que pedir a deformidade do 
insulto, e a circunstancia do escândalo; 
persuadindo-lhes, que na igualdade do 
prêmio e do castigo consiste o equilí­
brio da justiça, e o bom governo da re­
publica. Vendo porém os directores, que 
são infructuosas as suas advertências, e 
que não basta a efficacia da sua direc-
ção para que os ditos juizes ordinários, 
e principaes castiguem exemplarmente 
os culpados; para que não aconteça, 
como regularmente succede, cjue a dis-
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simulação dos delictos pequenos seja 
a causa de se commetterem culpas 
maiores, o participarão logo aos go­
vernadores do Estado e ministros de. 
justiça, que procederão nesta matéria 
na forma das reaes leis de S. M., nas 
quaes o mesmo Senhor recommenda, 
que nos castigos das referidas culpas 
se pratique toda aquella suavidade, e 
brandura, que as mesmas leis permit-
tirem, para que o horror do castigo os 
não obrigue a desamparar as suas po-
voações, tornando para os escandalosos 
erros da gentilidade. 

3o Não se podendo negar, que os ín­
dios deste Estado se conservarão até 
agora na mesma barbaridade, como se 
vivessem nos incultos sertões, em que 
nascerão, praticando os péssimos e abo­
mináveis costumes do paganismo, não 
só privados do verdadeiro conhecimen­
to dos adoráveis mistérios da nossa sa­

i r 
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grada religião, mas até das mesmas con­
veniências temporaes, que só se podem 
conseguir pelos meios da civilidade, da 
cultura, e do commercio, e sendo evi­
dente, que as paternaes providencias do 
nosso Augusto Soberano se dirigem uni­
camente a christianizar c civilizar estes 
até agora infelizes e miseráveis povos, 
para que sahindo da ignoraricia e rusti-
cidade, a que se achão reduzidos, posr 
são ser úteis a si, aos moradores e ao 
Estado; estes dous virtuosos e impor­
tantes fins, que sempre foi a heróica 
empresa do incomparavel zelo dos nos­
sos catholicos e fidelissimos monarchas, 
serão o principal objecto da reflexão e 
cuidado dos directores. 

4o Para se conseguir pois o primeiro 
fim qual é christianizar os índios, deixan­
do esta matéria, por ser meramente es­
piritual, á exemplar vigilância do pre­
lado desta diocese, recommendo única-
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mente aos directores, queda sua parte 
dêm todo o favor e auxilio para que as 
determinações do dito prelado respec­
tivas á clirecção das almas, tenhão a sua 
devida execução; e que os índios tratem 
aos seus parochos com aquella venera­
ção e respeito, que se deve ao seu alto 
caracter, sendo os mesmos directores 
os primeiros, que com as exemplares 
acções de sua vida lhes persuadão a ob­
servância deste paragrapho. 

5o Em quanto porém á civilidade dos 
índios, á que se reduz a principal obri­
gação dos directores por ser próprio do 
seu ministério; empregarão estes um 
especialissimo cuidado em lhes persua­
dir todos aquelles úteis, que podem ser 
conducentes a tão útil e interessante 
fim, quaes são os que vou referir. 

6o Sempre foi máxima inalteravel-
mente praticada em todas as nações, 
que conquistavão novos domínios, in-
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troduzir logo nos povos conquistados o 
seu próprio idioma, per ser indisputá­
vel que este é um dos meios mais cffi-
cazes para desterrar dos povos rústicos 
a barbaridade dos seus antigos costu­
mes, e ter mostrado a experiência, que 
ao mesmo passo que se introduz nelles 
o uso da lingua do príncipe, que os con­
quistou, se lhes radica também o affecto, 
a veneração e a obediência ao mesmo 
príncipe. Observando pois todas as na­
ções polidas do mundo este prudente e 
solido systema, nesta conquista se pra­
ticou tanto pelo contrario, que só cui­
darão os primeiros conquistadores em 
estabelecer nella o uso da lingua que 
chamão geral, invenção verdadeira­
mente abominável e diabólica, para que 
privados os índios de todos aquelles 
meios, que os podião civilizar, perma­
necessem na rústica e barbara sujeição, 
em que até agora se conservarão. 
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Para desterrar este perniciossimo 
abuso, será um dos principaes cuida­
dos dos directores, estabelecer nas suas 
respectivas povoaçõcs, duas escolas pu­
blicas da lingua portugueza, não con­
sentindo por modo alguma que os meni­
nos e meninas, que pertencerem ás es­
colas, e todos aquelles índios, que forem 
capazes de instrucção nesta matéria, 
usem da lingua própria de suas nações, 
ou da chamada geral, mas unicamente 
da portugueza, na forma que Sua .Mag. 
tem recommendado em repetidas or­
dens, que até agora se não observarão 
com total ruina espiritual e temporal 
do Estado. 

7o E como esta determinação é a base 
fundamental'da civilidade, que se per-
tende, haverá em todas as povoações duas 
escolas publicas, uma para os meni­
nos , na qual se lhes ensine a doutrina 
christã, a ler, escrever, e contar na 
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forma que se pratica em todas as esco­
las das nações civilizadas; e outra para 
as meninas, naqual, além de serem in­
struídas na doutrina christã, se lhes 
ensinará a Jer, escrever, fiar, fazer 
renda, costura, e todos os mais mi­
nistérios próprios daquelle sexo. 

8o Para a subsistência das sobreditas 
escolas, e de um mestre e uma mestra, 
que devem ser pessoas dotadas de bons 
costumes, prudência e capacidade, de 
sorte que possão desempenhar as im­
portantes obrigações de seus empre­
gos , se destinarão ordenados sufficien* 
tes, pagos pelos pais dos mesmos ín­
dios, ou pelos parentes, em cujo poder 
elles viverem, concorrendo cada um 
delles com a porção, que se lhes ar­
bitrar, ou em dinheiro ou em effeitos, 
que será sempre com attencão á grande 
miséria e pobreza , a que elles se 
achão presentemente reduzidos. No 
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caso porém de não haver nas povoa-
ções pessoa alguma, que possa ser mes­
tra de meninas, poderão estas»*até a 
idade de dés annos ser instruídas nas 
escolas dos meninos, onde aprenderão a 
doutrina christã, a ler e escrever, para 
que juntamente com as infalliveis ver­
dades ?de nossa sagrada religião ad-
quiráo com maior facilidade o uso da 
lingua portugueza. 

9o Concorrendo muito para a rusti-
cidade dos índios a vileza e o abati­
mento, em que tem sido educados, pois 
até os mesmos principaes, sargentos 
mores, eapitães e mais officiaes das 
povoações, sem embargo dos honrados 
empregos que exercita vão, muitas ve­
zes erão obrigados a remar as canoas, 
ou a ser jacumaubas e pilotos dellas, 
com escandalosa desobediência ás reaes 
ordens de Sua Magestade; que foi ser­
vido recommendar aos padres missio-
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narios por cartas de 1 e 3 fevereiro 
de 1701 firmadas pela sua real mão, o 
grande cuidado, que deviâo ter em 
guardar aos índios as honras e os privi­
légios competentes aos seus postos: 
e tendo consideração a que nas povo-
ações civis deve precisamente haver di­
versas graduações de pessoas á pro­
porção dos ministérios que exercitão, 
as quaes pede a razão que sejão trata­
das com aqueílas honras, que se de­
vem aos seus empregos, recommcndo 
aos directores, que assim em publico, 
como em particular, honrem e estimem 
a todos aquelles índios, que forem 
juizes ordinários, vereadores, princi­
paes, ou occuparem outro qualquer 
posto honorífico, e também as suas fa­
mílias ; dando - lhes assento na sua 
presença, e tratando-os com aquella 
distincção, que lhes for devida con­
forme as suas respectivas graduações, 
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empregos e cabedaes, para que, vendo-
se os ditos índios estimados publica e 
particularmente, cuidem em merecer 
com o seu bom procedimento as dis-
tinctas honras, com que são tratados, 
separando-se daquelles vicios, e dester­
rando aquellas baixas imaginações, que 
insensivelmente os reduzirão ao pre­
sente abatimento e vileza. 

10° Entre os lastimosos princípios e 
perniciosos abusos, de que tem resul­
tado nos índios o abatimento ponde­
rado, é sem duvida um delles a injusta 
e escandalosa introducção de lhe cha-
marem negros, querendo talvez, com a 
infâmia c vileza deste nome, persuadir-
lhes que a natureza os tinha destinado 
para escravos dos brancos, como re­
gularmente se imagina a respeito dos 
pretos da costa d'Àfrica. E porque 
alem de ser prejudiciosissimo á civili­
dade dos mesmos índios este abomina-

u 
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vcl abuso, seria indecoroso ás reaes 
leis de Sua Magestadc chamar negros a 
uns homens, que o mesmo senhor foi 
servido nobilizar, e declarar por isem-
ptos de toda e qualquer infâmia, ha­
bilitando o-, para todo o emprego ho­
norífico: não consentirão os directores 
daqui por diante, que posoa alguma 
chame negjros ao-* índios, nem que 
elles momo.» u>em entre si deste nome, 
como até agora praticava»», para que 
compiTlienden.lt) elles, que lhe não com­
pete a vileia »l»> mesmo nome |K»s$5o 
conceber aquclln> nobres iileas. que na­
turalmente infundem no> hoineus a es­
timarão e a honra. 

I Io \" ila»e do> mesmos abuso> se 
nao podo duvidar que pertence também 
o inalterável u^lumc. que >e prati­
cava cm todas as alilea>:de nao haver 
um NO índio, que live»e >ohronomo. E 
para se evitar a graude confusão, que 

http://compiTlienden.lt
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precisamente havia de resultar de ha­
ver na mesma povoação muitas pessoas 
com o mesmo nome, e acabarem de 
conhecer os índios com toda a eviden­
cia, que buscamos todos os meios de 
os honrar e tratar, como se fossem. 
brancos; terão daqui por diante todos 
os índios sobrenomes, havendo grande 
cuidado nos directorios em lhes in­
troduzir os mesmos appellidos, que os 
das familias de Portugal; por ser mo­
ralmente certo, que tendo elles os mes­
mos appellidos, e sobrenomes, de que 
usão os brancos e as de mais pessoas, 
que se achão civilizadas, cuidarão em 
procurar os meios lícitos e virtuosos de 
viverem, e se tratarem á sua imitação. 

12° Sendo também indubitavel, que 
para a incivilização e abatimento dos 
índios tem concorrido muito a inde­
cência , com que se tratão em suas ca­
sas, assistindo diversas familias em 
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uma só. na qual vivem como brutos, 
faltando aquellas leis da honestidade, 
que se devo á diversidade dos sexos; 
do que necessariamente ha de resultar 
maior relaxarão nos vicios, sendo tal­
vez o exercício «lelles, especialmente 
o da torpeza, o.s primeiros elementos. 
com que <>> pães de família educão 
seu> filhos: cuidarão muito os directo­
res em desterrar das povoados este 
prejudiciali>>imo abuso . persuadindo 
aos índios que fabriquem as suas ca­
sas á imitação do* brancos, fazendo 
ncllas di\er>o> rop.Tttimantos, onde vi­
vendo as familias com separação, pos-
s.to guardar, como racionaes. as leis da 
honestidade e policia. 

13" Mis concorrendo tanto para a 
iucivilidade dos índios i»s virios e abu­
sos mencionados, nao >o pode duvidar 
que o da eluiedadc os tem reduzido ao 
ultimo abatimento: vicio entre elles 
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tão dominante e universal, que apenas 
se conhecerá um só índio, que não es­
teja sujeito á torpeza deste vicio. Para 
destruir pois este poderoso inimigo do 
bem commum do Estado, empregarão 
os directores todas as suas forças em 
fazer evidente aos mesmos índios a de­
formidade deste vicio ; persuadindo-
lhes com a maior efficacia o quanto 
será escandaloso, que, applicando Sua 
Magestade todos os meios, para que 
elles vivão com honra e estimação, man-
dando-lhes entregar a administração c 
governo temporal das suas respectivas 
povoações, ao mesmo tempo, em que só 
devião cuidar em se fazer beneméritos 
daquellas distirictas honras, se inhabi-
litem para ellas, continuando no abomi­
nável vicio de suas ebriedadeses. 

14° Porém como a reforma dos cos-
tumes^ ainda entre homens civilizados, 
é a empreza mais árdua de conseguir-

15* 
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se. especialmente pelos meios da violên­
cia e do rigor: c a mesma natureza nos 
ensina <jtio só se pode chegar gradual­
mente ao ponto da perfeição, vencendo 
pouco a pouco os obstáculos, que a re­
movem, e a difficultáo: advirto aos di-
rertores, que para dester-nr nos índios 
as eluiedides c mais abusos pondera­
dos, usem dos meios d. suavidade e de 
brandura para que não sueceda, que 
degenerando a reforma em desespera-
<•;'(), se retirem tio grêmio da Irreja, 
ao que os convidará <le uma parte o 
horror do castigo, e da outra a congê­
nita inclina'-,o» n<>s bárbaros cosi mes. 
que seus pais lhes ensinarão com a io-
struceao, o com o exemplo. 

l.V Finalmente, sendo a profanidade 
do luxo, que consiste na excessiva e su-
petilua preciosidade das galas, nmvicio 
dos capitais, que tem empobrecido c 
arruinado o> povos, é lastimoso o des-
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prezo, e tão escandalosa a miséria, com 
que oslndios costumão vestir-se, que se 
faz preciso introduzir nelles aquellas 
imaginações, que os possão conduzir a 
um virtuoso e moderado desejo de usa­
rem de vestidos decorosos e decentes, 
desterrando delles a desnudez, que 
sendo effeito não da virtude, mas da 
rusticidade, tem reduzido toda essa 
corporação de gente á mais lamentável 
miséria. Pelo que ordeno aos directores, 
que persuadão aos índios os meios líci­
tos de adquirirem* pelo seu trabalho 
com que se possão vestir á proporção 
da qualidade de suas pessoas, e das gra­
duações de seus postos, não consen­
tindo de modo algum que andem nús, 
especialmente as mulheres em quasi 
todas as povoações, com escândalo da 
razão, e horror da mesma honestidade. 

16u Dirigindo-se todas as reaes leis 
que até agora emanarão do throno, ao 
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bom regimen dos índios, c ao bem es­
piritual e temporal dellcs: e querendo 
os nossos Augustos Monarchas, que os 
mesmos índios pelo meio de seu ho­
nesto trabalho, sendo nteis a si. concor-
rão para o solido estabelecimento do 
Estado, fazendo-se entre elles e os mo­
radores reciprocas as utilidades, e com-
municaveis os int» r* >M.»> como já se 
declarou no/, 10 do Regimento das M is-
sôes: para o que foi servido o mesmo 
Senhor mandar entregar aos Padres mis-
sionnarios a administi a< .o econômica 
e política das mesmos Índios-, cujos im­
portantes fins >t» se podião conseguir 
pelos meios da cultura e do commereio: 
de tal sorte se nao executarão estas piis-
sinias e reaes determina-oes. que ap-
plicados os índios unicamente as con­
veniências particulares, não se omitiio 
meio algum de os separar do commer­
eio e i\a agricultura. Para conseguir pois 
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estes dous virtuosos e interessantes 
fins, observarão os directores as or­
dens seguintes. 

17° Em primeiro lugar cuidarão 
muito os directores em lhes persuadir 
o quanto lhes será útil o honrado exer­
cício de cultivarem as suas terras; por­
que por este interessante trabalho não 
só terão os meios competentes para 
sustentarem com abundância as suas 
casas e familias; mas vendendo os gê­
neros, que adquirem pelo meio da cul­
tura, se augmentarão nelles os cabedaes 
á proporção das lavouras e plantações 
que fizerem. E para que estas persua­
sões cheguem a produzir o effeito que 
se deseja, lhes farão comprehender os 
directores, que a sua negligencia e o 
seu descuido tem sido a causa do aba­
timento e pobreza, a que se achão re­
duzidos , não omittindo finalmente de-
ligencia alguma de introduzir nelles 
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aquclla honesta e louvável ambição, 
que, desterrando das republicas o per­
nicioso vicio da ociosidade, as consti­
tuem populosas respeitáveis e opu­
lentas. 

18° Consequentemente lhes persua­
dirão os diic< fores, que dignando-se 
Sua Majestade de os habilitar para to­
dos i» empregos honoríficos, tanto es 
não inhabilitará para estas occupaeôei 
o trabalharem nas >uas próprias urras, 
que antes p< Io contrario, o que rendera 
mais serviço ao publico neste fruetuoso 
trabalho, terá preferencia a iodos u a í 

honras, nos privilégios, e nos empre­
gos, na forma que Sua Magestade or­
dena. 

in° Depois que os directores tiverem 
persuadido aos Índios estas sólidas e, 
interessantes máximas, de sorte qu€ 
percebao cadentemente o quanto lhes 
será útil o trabalho, e prejudicial a 
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ociosidade; cuidarão logo em exami­
nar com a possível exactidão, se as ter­
ras, que possuem os ditos índios (que 
na forma das reaes ordens de Sua Ma-
gestade devem ser adjacentes ás suas 
respectivas povoações) são competentes 
para o sustento das casas e familias, e 
para nellas fazerem as plantações e as 
lavouras, desorte que com a abundân­
cia dos gêneros, possão adquirir as 
conveniências, de que até agora vivião 
privados, por meio do commercio em 
beneficio commum do Estado. E achando 
que os índios não possuem terras suf-
ficientes para a plantação dos preciosos 
fructos, que produz esse fertilissimo 
paiz, ou porque na distribuição dellas 
se não observarão as leis da equidade 
e da justiça, ou porque as terras adja­
centes ás suas povoações forão dadas 
em sesmarias a outras pessoas particu­
lares , serão obrigados os directores a 
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rcmcttcr logo ao governo do Estado 
uma lista de todas as terras situadas 
no continente das mesmas povoações, 
declarando os índios que se achão pre­
judicados na distribuirão, para se man­
darem logo reparlir na forma, que Sua 
Majestade manda. 

20 t.oiisistindo a maior felicidade 
do paiz na abundância de pão. e de to­
dos os mais viveres i:iecssano> para a 
conservação da vida humana, c sendo 
as terras, de que >e compõe esie Es­
tado, ÚS mais férteis c abundautes. que 
.se reconhecem uo mundo: ilous princí­
pios tem coucorrido igualmente para a 
consternação e miséria, que uelle se ex­
perimenta. 0 primeiro ê a ociosidade, 
vicio quasi inseparável e congênitos 
todas as nações incultas, que sendo edu­
cadas nas densas trovas de sua rustici-
düdc, ale lhes fallao as luzes do natural 
conhecimento da própria conveuieu-
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cia : o segundo é o errado uso que até 
agora se fez do trabalho dos mesmos 
índios, que applicado á utilidade par­
ticular de quem os administrava e di­
rigia, havião de padecer os habitantes 
do Estado o prejudiciosissimo damno 
de não ter quem os servisse, e ajudasse 
na colheita dos fructos e extracção das 
drogas, e os miseráveis índios, faltando 
por este principio á interessantíssima 
obrigação das suas terras, havião de 
experimentar o irreparável prejuizo dos 
muitos e preciosos effeitos, que ellas 
produzem. 

21° Estes successivos damnos, que 
tem resultado sem duvida dos mencio­
nados principios, arruinarão o interesse 
publico, diminuirão nos povos o com-
mercio, e chegarão a transformar neste 
paiz a mesma abundância em esterili­
dade, desorte que pelos annos de 1754, 
1755, chegou a tal excesso a carestia 

16 
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da farinha, que, vendeudo-se a pouca, 
que havia, por preços exorbitantes, as 
pessoas pobres c miseráveis se viaK 
precisadas a buscar nas fruetas silves­
tres tio mato o quotidiano sustento, com 
evidente perigo das próprias vidas. 

22° Ensinando pois a experiência Ca 
razão, que assim como nos exércitos 
faltos de pão não pode haver obediên­
cia, e disciplina, assim nos paizes. que 
experimentão esta sensivel falta, tudo 
e confusão, c desordens, vendo-se obri­
gados os habitantes dellos a buscar uas 
regiões estranhas e remotas os manti-
mentos precisos com irreparável detri­
mento das manufacturas. das lavouras, 
dos tráficos, e do louvável e virtuoso 
trabalho da agricultura, para se evita­
rem tão perniciosos damnos. terão os 
directores um especial cuidado em que 
todos os índios, sem excepçao alguma, 
facão roças de manha, não só para a 
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sustentação de suas casas e familias, 
mas ?com que possão prover abundan­
temente o arraial do Rio-Negro, soccor-
rer os moradores da cidade, e munieio-
nar as tropas, de que se guarnece o 
Estado; bem. entendido, que a abun­
dância da farinha, que neste paiz serve 
de pão, como base fundamental do com-
mercio, deve ser o primeiro e principal 
objfcto dos directores. 

23° Alem das roças de maniva, serão 
obrigados os Índios a plantar feijão, 
milho, arroz, e todos os mais gêneros 
comestíveis, que com pouco trabalho 
dos agricultores costumão produzir as 
fertilissimas terras deste paiz, com os 
quaes se utilizarão os mesmos índios, 
se aügmentarão as povoações, e se fará 
abundante o Estado, animando-se os 
habitantes delle a continuar no interes­
santíssimo commercio dos sertões, que 
até aqui tinhão abandonado, ou porque 
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totalmente lhes faltavão os mantimen-
tos precisos para a fornecimento*das 
canoas, ou porque os excessivos preços, 
porque se veudião, lhes dimiuuião os 
interesses. 

24° sendo pois a cultura das terras 
o solido fundamento daquelle commer-
cio. que se reduz á venda; e commu-
tação dos frnctos; e não podendo duvi­
dar-se que entre os preciosos effeh%s. 
que produz o paiz, nenhum é mais in­
teressante que o algodão: recommendo 
a>s directores, que animem os Índios 
a »pie facão plantações deste ultimo gê­
nero, novamente recommendado pelas 
reaes ordens de Sua Magestade; porque 
sendo a abundância delle o meio mais 
proporcionado para se introduzirem 
neste Estado as fabricas deste panno, 
em breve tempo virá a ser este ramo de 
coinnit rcio o mais importante para os 
moradores delle. com reciproca utili-
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cladc não só do reino, mas das nações 
estrangeiras. 

25° Igual utilidade á das plantações 
de algodão considero nas lavouras de 
tabaco, gênero sem duvida tão útil para 
os lavradores delle, como se experi­
menta nas mais partes da nossa Ame­
rica, não só pelo grande consumo, que 
ha deste preciso gênero nos mesmos 
paizes, que o produzem, mas porque 
supporta a indefectível extracção, que 
ha delle para o reino, evidentemente se 
comprehende o quanto este ramo de 
commercio será importante para os mo­
radores do Estado. Mas como as lavou­
ras do tabaco são mais laboriosas, que 
as plantações dos mais gêneros,*será 
preciso, para se introduzir nos índios 
este interessantíssimo trabalho, que os 
directores os animem, propondo-lhes 
não só as conveniências, mas as honras 
que delle lhes hão de resultar; per-

16* 
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siiadindo-lhcs, que á proporção das ar­
robas de tabaco, com que cada um delles 
entrar na casa da inspecção, se lheS 
distribuirão os empregos e os privilé­
gios. 

26° E como para se estabelecer a cul­
tura tios mencionados ,;eneros nas re­
feridas povoações, não bastará toda a 
actividade e /.'do dos directores. sendo 
mais poderoso que as suas praticas 
o inimi,;o commum da frouxidâo e ne­
gligencia dos índios, que com a suaap-
pareute suavidade o> lem radicado nos 
seus pedimos costumes, com abati­
mento total do interesse publico: para 
que o governador tio estado, sendo in­
formado daquelles Índios, que eutre-
;;ue.N ao abominável vicio da ociosidade 
faltarem á imporlantissima obrigação 
tia cultura das suas [erras, possa dar 
as providencias necessárias para reme­
diar tao sensíveis daiuuos. serão obri-
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gados os directores a remetter, todos 
os annos, uma lista das roças, que se 
fizerem, declarando nella os gêneros 
que se plantarão, pelas suas qualida­
des e os que se receberão, e também os 
nomes assim dos lavradores, que cul­
tivarão os ditos gêneros, como dos que 
não trabalharão ; explicando as causas 
e os motivos, que tiverãp para falta­
rem a tão preciosa, e interessante obri­
gação ; para que á vista das referidas 
causas ^possa o mesmo governador 
louvar em uns o trabalho, e castigar 
cm outros a ociosidade e a negligen­
cia. 

27° Sendo inúteis todas as providen­
cias humanas, quando não são prote­
gidas pelo poderoso braço da Omni-
potencia divina, para que Deus nosso 
Senhor felicite e abençoe o trabalho 
dos índios na cultura das suas terras, 
será preciso desterrar de todas estas 
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povoações o diabólico costume de se não 
pagarem dízimos. Em signal do su­
premo domínio reservou Deus para si. 
<• para os seus ministros a décima parte 
de todos os fruetos, que produz aterra, 
como autor universal de todos elles. 
Sendo esta obrigação commum a todos 
os catholicos. «'• tão escandalosa a rus-
ticidade, com que tem sido edinadns 
os índios, que uáo só não reconhe-
ciao a I>eu> com este limitadíssimo tri­
buto mas ate ignoravão a obrigarão 
que tinhão de o satisfazer. Para des­
terrar pois dos Índios este pernicio­
síssimo costume, que na realidade se 
deve reputar por abuso, por ser maté­
ria, que. conforme o direito, não ad-
mitte prescripção. e para que Deus 
nosso Senhor felicite o seu trabalho, f 
as suas lavouras, serio obrigados da-
uiii por diante a pagar os di/mios. que 
t tuisistem ua décima parle de íotlos es 
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fructos que cultivarem, e de todos os 
gêneros que adquirirem, sem excep-
çâo alguma, cuidando muito os direc­
tores em que os referidos índios obser­
vem exactamente a pastoral, que o di­
gníssimo prelado desta diocese mandou 
publicar em todo o bispado, respectiva 
a.esta importantíssima matéria. 

28° Mas como a observância deste 
capitule será summamente difficultosa, 
em quanto se hão destinar methodo 
claro, racional e fixo para se cobrarem 
os dízimos sem detrimento dos lavra­
dores , nem prejuízo da Fazenda real; 
attendendo por uma parte a que os 
índios costumão desfazer immediata-
mente as roças para fomento das suas 
ebriedades, e por outra parte ao pouco 
escrúpulo com que deixarão de satis­
fazer este preceito, por ignorarem 
assim as censuras, ecclesiasticas, em 
que incorrem os transgressores delle, 
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como os horrorosos castigos, que o 
mesmo Senhor lhes tem fulminado : 
serão obrigados o-, directores, no tempo 
que julgarem mais opportuno. a exa­
minar pessoalmente todas as roças na*' 
companhia dos mesmos índios, que as 
fabric§rão, levando comsigo dous 
louvados, que sejão pessoas de fideli­
dade e inteireza um por parte da Fa­
zenda real, que nomearão os directo­
res, e outro que os lavradores nomea­
rão pela sua parte. 

20° Aos ditos louvados recomman-
darão os directores. depois de lhes de6-
rir o juramento, que sendo chamados 
para avaliarem todos os fruetos, que 
pouco mais ou menos poderão render, 
naquellc anno. as ditas roças, de tal 
sorte se devem dirigir pelos dictames 
da equidade, que se adenda sempre á 
notória pobre, a dos índios, fazendo se a 
dita avaliação a favor dos agricultores. 
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Concordando os ditos louvados nos 
votos, se fará logo assento em um 
caderno de que avaliando os louvados 
F. e F. a roça de tal índio julgarão uni­
formemente, que renderia naquelle anno 
tantos alqueires, dos quaes pertencem 
tantos ao dizimo, cujo assento deve ser 
assignado pelos directores, louvados, 
e pelos mesmos lavradores. No caso 
porém de não concordarem nos votos, 
nomearão as câmaras nas povoações, 
que passarem a ser villas, e nas qu*e 

orçarem sendo lugares os seus respec­
tivos principaes, terceiro louvado, a 
quem os directores darão também o 
juramento, para que decidão a dita 
avaliação pela parte que lhe parecer 
justo, de que se fará assento no refe­
rido caderno. 

30° Concluída deste modo a avaliação 
do rendimento das roças, mandarão os 
directores extrahir do caderno mencio-
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nado uma folha pelo escrivão da câmara, 
ena sua ausensia ou impedimento, pelo 
do publico, pela qual se deve procederá 
cobrança dos dízimos, cuja importância 
liquida se lançará em um livro, que ha­
verá em todas as povoações. destinado 
unicamente para este ministério, eru­
bricado pelo provedor da fazenda real: 
declarando se nelle em o titulo da re­
ceita assim as dis ti netas parcellas. qie se 
receberão, como os nomes dos lavrado­
res, que ns entregarão, concluindo-se 
finalmente a dita receita com um termo 
feito pelo mesmo e>criv4.o, e assignado 
pelo director. como recebedor dos re­
feridos di/imos. Advertindo porém que 
nem um. nem outro poderão levar o i>-
lumento al;;um pi Ias referidas diligco-
rias, por s rem dirigidas á boa arre­
cadação da fazenda real. à qual perten­
cem em todas as conquistas os di/imos 
na conformidade das bullas pontifícias. 
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3í° E para que os ditos directores 
não experimentem prejuízo algum na 
arrecadação dos referidos gêneros, que 
lhes ficão carregados em receita, ha­
verá em todas" as povoações um ar­
mazém, em que todos estes effeitos se 
possão conservar, livres de corrupção, 
ou de outro qualquer detrimento, fi­
cando por conta dos mesmos direc­
tores, o beneficiarem os ditos gêneros 
de sorte que por este principio não pa-
deção a menor damnificação até serem 
remettjdos para a provedoria, o que 
os directores executarão na forma que 
se segue. 

Os artigos 32, 33 e 34 versão sobre o 
modo, por que se devia effectuar a re­
messa dos sobreditos gêneros; e por 
que não encerrão matéria, que rele­
vante sçja, contentamo-nos tamsómente 
com apontaFos, passando ao arto. 

35° Sendo pois a cultura das terras 
17 
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o solido principio do commercio, era 
infallivel conseqüência que este se 
abatesse á proporção da decadência da-
quclla, e que pcl© tracto dos tempot 
viessem estas duas causas a produzir 
os lastimosos cfft'itt»> da total ruina 
do Estado. Para reparar pois tão pre-
judial e sensível damno observarão os 
directores a este respeito as or .eus se­
guintes. 

.'$»»' Entre os n- *< «>,que podem condu­
zir qualquer republica a uma completa 
felicidade, nenhum é mais efficax. que 
a introducção do commercio. por isso 
que enriquece o> povos, civiliza as lia­
mos, e consequentemente eonstitue | o-
derosas as monarchias. Consiste o com­
mercio essencialmente na venda ou 
commutaeao dos gêneros, e na com-
municaçao com a gentes, e se desta 
resulta a civilidade daqoelhi o inte­
resse e a riqueza. Para que os Índios 
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destas novas povoações logrem a so­
lida felicidade de todos estes bens, não 
omittirão os directores diligencia al­
guma proporcionada a introduzir nel­
les o commercio, fazendo-lhes demon­
strativa a grande utilidade, que lhes ha 
de resultar de venderem por seu justo 
preço as drogas, que extrahem das ser­
tões , os fruetos que cultivarem, e to­
dos os mais gêneros, que adquirirem 
pelo virtuoso e louvável meio da sua 
industria e do seu trabalho. 

37° É certo indisputavelmente que 
na liberdade consiste a alma do com­
mercio. Mas sem embargo de ser esta 
a primeira e mais substancial máxima 
de política, como os índios pela sua 
rusticidade e ignorância, não podem 
comprehender a verdadeira e legitima 
reputação dos seus gêneros, nem alcan­
çar o justo preço das fazendas, que 
devem comprar para o seu uso, para se 
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evitarem os irreparáveis dolos, que as 
péssimas imaginações dos commer-
oiantes deste paiz tem feito insepará­
veis dos seus negócios: observarão os 
directores as determinações abaixo de­
claradas, as ipiics de nenhum modo 
offendem a liberdade tio commercio, 
por serem dirigidas ao bem commum 
do Estado, e á utilidade particular dos 
mesmos comiuerciantcs. 

3SU Primeiramente haverá em todas 
as povoai"ts pesos e medidas, sem as 
quaes se não pode conservai- o equilí­
brio na balança do commercio Em lodo 
este Kstado tem feito evidente a expe­
riência os prejudicialissimos daninos, 
que produzio este infernal abuso, op-
l»t»sto igualmente aos interesses públi­
cos, e particulares: porque oosüiman-
do-se venderem todas estas povoações 
a farinha, arroz e feijão por panetros, 
sem que fossem alqueir.ulos. preeisa-
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mente havião de ser recíprocos os pre-
juizos pela falta de fé publica, que éa 
base fundamental de todo o negocio. 
Para remediar esta perniciosíssima de­
sordem, ordeno aos directores cuidem 
logo em que nas suas povoações haja 
pesos e medidas, as quaes devem ser 
afferidas pelas respectivas câmaras, 
porque deste modo nem os índios po­
derão falsificar os paneiros na diminui­
ção dos gêneros, nem as pessoas, que 
commerceão com elles, experimenta­
rão a violência de os satisfazer, como 
alqueires, não o sendo na realidade ; 
restabelecendo-se deste modo entre 
uns e outros aquella mutua fidelidade, 
sem a qual nem o commercio se pode 
aúgmentar, nem ainda subsistir. 

39° Em segundo lugar, recommendo 
aos ditos directores, que por nenhum 
modo consintão, que os índios com-
mcrcem a seu livre arbítrio; por-

17* 
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que não podcudo negar-se-lhes a li­
berdade de venderem, ou commutarem 
os fruetos, que tiverem cultivado, 
áqucllas pessoas, c naquellas partes, 

* donde lhes possão resultar maior uti­
lidade- nem devendo prohibir-se aos 
moradores do Estado o commercio 
com os ditos índios nas suas mesmas 
povoai ôe>, porque «leste modo se fica­
ria conservando a odiosa separação, 
que até agora se praticou entre uns c 
outros, contra as reaes ordens de S. 
Mag. como jà se declarou no £ 9 dos 
regimentos das missões; como sup-
posto da parte dos Índios o desinte­
resse, e a ignorância, e da parle dos 
moradores o conhecimento, e a ambi­
ção, ficando a venda dos gêneros ao 
arbítrio o convenção das partes, falta­
ria m» momo commercio a igualdade. 
nao poderão os índios até secunda or­
dem do >. Mag. fazer negocio algum, sem 
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a assistência dos seus direetores, para 
que regulando estes racionavelmente 
o preço dos fruetos, e o valor das fa­
zendas, sejão reciprocas as utilidades 
entre uns e outros commerciantes. 

40° Ficando pois na liberdade dos 
índios ou vender seus fruetos por di­
nheiro, ou commutai'os por fazendas, 
na fofma que costumão as mais nações 
do mundo; sendo innegavelmente cer­
to, que as mesmas fazendas umas são 
nocivas aos índios, como é a aguar­
dente , e outra qualquer bebida forte; 
e outras se devem reputar supérfluas, 
attendendo ao miserável estado a que 
se achão reduzidos ; não consentirão 
os directores, que elles commutem os 
seus gêneros por fazendas, que lhes 
não sejão úteis , e precisamente neces­
sárias para o seu decente vestido e 
das suas familias, e muito menos por 
aguardente, que neste Estado é o semi-
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nario das maiores iniquidades, pertur-
baróes c desordens. 

41° E como para extinguir total­
mente o injusto e perjudicial commer­
cio da aguardente, não bastaria só pro-
hibir aos índios o commutarem por 
cila os seus effeitos, não se cominando 
pena grave a todos aquellcs. quecostu-
mão introduzir nas povoações este per­
niciosíssimo gênero : ordeno aos direc­
tores, que apenas chegarão porto de 
suas respectiva» povoações alguma ca­
noa, ou outra qualquer embarcação, a 
v 10 logo examinar pessoalmente, le­
vando na sua companhia o principal e 
o escrivão da câmara, e na falta d> st es, 
a pessoa, que julgarem de maior ca­
pacidade: e achando na embareaçit 
aguardente que nao sfja para o i:>o 
tias mesmos índios, que remao na for­
ma abaixo doe tarai ia , prenderão logf 
o cabo da canoa, o o reiucl terão a esta 
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praça á ordem do governo do Estado, 
tomando por perdida a dita aguar­
dente, que se applicará para os gastos 
da mesma povoação, de que se fará 

fyermo de tomadía nos livros da câ­
mara , assignádo pelos directores e 
mais pessoas que a presenciarem. 

42° Mas, porque pode succeder, que 
fazendo viagem alguma destas canoas 
para o sertão, ou para outra qualquer 
parte, que seja indispensavelmente ne­
cessário conduzir algumas frasqueiraS 
daguardente, ou para remédio, ou para 
gasto dos índios da sua esquipação, o 
que devem depor os mesmos cabos de­
baixo de juramento, que lhes deferirão 
os directores; para se acautelarem os 
irreparáveis damnos, que os ditos ca­
bos podem causar nas povoações por 
meio deste prejudicialissimo commer­
cio, em quanto elles se demorarem na-
quelles postos, mandarão os directores 
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pôr em deposito as sobreditas frasquei-
ras em parte, onde possão ser garda­
das com fidelidade: as quaes lhes serão 
entregues apenas quizerem continuara 
sua viagem, assignando termo de não! 
contratarem cora o referido gênero, 
assim naquella. eomo em outra povoa­
rão. 

43° Ao mesmo tempo que. para favo­
recer a liberdade do commercio. per-
mitto que os índios pos> o vender nas 
suas, e em outras «piaesquer povoações 
os gêneros que adquirirem e os fruc-
tos que cultivarem, exceptuando unica­
mente os que forem necessários para a 
sustentação de >ua> casas e familias, o 
que so poderão fazer, achando-so pre­
sentes tis MUS directores. ordeno aos 
mesmos directores debaixo das penas 
comutadas no ,̂  S9. que nem por si, nem 
por uiieiposta pessoa possuo pessoal­
mente comprar aos índios os referidos 
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gêneros, nem estipular com elles di-
recta, ou indirectamente negocio ou 
contrato algum por mais racionavel, e 
justo que pareça. 

44° E para que os directores possão 
dar uma evidente demonstração de sua 
fidelidade, e de seu zelo, e os índios 
possão vender os seus gêneros, livres 
de todo» os enganos, com que até agora 
forão tratados, logrando pacificamente 
á sombra da real protecção de Sua Ma-
gestade aquellas conveniências, que na­
turalmente lhes podem resultar de um 
negocio licito, justo e virtuoso; haverá 
em todas as povoações um livro cha­
mado do commercio, rubricado pelo 
provedor da Fazenda Real, no qual os 
directores mandarão lançar pelos es­
crivães da câmara ou do publico, e na 
falta destes pelos mestres das escolas, 
assim os fruetos e gêneros que se ven­
derão, como as fazendas, porque se 
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commutarão, explicando-se a reputa­
ção destas, e o preço daquelles, e tam­
bém o nome das pessoas, que commer-
ciarão com os índios, de cujos assentos, 
que serão assignados j>elos mesmos di­
rectores e commercianles. extrahindo-
se uma lista em forma aulhentica. a 
remelteráo todos o> annos ao governa­
dor do Estado, para que st1 possa exa­
minar, com a devida exiceào.a pureza, 
com que elles >e conduzirão em maté­
ria tão import mte como esta. de que 
depende sem duvida a subsistência e 
augmento do Estado. 

1">° Mas como todas estas providen­
cias se dirigem primeiramente á maior 
utilidade dos índios, e \en<u ;< :o-so os 
gêneros na cidade ficará >otulo para 
elles mais vantajoso o útil o commercio: 
aitoutlomlo por uma parte ã maior re­
putai-, u». que hao de ter nella. c por 
outra ao limitado dispondio. que se fará 
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nos transportes, por ser paiz cercado 
por toda a parte de rios, pelos quaes 
se podem transportar os gêneros com 
muita facilidade, e pouca despeza : re-
commendo aos directores, que persua-
dão os índios pelos meios da suavidade, 
quaes são neste caso o propor-lhes a 
sua maior conveniência, que conduzão 
para a cidade todos os seus gêneros e 
fruetos, que aliás poderião vender nas 
suas povoações, observando os direc­
tores nesta matéria aquella mesma for­
ma, que se determina nos §§ subse­
quentes a respeito do commercio do 
sertão. 

46° Não podendo duvidar-se, que en­
tre os ramos do negocio, de que se con-
stitue o commercio deste Estado ne­
nhum c mais importante, nem mais útil 
que o do sertão, o qual consiste na 
extracção das próprias drogas, que 
nelle produz a natureza, nas feitorias 

18 
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tle manteiga de tartaruga salgas de 
peixe óleo de copahiva. azeite de an­
diroba e de outros muitos gêneros, de 
que é abundante o paiz: empregarão os 
directores a mais exacta vigilância, e 
incessante cuidado em introduzira aug-
mentar o referido commercio nas suas 
respectivas povoações. E para que nesta 
tão interesvinfisMma matéria possão 
os directores conduzir-se por uma re­
gra fixa c invariável , observarão a 
forma, que lhes voii prescrever. 

M Em primeiro lugar se informarão 
tias qualidades das terras, que sai» ad­
jacentes e próximas as suas povoações, 
e dos ilícitos, de que são abundantes: 
c achando pie dellas si1 poderá cxtralúr 
este ou aquelle gênero com maior fa­
cilidade esse será o ramo de negocio, 
a que appliquem lodo o cuidado: bem 
entendido, que todo o commercio se 
funda em sólidas e verdadeiras maxi-
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mas: primeira, que em todo o negocio 
cresce a utilidade ao mesmo passo que 
diminuo a despesa, sendo evidentemente 
certo, que aquelle gênero que poder 
fabricar-se em menos tempo, e com 
menos numero de trabalhadores, terá 
melhor consumo, e consequentemente 
será mais bem reputado : segunda, que 
seria summamente prejudicial,} que to­
das as povoações, de que se compõe 
uma monarchia, ou um Estado, appli-
cando-sc á fabrica, ou extracção dum 
só effeito, conservasse o mesmo ramo 
de commercio; não só porque a abun­
dância daquelle gênero o reduziria ao 
ultimo abatimento, com total prejuízo 
dos commercianles, mas também por­
que as referidas povoações não pode-
rião mutuamente soecorrer-se, com­
prando umas o que lhes falta, e vendendo 
outras o que lhes sobeja. 

48° Na intelligencia destas duas fun-



2 0 8 HISTORIA DO BRASIL. 

damentaes c interessantes máximas, re-
commendo muito aos directores. que 
cstabeleção o commercio das suas res­
pectivas povoações. persuadindo aos 
índios aquelle iie;;otio, que lhes for 
mais útil na forma, que tenho ponde­
rado, e ainda mais claramente explica­
rei. *M- as ditas povoaçõe» e>ti\erem 
próximas ao mar. ou forem sitiadas nas 
margens de rios. que sejão abundantes 
de peixes, ser, a feitoria das sal-as o 
ramo de commercio. de que rosdtará 
maior utilidade aos interessados. Se 
porém os rios e as terras adjacentes ás 
suas povoaeoes produzirem com abun­
dância cação, salsa, cravo, ou outro 
qualquer effeito. empregarão os direc­
tores todo o seu cuidado em applicaros 
Índios a esto ramo de negocio. 

W" Para animar o> índios a freqüen­
tar jiostosamenie o interessante com­
mercio do sertão, lhes explicarão os 
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directores, que daqui por diante toda a 
utilidade, que resultar do seu trabalho, 
se distribuirá entre elles mesmos; cor­
respondendo a cada um o interesse á 
proporção do mesmo trabalho. E como a 
utilidade do referido negocio deve ser 
igual para todos, observarão os direc­
tores na nomeação que fizerem delles 
para o mencionado commercio a forma 
seguinte. Apenas se concluir o trabalho 
da cultura das terras, que em todas as 
circumstancias deve ser o primeiro ob-
jecto dos seus cuidados, chamarão á 
sua presença todos os principaes, e mais 
índios, de que constar a,povoação, e 
achando que todos elles desejão hir ao 
negocio do sertão, os nomeará junta­
mente com os principaes, guardando 
inviolavelmente as leis da alternativa; 
porque deste modo experimentarão to­
dos igualmente o peso do trabalho, e a 
suavidade do lucro : bem entendido, 

18* 
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que a dita nomeação se fará unicamente 
daquella parle dos Índios, que perten­
cerem á distribuição das povoações, 
como abaixo se declarará. 

>o Mas como não seria justo, que os 
principaes, capitães mm es. sargentos 
móres, e mais officiaes, de que se com­
põe o governo das povoações. que Sua 
Magestade tom ordenado nas suas reaes 
e piissimas íris, que se lhes guardem 
todas aquellas honras, competentes á 
graduação de seus postos, se reduzis­
sem ao abatimento de precisarem hir 
pessoalmente á extracção das drogas 
do seriao: poderão o> ditos prirnipaes 
mandar nas canoas, que forem ao dito 
negocio, sris índios por sua conta, não 
havendo mais do que dous principies 
na povoar o». e excedendo csie numero 
poderão mandar até quatro índios cada 
um : os capitães mores, sargentos móres 
quatro, e os ollioiaes dous; os quaes de-
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vem ser extrahidos do numero da re­
partição do posto ; ficando os ditos 
officiaes com a obrigação de lhes satis­
fazerem os seus salários na forma das 
reaes ordens de Sua Magestade. E que­
rendo os ditos prineipaes, capitães mó­
res, e sargentos móres voluntariamente 
hir com os índios, que se lhes distri­
buírem , á extracção daquellas drogas, 
o poderão fazer alternativamente, fican­
do sempre metade dos officiaes na po­
voação. 

51° Consistindo pois no augmento 
deste commercio o solido estabeleci­
mento do Estado, para que aquelle não 
só subsista, mas floreça, correrá por 
conta das câmaras nas povoações, que 
forem villas, e nas que forem lugares 
por conta dos principaes-, a expedição 
das referidas canoas; tendo a seu cargo 
o mandal'as preparar em tempo hábil, 
provefas dos mantimentos necessários 
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c de tudo o mais que for preciso, para 
que possão fazer viagem ao sertãó^Tcu-
jas despesas se lançarão nos livros das 
mesmas câmaras: com a condição po­
rém de que nao poderão tomar resolu­
ção alguma nesta importante matéria, 
sem primeiro a participarem aos seus 
rr>pe<ii\ON directores. Mas siipposto 
encarrego ao zelo c cuidado das câma­
ras e principaes a < xe»-;ii ão de !<• hs 
fstas providencias, lhes recoramendo, 
que antes de expedirem as canoas, re-
corrão por peti .o ao governador do 
Estado, explicando o numero de li lios. 
deque se compõe a esquipaeão dellas, 
assim para lhes declarar o modo. com 
que devem proceder na futura do ca­
ção, como para se satisfazerem os no­
vos direitos na mesma forma que se 
pratica tom outro qualquer merca­
dor. 

Vi I como as canoas destinadas para 
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negocio não só devem levar o numero 
de índios competentes á sua esquipa-
çáo, mas alguns de sobrecellentes, para 
que não succeda que fallecendo, enfer­
mando, ou fugindo alguns, fiquem as 
canoas nos sertões expostas ao ultimo 
desamparo, como repetidas vezes tem 
succedido; poderão as mesmas câmaras 
c principaes dar licença, para que as 
sobrcditas canoas levem dès até doze 

i 

índios, alem da sua esquipação, que fa­
cão negocio para si; isto se entende se 
acaso os houver, e de sorte que ne­
nhum seja dos que pertencem á dis­
tribuição do povo, por que a este deve 
ficar sempre salvo o seu prejuízo. 

53° Tendo ensinado a experiência que 
os mesmos cabos, a quem se entregão 
o governo e a direcção das canoas, de­
fendo sustentar a fé publica deste com­
mercio , a tem não só diminuído, mas 
totalmente arruinado; por que attra-
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hidos da utilidade própria, fazem com 
os mesmos índios negócios particulares, 
bastando »ó esta circunstancia pandos 
constituir dolosos e iníquos : terão 
grande cuidado os directores em que 
as câmaras c <>> principies so nomeiem 
para cabos das referidas canoas aquel-
las pessoas, que forem de conhecida fide­
lidade, inteireza, honra e verdade:cuja 
nomeação se fará pelas mesmas cama 
ras c principaes. mas sempre a cont 
to daquellcs Índios, que forem intei 
sados, 

õi Feita tlesto modo a sobredita no­
meação, serão logo chamados as câma­
ras os cabos nomeados, para assigna-
rem termo de aceitação, obri^amlo-se 
por sua ptssoa e bens. não st» a dar 
conta de toda a importância que rece­
bem, pertencenteãquella expedição, mas 
á satisfação de qualquer prejuízo, que 
por sua culpa, negligencia, ou descuido 
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houver no dito negocio. E como, sem 
embargo de todas estas cautelas, pode­
rão os ditos cabos faltar ás condições 
a que se sujeitarem, ou por que esque­
cidos da fidelidade, com que se deve 
tratar o commercio, comprarão aos 
índios particularmente os effeitos, ou 
por que os venderão aos moradores, 
antes de'chegar ás suas povoações; or­
deno aos directores, que logo na che­
gada das canoas tirem uma exacta in­
formação nesta matéria; e achando que 
os cabos commetterão culpa grave, 
alem de serem obrigados a satisfazer o 
prejuízo em dobro, que se distribuirá 
entre os mesmos interessados, os remet-
terão presos ao governador do Estado, 
para mandar proceder contra eíles á 
proporção de seus délictos. 

55° Felicitando Deus nosso Senhor o 
commercio das referidas canoas, virão 
estas em direitura ás povoações a que 
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pertencer, nellas se fará logo o mani­
festo authentico de toda a importância 
da carga, mandando ^ directores ':a-
çar no livro do commercio. com toda a 
distince.ío e clareza, os :> tu ros de que 
constar a dita carrega*-io: o que tudo 
se executará na presença dos officiaes 
da câmara.et de todos os índios interes-
s nlos. Concluída toda ^!,i diligencia 
com a brevidade, que permittirolempo, 
cuidarão logo os directoro, depois de 
mandarem extrahir duas guias em for­
ma de todas as parcellas. que se lança­
rão no livro do commercio. em remet-
ter para esta cidade o> referidos effeites. 
ordenando aos cabos tias mesmas ca­
noas, que apenas chegarem a este [tosto.' 
entreguem logo uma tias guias ao go­
vernador i\o Psi i.io. e outra ao The-
soureii o geral ilo eonuuercio ilos ín­
dios; para cujo emprego. |H>r me parc* 
cer indispcnsa\cimente necessário nas 
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circunstancias presentes, tenho nomea­
do o sargento mór Antônio Rodriguez 
Martins, attendendo á grande fideli­
dade , e notório zelo, de que é dotado. 

56° Tanto que os cabos das canoas 
entregarem ao thesaureiro geral as 
guias da carregação, tèra este um espe­
cial cuidado, conferindo primeiro as 
cargas com as mesmas guias, de vender 
os gêneros, que receber, dando-lhes a 
melhor reputação, que permittir a qua­
lidade delles, o que não poderá execu­
tar com effeito sem dar parte ao gover­
nador do Estado. De todo o dinheiro, 
que liquidamente importar a venda dos 
sobreditos gêneros, pagará o dito the-
soureiro em primeiro lugar os dízimos 
á fazenda real; em segundo as despesas 
que fizerão naquella expedição; em ter­
ceiro a porção que se arbitrar ao cabo 
da canoa; em quarto a sexta parte per­
tencente aos directores, distribuindo-sc 

19 
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finalmente o rcmanccentc em partes 
iguacs por todos os índios interes­
sados. 

Com gosto continuaríamos a trans­
crever os de mais artigos ou parágra­
fo» deste memorável e interessante do­
cumento, de que damos todavia a maior 
parte, se nolo não tolhesse o bem as­
sombrado receio, que não quadrava tão 
longo arrezoado com o propósito, que 
fizemos de epitomar a longa serie de 
acontecimentos. oerorridos no Brasil, 
depois do seu descobrimento: ficare­
mos pois aqui, certos de que o que 
deixamos copiado será mais que sufi­
ciente, para dar a conhecer aos nossos 
jovens leitores qual era o estado cm 
que se achava então uma das nossas 
mais ricas províncias, e os esforços 
que li/erao os que nos antecederão 
na posso delia, para civilizar seus ru­
des e desconversaveis habitantes. 
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Nesse mesmo anno instituio o mar­
quez de Pombal a companhia commer-
cial do Pará e Maranhão com o fito de 
promover naquelles Estados o commer­
cio, e agricultura, e dado que esse ar­
bítrio e resolução tenhão sido censura­
dos por alguns autores tanto nacionaes, 
como estrangeiros, é fora de duvida 
que a sobredita companhia ajudou 
grandemente a colonização, lavor, ama­
nho e aproveitamento das terras e fru­
etos daquellas vastas províncias. 

Como pelo artigo 31 dos estatutos da 
Companhia, de que tratamos lhe tivesse 
sido concedido o privilegio de não pa­
gar senão a metade dos direitos sobre 
os gêneros que exportasse; o mesmo 
privilegio, passados annos e no de 1770 
obtiveráo os moradores do Pará e do 
Maranhão. A esta Companhia e a um de 
seus administradores, cujo nome me­
rece ser posto em memória deve o 
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Brasil o excellcnte arroz. chamado do 
Maranhão, o qual procede da Carolipa, 
donde mandou vir aquelle administra­
dor as primeiras semcutes que os nossos 
lavradores fiarão da terra. E pois tra­
tamos do anno de 177o. accrescenta-
remos, que foi no decurso delle que se 
plantarão nos arredores da capital do 
Império os primeiros [)és de caféciro. 
de que procedem os grandes e nume­
rosos caftvacs, que constituem actual­
mente um dos mais rendosos ramos 
da industria agrícola da provincia do 
Kio de Janeiro. Mandou-os vir do Pari. 
onde fora ouvidor, o D. .loão-.Vlberlo 
i astcllo-Brauco. então chanceller da Re-
laçao do Bio de Janeiro. 

Aboliu também o marquez de Pom­
bal o costume tias frotas, resgatando os 
negociantes c capitães de navios da 
obrigação em que estavao de nao nave­
garem senão de conserva. acabando 
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por conseguinte com os comboios, fro­
tas ou cafila de navios, providencia que 
fo^ de summo proveito para os nego­
ciantes do Brasil, cujos navios come­
çarão a fazer duas viagens por anno á 
capital do reino, em vez duma, que fa­
zião anteriormente. 

O impulso dado pelos governos ante­
riores et sobretudo pela administração 
do marquez de Pombal á colonização, 
cultivo, e aproveitamento do pátrio* e 
fértil torrão nosso,'não podia deixar de 
fazer o desejado e natural effeito no 
pacifico reinado de D. Maria P, desde o 
anno de 1777 até o de 1793, no de­
curso do qual, por se lhe enturvar o 
juizo, assumio o governo do reino, na 
qualidade de Regente o Príncipe D. 
João, que foi ao depois o sexto Rei de 
Portugal desse nome. Nos desasseis 
annos do governo de D. Maria não fo­
rão poucos os novos centros de popu-

19* 
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heão, que se estabelecerão no vasto ter­
ritório do Brasil ja com os nomes de 
meros arraiaes e freguezias. já cont a 
graduação e prerogativas de villas. Ci­
taremos em primeiro lugar a aldeia e 
pnsidio de Albuquerque na provincil 
de Mato-Grosso: nesse mesmo anno,aos 
21 do mez de maçço, restituirâo nos os 
Hespanhoes a ilha de Santa-Catherina, 
que elles nos havião tomado no anno 
antecedente. 

Em 1779 a povoação da Roça Grande 
da provincia de Minas-Gcraes que go­
za v# das prerogativas de freguesia 
desde 1741. vio-se despojada deste ti­
tulo, qne foi conferido a povoarão viri-
nha de vinta-I.uzia sita. como ella, na 
margem direita do Rio das Velhas, ou 
do Cuairuhi. conforme o appellidaúo 
os i n ü e i n s . e se estabeleceo na pro­
víncia de Mato-(u-t»s5o o arraial de 
Viseu. 
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1780. —- A povoação de Trahiras ba­
nhada pelo rio do mesmo nome, ac­
tualmente villa, foi elevada a categoria 
dè freguezia, e o mesmo privilegio se 
concedeo a aldeia sita perto do Morro 
das Pitas e do Paraguai na provincia do 
Mato-Grosso, conhecida com 0 nome de 
Villa-Maria. No anno seguinte de 1781 
se estabeleceo em Minas-Geraes o pre­
sidio de São-João-Baptista, na comarca 
do Rio das Mortes. Em 1783, Ojjabe-
lecco-se o arraial de São-Vicentè Fer­
reira á beira do Rio-Galera na provincia 
de Mato-Grosso. 

1784. — Funda o missionário Ma­
noel de Albuquerque a poVòâçaõ de 
Pedras de Mato-Grosso nas margens do 
rio de São-Lourenço, a aldeia Maria na 
provincia de Goyaz ao pé do ribeiro Far­
tura, affluente do rio dos Pilões, ea dó 
Carretão ouPedroIII na mesma provincia. 
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Em 178õ a povoação chamada Falcão 
da provincia de Sáo-Paulo foi conde» 
< orada com o titulo c prerogativas.de 
\ illa, trocando o nome no de Cunha, por 
.ser este um tios apellidos do goveru-
dor dentão. 

Em 17s»; foi declarada freguezia a 
povoação de Caniagallo. actualmeate 
villa de Não-lYdro de Caniagallo da 
província de Rio de Janeiro, e no anno 
seguinte começou a final a gozar dos 
privilégios de villa com onoiuedeSâo-
.lose dei Rei a aldeia chamada Caluiçú 
da mesma provincia. 

1788. — É creada villa. com o nome 
de Castro a aldea appcllidada Japó ou 
lliapt». assentada a t>orda do ribeiro do 
mesmo nome da provincia de Sáo-
Paulo, e polo mesmo teor passou a ser 
villa com o nome de Lorena o arraial 
de Guaipacarc assentado á beira do 
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rio Parahiba na mesma província. 

1789. — Foi este anno fatal para as 
pátrias lcttras, por isso que no decurso 
delle foi desmembrado o nosso Sete-
cstrello poético, sendo mandados a de­
gredo os nossos exímios poetas Alva­
renga Peixoto e Gonzaga, autor da 
Marilia de Dirceo, e mettido no cárcere 
Claudio-Manoel de Costa, denunciados 
como republicanos. Neste mesmo anno 
foi elevada á categoria de villa a po­
voação e freguezia de Magepé da pro­
víncia do Rio de Janeiro, contrahido 
o nome no de Magé. 

Em 1790forao erigidas em villa com 
o nome de Campina-Grande a aldeia 
appellidada Paupina povoada de Cai-
rirís velhos na fladra da serra Baca­
marte na provincia da Parahiba, e a 
povoação d'Açu, na actual provincia do 
Rio-Grande do Norte com o nome de 
Villa da Princeza. 
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No anno seguinte de 1791 teve prin­
cipio a povoação de Porto-Real. actual­
mente villa do Porto-Imperial na mar­
gem direita do Tocantins, e foi ereeta 
a villa de Queluz da provincia de Minas-
Geraes. e pela mesma occasião a villa 
de Barbacena. hoje nobre cidade do 
mesmo nome. que era nesse tempo a 
frcguezia da Igrcja-Nova. 

Ao anno de 1791 , em que vamos 
com a presente historia, pertencem 
três factos, que não devemos, nem se­
ria justo remctter ao silencio, e são em 
primeiro lugar a exploração do rio 
Vermelho da provincia de Goyaz, por 
isso que então se veio pela primeira 
voz a conhecer, que depois de receber 
em si o dito rio e de se engrossar com 
as águas tios ribeiros Bugies. Ferreira, 
o outros de muito menos cabedal se 
a juntava com o grande rio Araguaia 
pela margem direita entre o Claro c o 
Tesouras : em segundo lugar a expo-
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dição mandada contra os Chavantes, 
appellidados pelos primeiros explora­
dores índios canoeiras, que ate os dias 
d'hoje estão ainda por civilizarem-se, 
para os castigar das incursões e depre­
dações , que não cessavão de fazer nas 
povoações e fazendas vizinhas do rio 
Tocantins, e o terceiro a confirmação 
pelo governador João de Albuquerque 
de Mello Pereira e Caceres e pelos Ca­
beceiras dos indígenas já baptizados 
João Queima e Paul o-Joaquim-José Fer-

I reira das pazes que tinhão sido assen­
tadas , alguns annos atraz, e no de 
1771. 

No reinado de que tratamos da se­
nhora D. Maria Ia forão sobremaneira 
notáveis os progressos que fez o Brasil 
na agricultura, e no commercio; pro­
vidos de braços com o augmento suc-
cessivo do trafico da escravatura, c 
graças á neutralidade, que observava a 



2 2 H HISTORIA DO BRASIL. 

mclropoli na guerra, que então andava 
acccsa entre a Inglaterra e a França, 
cntrcgaráo-se os nossos lavradores e 
senhores dEngcnhos á lavra das canas, 
do algodão et do tabaco, e mais que 
muito avultados forão os capitães, que 
com a commissão e venda destes três 
gêneros realizarão as principaes pra­
ças de commercio da Bahia. Rio de 
Janeiro, e Pernambuco: porém com a 
regência do Príncipe D. João trocou-se 
bem de pressa a paz em guerra, o socego 
e quietarão em sol resalto, e os lucros 
commerciaes em perdas, e quebra de 
bancos, passando de oitenta milhões de 
cruzados o capital.de que o nosso cora-
inercio se vio privado com as tomadias» 
que nos fizeráo os corsários francezes. 

•) que nao obstante a povoação c co­
lonização tio pai/ foi progredindo sem­
pre , assim que durante os primeiros 
anuos da regência do príncipe D. João, 

http://capital.de
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e antes de se partir para os seus Esta­
dos do Brasil, desde 1793 ate 1807, 
crearão-se em suas differentes provín­
cias as villas, arraiaes e freguezias que 
passamos a nomear. Em 1795 a povoação 
do Engenho Velho do Rio de Janeiro foi 
erecta freguezia. Na provincia de São-
Paulo no anno de 1797 forão creadas 
as seguintes villas : Porto-Feliz, Bra­
gança, Campinas, actualmente cidade, e 
Antonina, e na provincia do Mato-Grosso 
o forte e povoação de Miranda na beira 
do rio Mondegoou Emboteliú. En 1798 
na provincia de Minas-Geraes a villa da 
campanha da princeza da Beira, cidade, 
de 1830 em diante, e Paracatú do prín­
cipe, também erecta cidade em 1840. 
Em 1800 na provincia da Parahiba Villa-
Nova de Souza na margem esquerda do 
rio do Peixe desta provincia, afflueiite 
do das Piranhas. Em 1801 na provincia 
do Rio de Janeiro Rezende. Em 1804 na 

20 
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província de Minas-Geracs Sáo-Romão 
de simples povoação passou a ser fre-
guezia. Em 1806 a povoa. t,o de Santo-
Antonio da Lapa da provincia de São-
Paulo passou a ser villa com o nome 
de Villa do Príncipe, e na provincia das 
Vlagoas a povoação do Penedo, actual­
mente cidade <lo mesmo nome foi ele­
vada á categoria de villa. 

1807. — Somos chegados á época 
marcada pela providencia para a eman­
cipai ao do Brasil: em breve deixaremos 
ile ser colônia ; que já lá em Lisboa no 
palácio de Nossa >enliora da \juda. ,os 
2<; de novembro desse memorável anno, 
60 apresta o príncipe regente a pf»r a 
sua costumada rubrica no decreto qnt 
declara a resolii.ao que tomarademudar 
a corte para o brasil, deixando em Por­
tugal uma regência para lazer as suas 
vezes, resolução que em breve se veri-

file:///juda
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ficou, sahindo do Tejo na manhã do 
dia 29 do mesmo mez a esquadra 
portugueza com o príncipe, á família 
real e grande parte da nobreza. Con­
stava a esquadra de oito náos de linha, 
quatro fragatas, dous brigues e uma 
escuna, não fallandoem muitos navios 
mercantes, que se poserão debaixo da 
protecção da esquadra ingleza com-
mandada pelo sotalmirante sir Sidney 
Smith. 

0 arbítrio, que naquella occasião se-
guio o príncipe regente, era o único que 
o podia preservar da sorte, que ao de­
pois experimentou ei Rei Fernando o 
7o d'Hespanha, e assegurar-lhe a con­
servação da sua rica colônia do Brasil, 
por isso que em 27 do mez antecedente 
desse mesmo anno havia Napoleão con­
cluído, em Fontainebleau, com ei Rei 
d'Hespanha um tratado no qual, depois 
de ter repartido Portugal a seu querer, 
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reconhecia, o se obrigava a reconhecer 
o dito rei dHcspanha por imperador 
de ambas as Américas, a Hespanhola e 
a Portugueza. 

Não nos alargaremos a mais, por se­
rem os factos interessantes, que pode­
ríamos narrar, alheios da nossa histo­
ria , se fizemos menção do sobredito 
tratado de Fontainebleau. levou-nos de 
vencida a importância delle, pelo que 
diz, respeitt» ao Brasil, que pode ser, 
fosse outra vez colônia hespanhola, se 
com a resolução do príncipe regente 
de transferir para elle a sua corte não 
ficassem desvanecidas as esperanças do 
governo hespanhol, c malogrados os pro-
jeetos ambiciosos da corte de França. 

IS08. — Mas já Ia ferra o porto da 
Bahia em 21 de janeiro parte da esqua­
dra portugueza. e a nao príncipe real, 
em que lua embarcado o monarca, que 
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sem o saber e talvez sem o querer, ha­
via de descativar-nos da escravidão 
colonial. Desembarcou o príncipe re­
gente naquelle mesmo dia, e foi rece­
bido pelo arcebispo e governador, 
e por todo o povo com nunca vistos 
transportes de alegria. Igual recebi­
mento havia sido feito no Rio de Janeiro 
aos 17 daquelle mez á princeza viuva e 
ás infantas. 

Forão as primeiras providencias, que 
déo o príncipe regente, nos poucos dias, 
que se demorou na antiga capital do 
Brasil, as seguintes. Abrir os portos do 
Brasil a todas as nações amigas; per-
mittir a importação dos gêneros e fa­
zendas estrangeiras , pagando 24 por 
cento, quer fossem transportados em 
navios estrangeiros, quer em nacionaes, 
augmentar do dobro os direitos sobre o 
vinho, a aguardente; e o azeite, e con­
sentir na livre exportação de, todos os 
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gêneros do paiz. tirando o páo brasil 
e outros gêneros ja estanques : dadas 
esta providencias, apezar das supplicas, 
que lhe fizcráo os negociantes e pes­
soas mais gradas da cidade de assentar 
nella a forte, seguiu derrota para o Rio, 
conforme havia dantemáo determinado, 
onde desembarcou no dia 7 de março 
entre repetidas salvas tlartelharia, fre­
qüentes repiques de sinos e alegres vi­
vas. Nove dias o tio houverão luminá­
rias, senão nas casas particulares, por 
se acharem ml Ias alojadas, com bastante 
incommodo dos habitantes, as pessoas 
principaes da Corte nos edifícios pú­
blicos e nos conventos. 

Transplantada para o Brasil a antiga 
corte de Lisboa, tratou logo o príncipe* 
regente de constituir um novo ministé­
rio : forão os membros delle O. Fcr-
nando-Jose de Portugal com a pasta 
dos negócios do reino. l>. Rodrigo do 
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Souza Coutinho com a dos negócios es­
trangeiros , e com a da marinha o vis­
conde d'Anadia. Tratou-se sem demora 
de crearem-se aquellas instituições, que 
se fazião necessárias por effeito de tão 
súbita mudança, e da conversão da ca­
pital duma colônia em Corte do novo 
reino, e a maior parte das instituições 
hoje tão aperfeiçoacadas, de que goza­
mos, tiverãO então principio, táes forão; 
o supremo conselho militar, e de jus­
tiça, oarchivo,a meza de dezembargo 
do paço, a da consciência e ordens, a 
intendencia da policia, a casa da sup-
plicação, á que foi elevada a relação do 
Rio, a typographia regia, a fabrica da 
pólvora, a capella real, o erário ou the-
souro, o conselho da fazenda, o tribu­
nal da junta do commercio e o banco. 

A Creação de tão diversés estabeleci­
mentos devião necessariamente ang-
mentar as despezas, e a Corte não devia 
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diminuil as, assim que vio-se o ministé­
rio obrigado a recorrer a novos impos­
tos : estabcleceo-sc o direito de quatro­
centos reis por cadaarroba de tabaco,o 
da décima dos prédios urbanos em Io­
das as cidades, villas e povoa» «ües de 
consideração: verdade é que também 
forão reduzidos a 16 por cento o direito 
que paga vão de entrada as mercadorias 
carregadas em navios uacionaes. 

Com estas e outras providencias, ne­
cessitadas pela resideucia da casa real 
de Bragança em seus Estados sudame-
ricanos, e com o freqüente contado, 
que os Brasileiros tinhão com as na­
ções civilizadas da Europa e com as 
de todo o mundo. devia necessaria­
mente o Brasil mudar de face, so­
bretudo se se considera. que deroo-
rando-se neHc aquelles d'entre os es­
trangeiros que tinhão vindo já para 
cominereiar. ja para peregrinar pios 
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sertões em pesquiza das riquezas natu-
ráes e producções de um paiz tão favo­
recido da natureza como o nosso, á 
população normal devia ajuntar-se a 1 

L vindicia, e augnientar-se d'uma maneira 
prodigiosa, como aconteceo a ponto de 
não serem sufficientes para alojar ta­
manha multidão de hospedes as casas 
que existião, sobretudo na nova capi­
tal do reino a cidade dó Rio de Janeiro. 
Por este motivo determinou sabiamente 
o governo do príncipe regente animar 
e estimular os moradores e senhorios 
de casas e terras a ihterprenderem a 
construcção de novas e bem entendidas 
casarias, que adornassem a nova Corte 
dispensando do pagamento da décima 
aquelles que fizessem edificar casas de 
um, ou muitos andares os primeiros 
por espaço de dés annos, e os segundos 
por espaço de vinte : arbítrio que pro-
duzio o desejado effeito, contribuindo 



2 3 8 HISTORIA BO BRASIL. 
1 

efficazmcntc para o accrestamento c 
belleza, não só da cidade, mas também 
dos subúrbios. 

Tratou igualmente o governo de tirar 
do apuro, em que se achavão os lavra** 
dores c senhores dengenhos por esta­
rem sobremaneira alcançados com os 
homens de negócios, concedendo-lheso 
privilegio de não poderem ser execu­
tados em seus engenhos e lavras, mas 
lanisomente em parte tios rendimentos 
tlelles o dellas: com o que prosperou 
grandemente a agricultura. 

Nao forão tam pouco postos em es­
quecimento quantos se oecupavão da 
lavra das minas douro, as quaes de dia 
em dia iao minguando: roncedeo-lhes 
o governo o mesmo indulto, que os la­
vradores, se bem que com difTcrentt 
resultado. 

Os limites, em que nos devemos encer­
rar, n io nos pcrmitlem individualiisf 
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todas as providencias, que se deráo para 
o engrandecimento, civilização, e au-
gmentopropressivo da população; insti-
tuio-se uma junta chamada da conquista 
e civilização dos índios e navegação do 
Riol-Doce; prometterão-se aos estran­
geiros, que se lhes concederião sesma-
rias, se viessem empregar-se na cultura 
e lavra dos maninhos; vulgarizou-se a 
pratica da vaccina, a qual só por si foi 
uma das causas efficientes do augmento 
da população; fizerão-se vir das ilhas 
dos Açores certo numero de casaes de 
colonos, aos quaes se concederão terras, 
dando-lhes os instrumentos necessários 
para amanhalás, e sementes; fizerão-se 
novos regimentos a respeito da arquea-
ção dos navios da costa da Mina, e do 
modo por que devião ser tratados os 
escravos, o que hão deixou de suavizar 
de certo modo a triste condição daqúel-
les infelizes; cujo trafico pelo tratado 
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dc commercio então celebrado com a 
Inglaterra, o príncipe regente se obri­
gou a abolir gradualmente, ficando 
desde logo limitado aos portos ao sul 
do equador: tomou-se aos Francezes a 
parte »le Guiana, que lhes pertencia, 
fraca represália da oecupação de Por­
tugal. Goa foi declarada porto franco. 
e tolerados tanto na antiga capitai da 
do índia como no Brasil todos os cultos, 
concessões, queprovão quanto o exem­
plo, e a instrução modificãoo modo de 
pensar dos homens. 

No decurso de doze para treze annos 
que D. João VI rosidio no Brasil já co­
mo Regente, já como Rei do reino unido 
dc Portugal Brasil o Algarves forão 
creadas as villas seguintes : na provin­
cia do Rio de Janeiro Rezende (1801), 
Sao-.loao «Io Príncipe 1811 . Canta-
gallo e Maricá (ISI1.. Macahê (1813 , 
llaguahi {181."» ;̂ Valenea freguesia 
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,1817), Pati ou Roça do Alferes (1820). 
Na provincia de Pernambuco, Sym-

bres, e Garanhuns (1810), Iguaraçú 
(1811), cabo de Santo-Agostinho (1815), 
Santo-Antão (1811). Na de São-Paulo 
Villa Bella da Princeza (1809), Arêas 
(1816), Villa do Príncipe (1806), na da 
Bahia Pilão Arcado (1810), e Santa Anna 
do Campo-Largo (1820); na provincia de 
São-Pedro de Rio-Grande, Rio-Pardo 
(1809), Santo-Amaro (1811), São-José 
de Porto-Alegre (1808), Santo-Antonio 
da Patrulha (1811), São-Luiz da Leal 
Bragança (1817). Na de Goyaz em 1809 
São-João das Duas Barras, e em 1814 
SâOrJoão da Palmas. Na de Ceará Méce-
jana (1811), São-Vicente das Lavras 
(1813), e Bom Jardim (1816). Na de Mi-
nas-Geraes São-Carlos de Jacuhi e Santa-
Maria de Baependi em 1814. Na de Mato-
Grosso a villa de Nossa-Senhora da 
Conceição do Alto-Paraguai Diamantino 
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em 1820. Na provincia das Alagoas cm 
1800 a villa, hoje cidade do Penedo e 
em 181."» a dc Porto das Pedras, e de Ma-
çavii-, na do Espirito-Santo á de Itape 
Mirim em 181 õ, e nesse mesmo anno a 
dc Brejo d' Vivas na da Parahiba, efi­
nalmente na do Pará em 1811. Marajó 
na ilha do mesmo nome. e na do Mara­
nhão no anno de is2n as de Pastos Bons 
e de São-Bcrnardo do Brejo. 

l>oo-se também não pequeno impulsa 
á eommunicação e correspondência en­
tre as differentes cidad-s principaes. e 
as villas e povoações do sertão do paiz. 
já abrindo-so novas estradas, já aea-
bamlo-sc, odilatando-so as que se acha­
va»» começadas, e tornando-se cffectiva» 
mentepraticavei a navegação de akmis 
rios, com o que se facilitou o estabele­
cimento dc correios. Os gotocudos das 
margens do Jequitinhonha fora»» anian-
sados c aldeados. Fizei ao-so v árias obras 
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de publica utilidade nas diversas cida­
des do novo reino; na do Rio de Janeiro 
apontaremos o novo edifício do The-
souro, a Casa da Moeda o arsenal da 
marinha, o passeio publico; na da'Ba­
hia a praça do commercio e a biblio-
theca publica; na do Recife o concerto 
e reparo do porto, que estava quasi de 
todo arruinado; na de Minas Geraes as­
sentou-se no Morro do Pilar, a primeira 
fabrica e fundição de ferro, que se vio 
no Brasil, e logo- depois a de São-João 
d'Hispanéma na província de São-Paulo. 
Deo-se principio á creação duma Aca­
demia de bellas artes, creação que, se ao 
principio encontrou não poucas difficul-
dades por se não acharem bastantes su­
jeitos versados nas disciplinas que ás 
artes liberaes dizem respeito, não deixou 
com o volver dos annos de progredir. 

Pelo fallecimento de D. Maria Ia em 
março cfe 1816, assumio o príncipe re 
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gente o titulo de Rei do reino unido de 
Portugal ,Brasil e Algarvcs. e foi por tal 
reconhecido por todas as potências, e 
acclamado ao depois com todo o appa-
rato cm 1818. Mas já antes disso e no 
decurso do anno antecedente tinha tido 
esse monarca a imprudência de ingerir-
se nas contendas de seus vizinhos, don­
de se originou a guerra impoiitica do 
Rio da Prata, que tão cruel e perniciosa 
ha sido para o Brasil. Seguio-se a sub-
levação de Pernambuco, que foi dentro 
dc pouco tempo comprimida, o casa­
mento do príncipe D. Pedro, depoiso pri­
meiro Imperador do Brasil, eomaarchi-
duqueza Leopoldina de saudosa memó­
ria, filha do Imperador dWustria Fran­
cisco II, e por esta oceasião vierio vá­
rios sábios Vllemães explorar o nosso 
paiz, escrutar e arrolar quantas riquezas 
possuo pertencentes á historia natural, 
para ao depoisdiv ulgalaspcla imprensa. 
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Encantado com a bondade do clima, 
e penhorado do amor e particular ve­
neração, que lhe consagravão os seus 
vassallos americanos, deslembrava-se 
D. João VI do antigo berço da monar­
quia portugueza, e talvez fantasiasse 
passar o restante de seus dias no Bra­
sil, naquelle novo paraíso, e no doce re-
manso de uma vida descuidada, que 
tanto se compadecia com a educação 
que havia recebido, e com sua Índole 
naturalmente frouxa e remissa, quando 
veio de súbito arrancai'© de tão lison-
geiro sonho o estampido da mina re­
volucionaria , que havia rebentado aos 
24 de agosto no Porto, e aos 15 deoutu 
bro de 1820 em Lisboa. 

Tem azas as más novas, e já em no­
vembro desse mesmo anno estava ei Rei 
D. João VI inteirado dos accontecimen-
tos de Porto e de Lisboa, e bem que se 
lhe não escondesse, á vista da agitação 

21* 
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e desasocego. que lavravão nos militares 
e paisanos, que o mesmo havia dc suc-
rcdrr no Rio de Janeiro e nas de mais 
cidades do Brasil, não se determinava a 
ceder á necessidade, dando a seus povos 
nquillo que já lhes não podia negar; 
em quanto se conservava assim irreso-
lutoe indeciso. sd»levão-se no Pará os 
habitantes, apcão as autoridades, e pro-
clamáo as bases da futura constituição; 
installa-sena Bahia uma junta provisó­
ria, e o conde de Palma, que governava 
a provincia, vé-se necessitado a fazer o 
mesmo que os habitantes do Pará. Não 
se descuidou a junta dc mandar desde 
logo alguns navios a Pernambuco com 
as noticias do acconlecido. as «piaes 
motivara»» nas principaes cidades da-
quella provincia iguaes effeitos, c o ^ 
neral Luis do Rego. mal a seu grado, 
teve ile seeinr o exemplo do conde da 
Palma, entregando o governo da pro-
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vincia á junta provisória creada em 
conformidade com as bases da nova 
constituição. 

No Rio de Janeiro porém, onde era 
forçosa a obediência pela presença do 
soberano, e de seus ministros e con­
selheiros, se foi mais lenta e menos 
ruidosa ao principio a manifestação da 
opinião popular a favor da nova ordem 
de cousas estabelecida em Portugal, os 
que de lá erão oriundos não a dissimu-
lavão. 

No cabo de alguns dias sahio-se a 
final o governo eom um manifesto, no 
qual declarava ei Rei D. João VI estava 
resoluto a mandar á Lisboa seu filho o 
príncipe D. Pedro com poderes para 
tratar com as Cortes a respeito da con^ 
stituição, e que no entretanto se porião 
em pratica no Brasil as cláusulas e ar­
tigos delia, que lhe fossem applic&veis. 

Com tão impolitica declaração accen-
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derão-se os ânimos não s<» dos reinóes, 
mas lambem dos Brasileiros por isso 
que uns c outros cntendião tinha ei Rei 
em mente coarctar-lhes aquellas isen­
ções, e liberdades, que elles se promet-
tiao da constituição, que havia de ser 
elaborada pelas Cortes: assim que ao 
romper do dia 2«i de fevereiro do anno 
seguinte de 1821. apresentou-se a tropa 
portugueza no largo do Rocio. deternúW 
nada a exigir fosse desde logo jurada 
a t oiistituição portugueza sem a me­
nor alteração, c qual a fizessem as Cor­
tes 

I e i ial reclamação fizerão os na turaesdo 
Rio, que juntando-se na sala do theairo 
redigirão uma representação, concebida 
nos IUCMUOS termos, a qual tendo sido 
apresentada ao Príncipe D. Pedro, este 
depois de convocada a câmara leo em 
voz alta o derreto d'el Rei seu pai. que 
annuia e promeltia fazer observar plena 
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e interiamente a constituição que as 
Cortes fizessem. 

Pouco durou porém a alegria, que se 
manifestou nos Brasileiros por occa-
sião deste decreto e do subsequente ju­
ramento dos Príncipes D. Pedro et D. Mi­
guel em seu nome e no d'ei Rei seu pai, 
por isso que, passados alguns dias, com 
a publicação do manifesto das Cortes 
©ortuguezas vierão elles a entender in-
tentavão as Cortes sujeital'os a sua obe­
diência, assim que, para contraminar-
lhcs os projectos nas instrucçoes, que 
passarão aos seus deputados ás sobre-
ditas Cortes, derão claramente a ver 
que não estavão d'animo a soffrer, que 
intentassem os Portuguezes reduzir ou­
tra vez o Brasil á colônia. 
^Entretanto procedia-se na eleição pa-
1*ochial que se concluio á satisfação de 
todos, quando por ordem do governo o 
Ouvidor da comarca convidou os elei-
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lores a ajuntarem-se para significam 
lhes o teor dum decreto, no qual ei Rei. 
por occasiáo de sua partida, encarre­
gava o Príncipe D. Pedro do governo 
provisório, que tencionava deixar con­
stituído. 

Juntarão-se com effeito os eleitores na 
sal Ia da praça do commercio na tarde 
do dia 21 d abril do anno. de que tra­
tamos, de 1821. e lido o decreto, seguiat 
se uma discussão tumultuaria. fallavM 
todos ao mesmo tempo, e foi tal a coo» 
fusão que o presidente se vio na impos­
sibilidade de dar a competente diree* 
çao a> deliberações, até que a final no 
cabo de muitos o bem renhidos debatei, 
antevendo a assemblea e rececando, 
nao sem fundamento, que a constituifü 
que as (orles havião de decretar fostt 
mais favorável aos interesses de Por» 
tugal que ,in> do Brasil, foi vencido que 
se adoptasse provisoriamente a coosti* 
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tuição hespanhola, e que se mandasse a 
ei Rei uma deputação para exigir de 
Sua Magestade a aceitação immediata 
delia. 

Recebeo-a ei Rei com agrado, e san­
cionou por um decreto a adopção pro­
visória da sobredita constituição. 

Porém pouco tempo depois, correo 
voz em toda a cidade, que as tropas se 
ajuntavão no largo do Rocio; inquietos 
os eleitores e sobresaltados com tão 
estranha novidade concordarão em 
mandar chamar o governador das armas 
para dar delia razão. Asseverou o gover­
nador que a tropa nenhuma intenção 
hostil tinha contra o corpo eleitoral, 
ao qual elle governador em particular 
professava o maior respeito. Conti­
nuarão por conseguinte os eleitores em 
suas deliberações até alta noite: serião 
ja três horas, quando se apresentou dc 
fronte da praça do commercio uma 
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companhia da divisão auxiliadora, e sem 
preceder intimação, nem a menor ad­
vertência, fez fogo contra os eleitores,* 
os circunstantos. c calando as baionetas, 
investio com os. que e>tavão na sala, 
que felizmente se tinhão posto em salva 
ao ouvir a descarga da mosquetaria, 
dc sorte que ><« houverão três mortos 
sendo mais dc vinte os feridos. 

Fizerão-se diversos juízos sobre este 
acto de violência, e sobre o secreto im-
pulsor delle porém como tudo quanto 
a este respeito achamos posto em me­
mória nos parece fundado em meras 
conjecturas escusaremos repelilas. 

v. provcilou-sc ei Rei D. João VI da 
consternação, que se apoderou em geral 
tios habitantes da cidade tio Rio de Ja­
neiro, e dc|H>is de promulgar d»»ns de­
cretos, um que annullava quanto no dia 
antecedente havia sanreionado e outro 
que nomeava o Prinei|»e D. Pedro. Re» 
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gente e seu lugartcnente no Brasil, se 
embarcou com o restante de sua família 
em a náo, que de seu nome se intitu­
lava. , 

Em quanto no Rio de Janeiro, na Ba­
hia e em Pernambuco se passavão os 
accontecimentos, que acabamos de re­
ferir, revoluciònava-se sem grande op-
posição o Maranhão e também o Ceará, 
apezar da que intentou fazer o gover­
nador d'aquella provincia. 

Cqmpietou-se entretanto a eleição dos 
deputados brasileiros ás Cortes da an­
tiga metropoli, e receberão-se as bases 
da nova constituição, que lá se devia 
redigir, as quaes, comquanto pareces­
sem fundadas em saõs princípios, como 
o Príncipe D. Pedro se não apressasse a 
jural'as, ajuntou-se no largo do rocio a 
divisão auxiliadora, clamando: que era 
mister que, sem mais demora, se juras­
sem as sobreditas bases, ao que houve 

•)0 
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o Príncipe dc annuir. c não obstante o 
dissabor que lhe causou aquelle acto 
sedicioso, convocou o> eleitores pro­
vim iaes. c prestou perante o bispo ea 
câmara municipal do Rio de Janeira, o 
exigido juramento. Nao se contentarão 
com isto os facciosos, e exigirão que 
fosse demittido do ministério o conde 
dos Arcos: que a força armada fosse 
posta debaixo das ordens duma com-
missio militar, forão cm fim tantas as 
exigências, c proposições indecorosat 
que li/erao. que qualquer »lei Ias "bas­
tava para desgostar o Priucipe diurna 
Regência, que >•> o era em nome. Sobre» 
vierao lhe novos dissabores com a lei 
de 2í d abril, na qual decretarão as 
Cortes, que os governos das diversas 
províncias «Io Brasil fieariáo denlãopor 
diante independentes do Rio de.laneiri, 
e sujeitos unicamentea Portugal, ficando 
por effeito daquella lei desorgauizadoif 
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o Brasil repartido n'um semnumero de 
municípios provisórios, que correspon-
dião directamente com as Cortes, e se 

Lnegavão a contribuir com a respectiva 
quota para a sustentação e decoro da 
capital, que por aquelle modo deixava 
de o ser. 

Todas as providencias dadas pelas 
Cortes portuguezas, todas as leis por-
ellas promulgadas, concernentes ao Bra­
sil, estavão delatando, que o que ellas 

. tinhão em mente era reduzil'o outra 
' vez á colônia; assim também o entendia, 
com bem raras excepções, o corpo com-
mercial das principaes praças do Bra­
sil, composto em geral de reinóés. Que 
taes erão as intenções das Cortes, que 
todo o seu feito era apagar no Brasil o 
menor vestigio do governo monárquico 
se infere e se conclue do decreto, que 
abolia os diversos tribunáes, creados 
por D. João VI no tempo, em que ali re-



256 HISTORIV DO p.n \-ii.. 

si lira: do que formava um só exercito 
das tropas portuguezes e brasileiras e 
do que ordenava o regresso do Príncipe 
para Lisboa, depois de ter peregrinado 
incógnito por Inglaterra. FrançaeHes-
pmln. 

Foi bem diverso, do que se promettia 
o novoareopago portuguez, o effeito de 
tão impolititiras como injustas deci­
sões •. ellas forão causa que os Brasi­
leiros, que ao principio havião á porfia 
com os portuguezes abraçado as ideai 
e máximas constit*ic"onaes. e estavâo 
promptos a pelejar debaixo das mesmas 
bandeiras, tizerão bando a parte, logo 
que entenderão que os querião reduzir 
outra vez a colonos., o tratarão de se con­
stituírem independentes, dado que se 
lhes nao escondesse'i as muitas egran-
dissimas tünicultlades. que tinhão d| 
superar, [>or isso que .sabiáo que qnasi 
(odo o marítimo do p i ; eslava em poder 
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das tropas portuguezas, e que as diversas 
províncias estavão discordes. 

Inteirados do quanto lhes importava, 
para correr com os seus projectos 
avante, e conservar ao Brasil a sua inte­
gridade^ cooperação do Príncipe, trata­
rão de apalpal'o ; porém D, Pedro com-
quanto não deixasse de prestar ouvidos 
a uma proposição, que lhe facilitava o 
poder subtrahir-se ao estado de sujeição 
e cativeiro, em que as Cortes pretendião 
retePo, não se resolveo a aceitaPa, co­
mo quem via que os Brasileiros não 
estavão concordes, sendo que muitos 
delles librarão ainda as suas esperanças 
nas resoluções e determinações das Cor­
tês. Acconteceo porém que aos patriotas 
se ajuntarão quantos se virão privados 
de seus empregos com a extincção do 
dezembargo do Paço, meza da consciên­
cia e ordem, conselho da Fazenda, junta 
do commercio, casa da supplicação e 

22* 
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de outros públicos estabelecimentos,e 
se tornarão os mais acerrimos propu-
gnadorcsda independência, n .rossou-
se ainda ma:- e>te partido-com a ad-
diiáo dos realistas, que se lhe a;T;re-
gar.io. por isso que com a partida do 
Príncipe desespcravão de tornar a ver 
restabelecida no Prasil a monarquia. 

Entretanto oPrincipe D. Pedro, quais­
quer que fossem os seus secretos de­
sejos, se dispunha ao obedecer ás ordens 
das < òrtes e se aprestava para partir,e 
até já linha ordenado se pro> edosse a 
i leieao tia Junta. a quem devia fazer en­
trega ilo governo, e assim o participou 
a ei Rei seu pae. 

M as já na cidade i\o Sao-Paulo José 
Bonifácio de \ tirado viva, então vice-
presidente ã,\ junta daquella província, 
• invocava as 11 horas da noite os seus 
ct»llooas ofazia-l!iosassi< ar uma repre­
sentação ao Príncipe- na qual lhe fazia 
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ver, que a sua partida seria o signal da 
separação do Brasil de Portugal. Igual 
representação se aprestavão a fazer os 
habitantes de Minas-Geraes: o que como 
constasse na cidade do Rio de Janeiro, 
resolverão-se os moradores delia a diri­
girem á câmara municipal um requeri­
mento com mais de oito mil assigna-
turas, pedindo-lhe houvesse de repre­
sentar ao Príncipe D. Pedro, que Sua 
Alteza não devia dar execução ao de­
creto das Cortes, que lhe ordenavão de 
partir, por que em elle partindo, o Bra­
sil se repartiria em outras tantas repu­
blicas, quantas erão as suas provincias. 
Encarregou-se José-Clemente Pereira 
de apresentar ao Príncipe acompanhado 
da câmara municipal aquella publica e 
espontânea manifestação dos desejos e 
sentimentos do povo brasileiro, à qual 
o Príncipe, depois de haver madura­
mente reflectido, assentou de annuir, di-
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zendo : que pois entendia a câmara era 
para bem de todos, se determinava a 
ficar, e que assim o podia participar ao 
povo. 

valtcou-se com este accontccimenlo 
a tropa portugueza. de que era com-
mandante .lorge d"Avikz que seria obra 
de doiismil homens, os quaes se forão 
postar no morro do caste||o. qne fica a 
cavallciro da cidade. Temia-se houvesse 
um rompimento entre a tropa, c os pai­
sanos armados, que >e tinhão ajunlado 
no campo dc vanta-Anna, mas não ac-
coutecoo assim, porque ocommandante, 
roj»artido entre o receio de offender na 
pessoa tio Príncipe D. Pedro ao her­
deiro presumptivo da coroa de Por­
tugal, r a incerteza de ser bem snece-
dido, se por ventura se embarcasse cm 
uma interprosa, para a qual nao tinha 
sido autorizado pela (òrfes, se con-
vertooa capitular, com condição que as 
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tropas sahirião com armas e bagagens; 
o que se lhes concedeo, comtanto que 
se retirassem para a Praia-Grande, em 
quanto se aprestavão as embarcações, 
para o transporte dellas para Lisboa. 
Promptas que forão, negarão-se os Por­
tuguezes a embarcar-se, antes da che­
gada da expedição portugueza, que se 
estava por momentos esperando : esto-
magou-se o Príncipe com a negativa, e 
falta de comprimento do estipulado, e 
subindo-se a bordo da fragata União, 
ameaçou-os de ser o primeiro a fazer-
lhes fogo, se senão embarcassem imme-
diatamente : pedirão então as tropas 
três mezes de soldo adiantados, e sendo-
lhes concedidos, embarcarão-se e fize­
rão-se ao largo. 

Formou então D. Pedro um novo mi­
nistério, cujos membros principaes fo­
rão José-Bonifacio de Andrade e Silva 
com a pasta dos negócios do Reino, o 
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marechal Joaquim d'01iveira com a dos 
negócios da guerra, e Caetano Pinto de 
Miranda Montcncgro com a dos da Fa­
zenda. 

Tratou immcdiatamente o novo mi­
nistério dc estabelecer o governo cen­
tral , creando um conselho de represen­
tantes, ou procuradores, nomeados pelos 
eleitores tias diversas províncias. A este 
conselho, que era presidido pelo Prín­
cipe, tocava o aco»ise!hal"o nos negócios 
dc maior importância, occnpar-sc da 
redaocâo dos diversos projeclos de re­
forma administrativa. e apresentar a D. 
Pedro as reclamações das províncias. 

V empresa, em que o Príncipe, cseus 
ministros se tinhão embarcado, era so­
bremaneira árdua: por isso que só qua-
tro províncias havião adherido ao novo 
governo; a saber a provincia do Rio dc 
Janeiro a de vio-Paulo, dc Minas e do 
Rio-Graude do Sul ou 8ao Pedro do 
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Rio-Grande : a de Pernambuco achava-
se retalhada cm facções, e a da Bahia 
empenhada na guerra contra o general 
Madeira, que jse achava de posse da ci­
dade e dos fortes da capital. 

Em quanto se passavão no Brasil os 
accontecimentos, que acabamos de nar­
rar, em vão tratavão os deputados bra­
sileiros ás Cortes portugeza de obter de 
seus collegas portuguezes a adopção 
na constituição, que estavão elaborando, 
das emendas, de que ella necessitava 
para ser applicavel; suas reclamações 
erão desattendidas* e o rumor das gale­
rias era tal que apenas podião articular 
algumas palavras, para comprir com a 
lettra de suas instrucções; assim cpie 
tendo perdido as esperanças de alcançar 
a menor concessão em favor do Brasil, 
contra o qual não cessavão as Cortes 
de fulminar um semnumero de decretos, 
que todos tendião a repôl'o no antigo 
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estado dc colônia, a maior parte delles 
se passarão furtivamente para a Ingla­
terra c dc lá publicarão um manifesto, 
em que deciaravãoos motivos por que 
bavião assim dcsemparado as < órtes. 

O desfavor, com que havião sido tra­
tados cm Lisboa os seus deputados, 
havia sobremaneira irritado o> Brasilei­
ros, e a noticia official que recebem 
d'haver o governo portuguez ordenado 
aos seus cônsules nos diversos portos 
da Europa e tios Pstados [ nidos de es­
torvarem se exportassem |>ara o Bra­
sil armas c munnoes de guerra, foi 
considerada e com razão, como uma 
declaração do guerra: em conseqüên­
cia do que a câmara municqvil em 
t t»r|>o c em nome dos cidadãos do Rio 
de Janeiro se determinou a supplicar 
a l>. Pedro houvesse de aceitar o ti­
tulo e attnluiinos de defensor per­
petuo do Brasil, supplica a que elle se 
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rendeo. Entendião os patriotas, que com 
aquelle accrescimo de poder e d'attri-
buições podia o Príncipe crear no Brasil 
uma legislatura nacional, cousa que não 
podião esperar das Cortes de Portu­
gal, e não tardou muito se apresen­
tassem no paço os membros da sobre-
dita câmara, acompanhados d'um grande 
numero de cidadãos, pedindo a prompta 
convocação do corpo legislativo para se 
deliberar sobre as cláusulas e condi­
ções, que devião servir de base á união 
do Brasil com Portugal, propondo as 
emendas, que necessariamente se havião 
dc fazer na constituição. 

Até esta época da nossa historia, e 
até depois da convocação da Assem-
blea constituinte, naõ aspiravão os 
Brasileiros senão a ficarem unidos com 
os Portuguezes, feitas na constitui­
ção, que se estava elaborando, aquellas 
emendas e alterações, de que necessitava 

23 
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para ser applicavcl ao Brasil, porém as 
Cortes portuguezas com uma serie de 
decretos absurdos, inexequiveis e so­
beranamente iníquos os impcllirão a se 
M pararem de Portugal.ea se declararem 
independentes. Rczaváo os sobreditos 
decretos : que a convocação da Assem-
blea constituinte era nulia: que os se­
cretários ti Estado do Rio de Janeiro, 
que a tinhão referendado, serião !«r i-
tnlos e ca>ti; idos: que se tiraria ao 
Príncipe o poder, que se lhe havia con­
fiado: que l>. I".,o \ I nomearia uma re­
gência, a quem o Prinoi|>e entregaria o 
governo, o que feito, voltaria |»ara Lis­
boa, um mez depois do lhe ser intimado 
aquelle decreto; que seria reputado 
traidor, o como tal tratado, todo o coni-
mandaiite ^ forças de terra o dc mar, 
«pio obedecesse ao governo de Rio dc 
Janeiro , e finalmente despacharão obra 
de 1500 homens do reforço ao gcucral 
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Madeira, que se achava posto em sitio 
na cidade da Bahia, e contra o qual ha­
via o governo do Rio mandado o general* 
Labatut. 

Estava o Príncipe exasperado com a 
falta de consideração, com que se via tra­
tado pelas Cortes portuguezas, que pre-
tendião sujeitaPo a seu arbítrio, e como 
tivessem havido algumas desavenças 
em São-Paulo entre o presidente da 
junta daquella provincia, e a família dos 
Andrades, deixando a Princeza Real 
encarregada da Regência,,partio para 
àquella cidade, e a 7 de setembro 
de 1822 nas margens do Ypiranga, 
annuindo aos desejos dos Brasileiros, 
proclamou a independência do Brasil, 
e voltando para o Rio, oito dias de­
pois, apresentou-se no theatro com 
uma fita verde no braço esquerdo, 
cuja legenda rezava : Independência ou 
morte! 
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Por decreto dc 18 do mesmo mez fo­
le o aboli»Ias as armas portuguezas. e 
substituídas [telas do Brasil, que con­
sistem em uma csphera douro sobre 
uma cruz do ordem de Christo, rodea­
da dc«lesanove cstrellas. corresponden­
tes ao numero das províncias do Bra­
sil, "seeiiin-se em 12 dcoutubro do mes­
mo anno o seu reconhecimento, como 
Imperador, no campo de Sanla-Anna. 
onde em presença das autoridades nr;-
níoipaes. da tropa, o d'um ,rande con­
curso de |>ovo declarou o príncipe D. Pe­
dro que aceitava o titulo de Imperador 
constitucional do Brasil, e prometteo 
fazer executar a constitui' ,\o. que a \>-
semblea constituinte e legislativa fi­
zesse. 

Continuava o ministério tios \n Irados 
a manter na cidade «Io Kit» de Janeiro o 
publico sooego. o a preparar o que era 
condiiconto para libertar o Brasil da 
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presença das tropas portuguezas, que 
occupavão não pequena parte de seu 
marítimo. 

Tinha felizmente o Brasil encetado 
uma nova çra; lançados estavão, nesse 
anno para sempre memorável de 1822, 
os fundamentos do governo monárqui­
co constituicional, o qual desde logo 
se implantou por tal modo no coração 
da generalidade dos Brasileiros, que 
pôde resistir á inexperiência e temeri-
dades do Imperante, aos excessos e in­
competência da câmara electiva, e á 
prepotência e despotismo dos ministros. 
Uns e outros erão novéis no exercício e 
pratica do governo parlamentar, e de 
necessidade devião porvezesdesacertar, 
bem qué possuídos das melhores inten­
ções. Deo-nos disso exemplo o celebre 
José-Bonifacio d'Andrade, então minis­
tro dos negócios do Império, a quem o 
Brasil deve perdoar tudo, por que a elle 

23* 
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deve o ser o que actualmente ó. um go­
verno monárquico independente. Por 
ordens suas forão presos na cidade de 
Vio-Paulo mais de trinta cidadãos hon­
rados, em represália de terem concor­
rido para a expulsão dcscu irmãoMar-
tim Francisco: o mesmo aeonteceo no 
Pio <le Janeiro, ondemuiMs pescas fo-
r. o presas, j>or simples s'|s|»,itas de 
n ;o serem affectos aos Andrades. por 
este motivos e pelas dissencões. que dali 
sooriginarâo. v In o-se elles • 1M : ;adosa 
demittirem-se. certt»s de que. tendo a 
seu favor o povo, com o auxilio tios de 
sua facção não tardarião a ser reinte­
grados nos postos, que havião voluntá­
ria e arteiramente largado. 

Solrnuii/oi-s, entretanto no 1*de de­
zembro desse mesmo anno o acto da 
coroaeao do Imperador D. Pedro com a 
maguiliceucia o enthusiasmo que era 
natural IVuetrado José-Bonifacio d'An-
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drade do quanto relevava expulsar do 
Brasil as tropas portuguezas, que ainda 
occupavão parte delle, tratou^de kug-
mentar a marinha de guerra, è mandou 
propor a lord Cochrane de tomar o 
conimando dc esquadra brasileira. An-
nuio o Lord á proposta com as mesmas 
condições, com que se encarregara da 
do Chile, e por que aquelle governo lhe 
estava devendo sessenta mil pesos du­
ros, poz por condição, que o governo 
imperial lhe contaria aquella quantia, 
se elle conseguisse prestar-lhe serviços 
àssignalados. 

Chegou lord Cochrane ao Rio de Ja­
neiro a 21 de marco de 1823, e foi tan­
ta a actividade que despregou, que a 7 
do mez seguinte se levou daquelle porto 
com a esquadra brasileira, que constava 
do nao D. Pedro Io de 74 peças; Piran-
ga, 46; corveta Maria da .Gloria, 32; 
Liberal, 22, e brulótes 2. A esquadra 
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portugueza, que estava ao pairo diante 
<la cidade da Bahia, era muito mais forte 
nao só pelo numero de vasos e darti-
Iliaria, como pela qualidade da tripu­
lação, e constava duma não, 2 fragatas, 
4 galeras e 1 navios mercantes arma­
dos em guerra: o que não obstante,fez 
lord < ochrane diversas tentativas para 
se apoderar da esquadra inimiga. Aeha-
váo-se as tropas ronmandadas pelo ge­
neral Ma»loira, que occupavão a Bahia, 
(instas em apertado sitio, o qual cada 
dia se ia estreitando, de sorte que se 
virão na necessidade de evacuai*, o 
que po/rr.io em effeito na noite de 3 
ilo julho do anno de que tratamos: 
foi lhes em seguimento lord Cochrane 
com a não Pedro Io, Paraguasú, Mete-
rohy e M .' • -/ ? Gloria, e tendo-se estes 
ullinios navit»s arredados da conacrva. 
achou-se o almirante st» no meio dos 
iniini|;os mas tal era o terror que o seu 
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nome inspirava, qüe os Portuguezes 
longe dc iftvestiçem com elle, se arre-
darâo, deixando-o fazer varias presas. 

Isto feito, seguio lord Cochrane para 
o Maranhão, com quanto não tivesse, 
para assim o fazer, recebido ordem do 
governo imperial, e conseguio levar a 
náo em que hia, apezar dos baixos, até 
o porto daquella cidade, 0 dispunha-sc a 
fazer o bloqueio delia quando lhe veio 
fazer entrega Junta provisória, pro­
testando que adheria a causa da in­
dependência, e tendo-se apoderado do 
brigue de guerra D. Miguel e de mais 
alguns vasos despachou nelle ao capitão 
Grenfell com novecentos e seis homens 
a se apoderar do Pará; o que Grenfell 
conseguio, intimando ás autoridades a 
ordem de render-se da parte de almi­
rante, que dizia elle, se achava á boca 
do rio com uma forte esquadra, resoluto 
a pôr tudo a ferro e a fogo, se intentas-
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sem resistir-lhe assim que. antes de se 
conhecer o estratagema, estava a cidade 
submettida. 

Nesta oceasião um accontecimento. 
que faz estremecer dc horror a todo o 
amigo da humanidade, veio enturvara 
gloria deste dia. e foi que mais de du-
zentas pessoas morrerão asphyxiajAsf 
no porão d'uma embarcarão. 

Lord Cochrane, depois de se ter de­
morado algum tempo no Maranhão, 
partio para o Rio de Janeiro, onde che­
gou a !» de novembro do mesmo anno, 
satisfeito de ter libertado da presença 
de inimi ,os o vasto território do Brasil. 
c o Imperador lhe conferio o titulo de 
M i |uez do Maianlh.o em testemunho 
de sua satisfação. 

t Si.» — Nesse anno se encerrarão cx-
temporaneameute as Portes portugue» 
/as de tsju por effeito da coutrarc-
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volução, de que foi autor o Infante 
D. Miguel, noticia, que foi recebida no 
Brasil com satisfação até dos próprios 
patriotas, por isso que nenhum motivo 
tinhão para se prometterem que dellas 
lhes viesse um código de leis fundamen­
tal mais perfeito, que o que se devia 
elaborar em sua própria Assemblea 
constituinte, a qual tinha sido convo­
cada em 17 d'abril, e devia ter a sua pri­
meira sessão em 3 de maio seguinte, 
como com effeito teve, abrindo-a pes­
soalmente o próprio Imperador, o qual 
no discurso que nessa solemnidade re­
citou, redigido segundo se diz pelos An-
drades, disse: que como Imperador con­
stitucional, c especialmente como de­
fensor daquelle império, havia promet-
tido no Io de dezembro passado, dia em 
que fora coroado e sagrado, de defen­
der com a espada, a pátria, a nação e a 
constituição, se ella fosse digna delle e 
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do Brasil, o que naquella oceasião ra­
tificava. 

Forão estas palavras um verdadeiro 
pomo de discórdia, interpretando-as os 
di'putadoscada um a seu modo: quaes 
tliziáo que a supposição do Imperador 
era injuriosa para a \SM mllen. pois 
presumia que podia fazer uma consti­
tui' ao indigna do Brasil: quaes pergun-
íavao, sedado aso não fotae a consti­
tuição por cllos olal>orada do agrado do 
Imperador, se s, resolveria >ua Magcs-
tade. para estar em paz com sua pró­
pria consciência, a r. siguar a autori­
dade imperial, de que se achava reves­
tido. Houve um grande e [vorliado de­
bate, sustentando o ministério que 
aquella cláusula da falia do Imperador 
era conforme com a constituição, C as­
sim foi linalinonte vencido. 

I.stavao os \udradts no maior auge 
ila pujança miuistcrial. tendo-se descar* 

file:///udradts
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tado de quantos lhes fazião opposição, 
mandanclo-os a desterro, sem se lem­
brarem que toda a injustiça chama por 
outra: entretanto estava-se lhes apre-
stando a queda, e passados poucos dias, 
havendo um deputado apresentado um 
projecto de lei para a expulsão imme-
diata dos Portuguezes, que se não ti­
nhão naturalizado Brasileiros, e erão co-
hecidamento infensos ao estabelecimen­
to do império, como os Andrades, por 
serem da mesma opinião, o sustentas­
sem, entrarão os monárquicos em susto 
viesse o ministério a desfazer-se delles, 
obrigando-os a sair do Brasil, e para 
cóntraminar-lhe os projectos, unirão-se 
corii os liberaes, e tratarão de deitar 
fora do ministério os Andrades, no que 
consentio o Imperador, como quem ha­
via muito, que soffria com impaciência, 
pertenctessem os três irmãos, gover-
nal'o, como se forão seus tutores, por 

M 
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isso que o tinhão coadjuvado na fun­
dação do império, c logo que se achou 
ronvali st ido dc uma queda de cavaüo, 
tpji o po/. em [>crigo de vida. usando do 
direito, que lhe daia a » oiistituição. de-
mittio os. c formou um novo ministério, 
composto de Josc Joaquim Carneiro de 
Campos c Manoel Jacintho Nogueira da 
Gama. o primeiro para os negócios do 
império c o segundo para os da fa­
zenda. 

tom o novo ministério cessarão de 
serjverscguidos quantos, siipposto tives­
sem 11 is« ulo em Portugal, tinhãoadhe-
rido a nova ordem de eousas, o se ha­
vião naturalizado P»ra>ih nos. e os três 
uuuos. que quando miuistros eráo mo-
uarqtiit os imperiosos o absolutos, se 
tornarão democratas, quando deputa-
«los, e rodif;irao um periódico, intitu­
lado o I'amou», onde »usicntaváo o con­
trario do que havião praticado, o como 
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fossem os membros mais influentes da 
Ássemblea constituinte e também (por 
que o não o confessaremos?) os mais 
instruídos, suscitavão um semnumero 
de embaraços ao novo gabinete, com o 
manifesto desígnio de empolgarem ou­
tra vez o ministério. Era o Imperador mo­
ço, fogoso, e estava ainda, como aquel-. 
les que lhe relevava governar, no disci-
pulado e tirocinio do governo parla­
mentar, e vendo que os Andrades con-
tinuavão a dirigir, a seu querer, os 
debates e resoluções da Ássemblea con­
stituinte, para delles se desfazer, deter­
minou de a dissolver, o que poz em ef­
feito, vindo com um corpo de cavallaria, 
c mandando-lhes intimar de encerrarem 
immediatamente as suas sessões; o que 
feito, mandou a desterro os Andrades, 
e os demais membros influentes da Ás­
semblea. 
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Com quanto no decreto da dissolu­
ção da sobredita ássemblea tivesse o 
Imperador declarado que fora. a seu 
pezar. obrigado a ser ' -e daquelle 
meio violento e anticonstitucional. por 
isso que a Ássemblea ou *>s três Andra­
des, que a govemavão. havião quebrado 
o juramento que lhe havião prestado 
na qualidade de deputados, e promet-
tesse convocar immediatamente outra 
para examinar um projeclo de consti­
tuição, que em breve tenciooava snl> 
metter-lhe muito mais lil>eral qne a 
que a < onstituinle estava até então ela-
horando. o modo por que se houve 
nesta occasíão o Imperador foi conside­
rado por todos »̂s Brasileiros, dentro c 
fora dt» im|HTÍo.como um abuso da for­
ra, um lance arriscado, e rontrariojá 
razão e s.v política, por isso que a fu­
tura felicidade do brasil petidia da 
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adopção immediata de instituições con-
stitucionaes, e igualmente de sua abso 
luta e final separação da metropoli. 

Não se descuidou o imperador, para 
serenar os receios em que ficarão com 
aquelle acto os Brasileiros, de nomear 
uma commissão encarregada da redac-
ção da constituição debaixo de sua pre­
sidência, a qual desde logo começou 
a tratar daquelle importante objecto, 
e no principio de anno de 1824 tendo 
concluído os seus trabalhos, sahio á 
luz a nova constituição, a qual com 
quanto fosse assás liberal, não foi sub-
mettida á approvação d'uma ássemblea 
nacional, como devera ser : enviando-
se tam somente copias delia ás câ­
maras municipaes das diversas provín­
cias. Entretanto o imperador e a impe­
ratriz jurarão de observaPa, e o mesmo 
fizerão o bispo e câmara municipal do 
Rio dc Janeiro. 

24* 
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Achamos posto em memória que, 
nesta oecasião, houvera uma trama ur- ] 
dida contra a vida do imperador, e que 
o fogo que reduzio a cinzas o theatro, 
na noite de 25 de março desse anno, 
fora de industria posto áquelle edifício 
pelos conspirados, para a favor do tu­
multo poderem a salvo assassinal'0. 
Como quer que seja, nenhum perigo 
correo o imperador, por se ter reco­
lhido, apenas se declarou o fogo. 

Foi a constituição bem aceita de 
algumas províncias, não assim daquel-
las, onde como na de Pernambuco es­
tava ainda fresca a lembrança da vio­
lenta expulsão da ássemblea consti­
tuinte. Sublevarão-se pois os habitantes, 
sendo o cabeça e principal motor da 
revolução o presidente eleito da pro-
provincia, e entendendo-se com grande 
parte dos da Parahiba, Rio-Grande do 
Norte c Ceará intentarão constituir-se 
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em republica; porém depois de vários 
successos forão debellados pelas forças 
imperiáes. Também na Bahia houve 
neste mesmo anno de 1824 um alvoroto, 
amotinando-se as tropas contra Felis-
berto Gomes Caldeira, governador mi­
litar da sobredita cidade, a quem assas­
sinarão ; porém tudo serenou dentro de 
pouco tempo com a nomeação do novo 
presidente João Severiano Maciel da 
Costa, e do novo governador das armas 
o brigadeiro Gordilho. 

1825. — Neste anno foi reconhecida 
por D. João VI a independência do Brasil 
por tratado ratificado em 15 de novem­
bro constando de onze artigos. 

Com o reconhecimento do Snr D. 
João VI tinhão os Brasileiros conse­
guido aquillo que mais que tudo anhe-
lavão; entrados éramos na numerosa 
família das nações, e quasi todas as da 
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Europa assim nolo certificarão por seus 
representantes, nomeadamente a Áus­
tria , a França, a Inglaterra, a Suécia, 
e na America os Estados-Unidos. Está­
vamos em paz com todas, e poderia o' 
Brasil dar-se a si mesmo os parabéns, 
senão fora a guerra impolitica do Rio 
da Prata, começada no reinado do Snr 
Rei D. João VI e delle derivada, como 
em vinculo de morgado a seu filho pri­
mogênito o fundador do império do 
Brasil, o qual, apezar do destroço do 
nosso exercito em Sarandi, descativadtjy 
de rececios pelo diz respeito a Portu­
gal, determinou de envidar todas as 
forças naquella conquista, mandando 
desde logo um reforço de 1500 praças, 
em quanto se íicavão aprestando as 
mais, de que podia o império dispor. 

Com este presupposto havia o impe­
rador anteriormente mandado assolda-
dar quinhentos Allemães, os quaes apor-
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tarão no Rio de Janeiro quasi no fim do 
anno de 1825 de que estamos tratando 
Assustarão-se com a vinda d'aquelles 
estrangeiros os Brasileiros, ciosos de 
sua independência, como porém fos­
sem em tão pequeno numero acabarão 
por serenarem-se. 

Em 28 de outubro concluio o gabi­
nete do Brasil com o de Londres um 
tratado, no qual o Imperador se obri­
gava, passados quatro annos, a renun­
ciar por si e por seus vassallos ao com­
mercio da escravatura na costa d'África, 
fífando desde logo determinada a ex­
tensão e parte da sobredita costa onde 
seria licito, durante os sobreditos qua­
tro annos, aos subditos Brasileiros con­
tinuarem com aquelle commercio. 

Quasi no fim do mesmo anno e a 2 de 
dezembro allumiou Deus a imperatriz 
Leopoldina de saudosa memória com 
um filho, que foi baptizado aos 9 do 
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mesmo mez com o nome de D. Pedro, e 
reconhecido desde logo por príncipe 
imperial, que é o nosso actual augus-
tissimo Imperador. ^ 

Continuava entretanto a guerra do 
Rio da Prata, e na sessão de 25 de ou­
tubro decretou afinal o congresso das 
Provincias-Unidas a incorporação cora 
as de mais republicas da provincia da 
banda oriental. Salteou-se com aquella 
nova o imperador, e determinou de ir 
em pessoa ao Rio da Prata para prose-
guir com todo o vigor na guerra, 

1826. — Em quanto porém se ap-
promptava a expedição, que para aquelle 
effeito destinava, concluio o imperador 
um tratado de commercio com ei Rei 
de França, que foi ratificado no dia 19 
de março, e ao qual se ajuntarão mais 
alguns artigos aos 3 de fevereiro se­
guinte , e como tivesse promettido aos 
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jlahienses de ir visitar aquella antiga 
capital do Brasil, segnio para lá viagem 

j a hordo da náo D. Pedro I em compa-
„nhia da imperatriz, e da princeza Maria 
da ̂ Gloria, forão os outros vasos, que o 
accompanharão, as fragatas paraguassú 
e piranga. 

Deteve-se o Imperador na Bahia 
pouco tempo, pois que chegando ali 
no fim de fevereiro, em abril seguinte 
já se achava de volta na capital do im­
pério. Foi recebido na Bahia com gran­
des dcmostrações de alegria, e forão 
não pouco as mercês que fez, não fal-
lando nas promoções. 

Neste mesmo mez recebeo o Impera­
dor a infausta noticia cio fallecimento 
d'el Rei seu pai, o Snr D. João VI, e pela 
mesma occasião as felicitações, que por 
sua exaltação ao throno de Portugal, 
lhe vinhão dar em nome da regência 
daquelle reino o duque de Lafoês, o ar-
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cebispb de Lacedemonia e o juiz dl 
Fora de Coruche, que forão os escoinjU 
dos para a sobredita deputação. 

Não obstante a Carta de Lei, que as^ 
segurava a D. Pedro a successão^ao 
throno de Portugal, bem entendia elle 
que não estava em seu poder ajuirtar 
a coroa daquelle reino com a do novo 
império do Brasil : assim que desde 
logo se deliberou a não aceitaPa, senão 
paraHransferiPa com todos os seus db, 
rcitos e regalias á pessoa de sua filha 
a princeza D. Maria da Gloria, em favor 
da qual abdicaria. O que poz em effeito 
em 3 de março de 1826, debaixo da 
condição porém, que a validade da­
quelle acto ficaria pendente do futuro 
consórcio da nova rainha de Portugal 
com seu tio o infante D. Miguel. Com 
quanto parecesse razoável e de fácil 
execução esta determináfeão do impera­
dor, sobrevierão tacs contratempos, 
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. que a tornarão de todo em todo1 inexe-
^ quivel. 

A 6 de maio deste mesmo anno se 
^effeituou a reunião da ássemblea ge­
ral , cuja convocação havia sido diffe-
rida pelo imperador desde 1824, não 
obstante acharem-se eleitos os deputa­
dos de que ella devia constar, segundo 
era determinado na constituição. Na 
falia que nesta occasião o imperador 
dirigio ao congresso tratou de desva­
necer a opinião, em que estavão os Bra­
sileiros, de que era maisaffecto aos Por­
tuguezes que a elles, dizendo posera 
todo o desvelo em felicitar a nação 
portugueza, sem offender a Brasileira, 
e em separaPas, posto que ja o esti­
vessem, de modo que nunca mais se 
podessem unir, confirmando a regência 
creada por seu pai, e abdicando os 
inauferiveis direitos que tinha á coroa 
de Portugal na pessoa de sua filha a 

25 
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princeza D. Maria da Gloria, e accres-
centou que esperava que aquella abdi­
cação faria quê os mais incrédulos o 
reconhecerião como o defensor perpe­
tuo do Brasil. E devemos confessar que 
nessa occasião fallava o imperador 
com o coração nos beiços, e dizia o que 
sentia, que não era elle insensível á glo­
ria, nem tão pouca era a que antevia lhe 
havia de caber no porvir de ter sido o 
fundador de dous governos constitu-
cionaes, o do Portugal e o do Brasil. 

Continuava entretanto ainda a guerra 
impolitica do Rio da Prata, na qual o 
Imperador infelizmente insistia com 
nunca vista obstinação, e para activaFa 
partio do Rio de Janeiro aos 24 de no­
vembro do anno, dc que tratamos de 
1826, e a 2 de dezembro seguinte surgio 
diante da ilha de Santa-Catherina com 
uma esquadra, que constava da náo 
D. Pedro I; de mais duas fragatas e ai-
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guns vasos, de que era commandante o 
almirante Rodrigo Pinto Guedes, donde 
se partio para Montevideo, porém não 
havia muito que deixara a capital, 
quando falleceo com trinta, annos de 
idade a Imperatriz Leopoldina, com cuja 
noticia deo-se pressa o Imperador em 
tornar para q Rio de Janeiro, onde che­
gou em Janeiro do anno seguinte, sem 
ter feito cousa, que seja digna de ser 
posta em memória. 

1827. — No decurso deste anno cele­
brarão-se entre o Brasil e diversas po­
tências da Europa diversos tratados, a 
saber : um tratado de commercio e na­
vegação com a Áustria, outro com a 
Prússia, outro com a Inglaterra, final­
mente outro com as cidadãs anseaticas 
de Lubeck, Bremen e Humburgo. Na le­
gislatura delle se decretou que a do-, 
tação do Imperador seria de mil contos 
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por anno, a da Imperatriz de cem con­
tos , a do Príncipe Imperial durante a 
sua minoridade de doze contos, e em 
sendo maior de vinte e quatro, a do 
Príncipe do Gráo Pará, em quanto me­
nor de seis contos, e de doze em sendo 
maior. 

Estabelecerão-se também dotações an-
nuaes para a Capella imperial, a Aca­
demia de Medecina e de Cirurgia, a das 
Bellas Artes, e para o Museo, Biblio-
theca publica, Jardin botânico e mais 
estabelecimentos públicos. Redigio-se 
igualmente a lei sobre a responsabili­
dade dos ministros concebida em 61 ar­
tigos e outra em 75 sobre a divida pu­
blica , livro-mestre, caixa de amortiza­
ção, creação de escolas de primeiras 
lettras, e de cadeiras de direito pátrio 
e civil, porém nada se fez no concer­
nente ao melhoramento dos rendimentos 
públicos e sua fiscalização e em 6 de 
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septembro encerrou o Imperador as ses­
sões da Ássemblea. 

Havia anteriormente o gabinete do 
Rio de Janeiro, com o presupposto de 
proseguir na guerra do Rio da Prata, 
mandado vir, alem dos quinhentos Alle-
mães de que já fizemos menção, mais 
dous mil e quatrocentos Irlandezes, e 
com quanto fosse privativo da Ássem­
blea geral o permittir, ou negar a ad­
missão de tropas estrangeiras, como os 
recrutamentos no Brasil são em geral 
olhados como outros tantos actos op-
presivos, alem de serem de difficil exe­
cução, poderia o governo tirar pro­
veito daquelles estrangeiros, se em vez 
de os conservar na capital, os tivera 
mandado com toda a brevidade para as 
fronteiras; mas não acconteceo assim, 
em quanto pois permanecião no centro 
d'uma cidade populosa, virão-se ex­
postos as chufas e vaias, com que sem 

25* 
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cessar os desatinava a gentalha, appel-
lidandoos : escravos brancos, até que 
apurandó-se-lhes a paciência, se suble-
varão : ajuntarão-se com elles os Alle-
mães, depuis de terem assassinado o ma­
jor, que os governava, e foi tal o tumulto 
e alvoroto que causarão, que foi mister, 
para os trazer á razão, a intervenção da 
tropa de linha, sendo afinal obrigados a 
embarcarem e a tornarem-se para a Ir­
landa ao redor de 1400 por intervenção 
de secretario da legação ingleza no Brasil. 

1828. — Havendo o Infante D. Miguel 
abolido a carta constitucional que ju­
rara observar, e convocado um simula­
cro dos três estados do Reino, que de­
clararão . nullo o juramento por elle 
prestado e o reconhecerão por legitimo 
Rei de Portugal, protestou o Imperador 
contra a usurpação de seus direitos em 
um manifesto, que endereçou á nação 
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portugueza em 28 de julho deste anno na 
qualidade de pai e tutor da Rainha D. Ma­
ria II. O mesmo fizerão os plenipoten-
ciarios brasileiros em Londres e Vienna 
d'Austria e os encarregados dos negó­
cios de Portugal naFrattça e na Bélgica. 

Neste mesmo anno se assignou a 
28 d'agosto o tratado preliminar de 
paz, por intervenção da Inglaterra, entre, 
o Império do Brasil e a Republica das 
Províncias Unidas do Rio da Prata, o 
qual foi ratificado pelo Imperador em 
30 do mesmo mez. Assim se terminou 
a impolitica e malfadada guerra do Rio 
da Prata, que tanto sartgue e tanto dis-
pendio de fazenda custou ao Brasil. 

1829. — Postoque, como acabamos 
de referir, se achasse assignado e rati­
ficado o sobredito tratado de paz não 
se apressou o gabinete a fazePo publico 
em quanto durava a sessão da câmara 
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legislativa, talvez por que lhe custava 
o divulgar as condições, com que se vira 
necessitado a concluiPo, e a demora, 
que nisso poz, foi occasião em geral 
de não pequena inquietação. A isto ac-
crescia que, sendo notórios os actos 
praticados em Portugal por D. Miguel, 
e o restabelecimento do governo abso­
luto naquelle reino, era para receiar, 
que o Imperador propendesse para in­
tervir com armas, afim de repor no 
throno a Rainha D. Maria, sua filha, 
eventualidade, que fez tomassem novo 
calor e acrimonia todas as discussões 
em geral, e com especialidade as que 
versavão sobre o estado da publica ad­
ministração e das finanças. 

Achavão-se estas em circumstancias 
assás criticas. Devia o governo ao Banco, 
mais de dezanove mil contos de reis, e 
os directores daquelle estabelecimento, 
por outra parte, ignoravão a quanto 
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deitava a emissão das suas respectivas 
notas : desorte que o governo vio-se na 
necessidade de nomear uma commissão 
para examinar a sua comptabilidade, 
por isso que o privilegio, que lhe fora 
concedido, estava por momentos a ex­
pirar. A divida publica interna e ex­
terna deitava acima de cincoenta mil 
contos, não fallando no embolso das 
presas injustamente feitas durante o 
bloqueio do Rio da Prata, cuja impor­
tância se erçava em mais de oito mil 
contos : o estado de apuro, em que se 
achava o thesouro, não podia ser maior, 
e o descontentamento era geral: assim 
que, antes que elle fosse a mais, en­
cerrou o Imperador as Câmaras, sendo 
os principaes projectos de lei, que nesta 
ultima sessão se discutirão e forão sanc-
cionados; o, da organização dos con­
selhos provinciaes, da reforma da po­
licia, abolição dos vínculos e morgados 
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igualdade dos direitos de importação, 
para todas as nações, reforma total das 
câmaras municipaes, e especificação 
dos casos, em que poderião ser sus­
pensas as formalidades protectoras d*t 
liberdade individual. 

No principio deste anno houve em 
Pernambuco alguns alvórotos, que fo­
rão em breve dissipados pelas autori­
dades da provincia, o que não obstante, 
o ministério apressou-se a suspender 
temporariamente as leis protectorasf da 
liberdade individual, e a-crear uma com-
missão militar, e com estas providen­
cias anticonstitucionaes, e muito mais 
severas, do que o caso pedia, augmentou 
a irritação e descontentamento, que já 
dantes lavrava, e fez subir de ponto a 
virulência dos periódicos. 

Entretanto as negociações, quediziáo 
respeito á Princeza D. Maria da Gloria 
na qualidade de Rainha de Portugal, não 
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se achavão bem assombradas, e com 
quanto tivesse Sua Magestade Fidelis-
sima sido recebida em Inglaterra com 
todas as honras, que a sua Rôal Pessoa 
se devião, não forão aquellas publicas 
demonstrações outra cousa mais, que a 
observação minuciosa do formulário da 
etiqueta, praticado na Grá-Bretanha, 
como se colhe do que passamos a re­
ferir. 

Tinhão-se acolhido a Inglaterra ao 
redor cie três mil Portuguezes na espe­
rança que com o auxilio e favor de 
Sua Magestade Britannica cedo voltarião 
para Portugal em companhia de sua 
nova soberana, porém não tardou muito 
viessem a conhecer não entendia o ga­
binete inglez favorecer a causa de D. 
Maria; por isso que o Duque de Wel-
lington significou ao Duque de Palmella 
que esperava que Sua Excellencia senão 
descuidaria de fazer com que os sol-
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dados e officiaes portuguezes, estudantes 
de Coimbra e voluntários, que se acha-
vão emPlymout, houvessem com a pos-
sivelbrevidadede evacuar aquello porto, -
ou qualquer outro de Inglaterra, por 
que o governo de Sua Magestade Bri-
tannica não podia consentir que a In­
glaterra fosse convertida cm um arse­
nal , ou cidadella, onde cada um podia 
aprestar-se para ir fazer guerra a quem 
lhe parecesse. 

Acharão-se por conseguinte os emi­
grados portuguezes na necessidade de 
partirem de Inglaterra, e tendo-lhes si­
do vedado o transferirem-se para as 
ilhas, o único asylo que lhes restava 
era o Brasil; mas muitos delles havião 
feito a guerra aos Brasileiros, além de 
que a admissão de tropas estrangeiras 
no Império era uma das attribuições" 
exclusivas da Ássemblea legislativa. Não 
o ignorava o Imperador, e por esse mo-
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tivo resolveo convocar extraordinaria­
mente a sobredita Ássemblea em 2 de 
abril, e na falia que fez nesta occasião 
aos membros delia, não lhes dissimu­
lou, que os havia convocado por saber 
estavão para chegar muitos militares 
portuguezes, que, banidos da pátria, 
vinhão buscar naquelle império asilo, e 
também por que era urgente que se oc-
cupassem dos negócios da Fazenda e do 
Banco, por isso que o thesouro se acha­
va no maior apuro, e a tal ponto que 
sentia ter de prognosticar-lhes que se 
naquella sessão extraordinária não lhe 
acodissem com algumas providencias, 
seria mais qué muito desastroso o por­
vir, que aguardava á nação. 

Conforme a falia do throno devia o 
ministro da Fazenda apresentar sobre 
aquelle importantíssimo objecto pro­
postas, cujos resultados devião ser so­
bremaneira lisongeiros. 

26 



3 0 2 HISTORIA DO BRASIL. 

Porém não acconteceo assim, e o suc-
cesso não correspondeo ás esperanças, 
por isso que a panacéa, de que o mini­
stro se promettia a prompta resurrei-
ção do quasi extincto thesouro público, 
se resumia em novos empréstimos e im­
postos. A commissão encarregada de 
examinar o projecto do ministro, em 
vez de approvaPo, foi de parecer, que 
era preciso diminuir a despeza de ma­
neira que ficasse ouro em fio com a re­
ceita presumível, propoz a deduccao 
de perto de dés mil contos de reis sobre 
as verbas, que dizião respeito ao exer­
cito e a marinha,! é insistio na necessi­
dade imperiosa, que era manifesta, de 
despedir do serviço do Império os offi­
ciaes estrangeiros, que não erão outros 
senão os Portuguezes. 

Ainda senão tinha vindo a conclusão 
sobre os negócios da fazenda, quando 
sobrevierâo outros, que captivarão a 
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attenção da Câmara, e forão os de Por­
tugal, nos quaes os ministros forão ac-
cusados de se ter ingerido, e posto que 
se justificarão, asseverando que, longe 
de se terem ingerido, havião desappro-
vado os actos praticados pelos diplo­
matas brasileiros em Londres no con­
cernente aos negócios de Portugal, ficou 
a questão por decidir, .e toda aquella 
tempestade veio a desabar sobre a pes-
soa do Imperador, e com especialidade 
sobre os membros de seu gabinete par­
ticular. 

Forão tão tempestuosas as discus­
sões na derradeira sessão desta nossa 
primeira Ássemblea legislativa, que an­
tes de se ter concluído a da lei do or­
çamento, se determinou o Imperador a 
proceder ao encerramento delia, o que 
fez sem mais preâmbulos e tam somente 
com estas palavras: 

Augustos e digníssimos senhores 
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representantes da nação brasileira. 
Está fechada a sessão. 
Imperador constitucional e defensor 

perpetuo do Brasil. 
Em virtude do acto do encerramento 

das Câmaras ficou o ministério, e com es­
pecialidade o ministro de fazenda a sua 
vontade, sem ter, no concernente ás des-
pezas, uma só disposição legislativa; que 
o podesse cohibir: assim que tudo pare­
cia conspirar, senão para a abrogaçãode 
constituição e suas leis, pelo menos a al­
teração, e mudança das mais essenciaes 
dellas, em prova do que acarretavão os 
liberaes diversos argumentos, deduzi­
dos da conservação de tropas estran­
geiras em plena paz, da nomeação de 
presidentes para as diversas províncias, 
e de governadores d'armas, que, se sa­
bia, propendião para o governo abso­
luto, e até do modo com que se expressa-
vão alguns dos ministros, da liberdade, 
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com que alguns dos periódicos de Per­
nambuco advogavão altamente em favor 
do governo e do senado por ter rejeitado 
o projecto de lei, que abolia a institui­
ção dos vínculos e morgados. Redobra­
rão os receios de .quantos amavão do 
coração a pátria, vendo desembarcar 
no porto do Rio de Janeiro os emigra­
dos portuguezes, que se estavão aguar­
dando, não fõrão porém avante estes 
receios, por isso que os sobreditos emi­
grados se houverão com grande cir­
cunspecção, não se ingerindo nas ques­
tões irritantes de nossa política, de que 
forão e continuarão a ser meros espec­
tadores. 

Quasi no fim do anno, de que tratamos 
de 1829, é aos 16 de.outubro chegou ao 
Rio de Janeiro em companhia da rainha 
de Portugal D. Maria II a princeza Bá­
vara D. Amélia de Leuchtemberg, que 
vinha desposar-se com o Imperador, o 

26* 
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que se effeituou logo no dia seguinte 
com todo o ceremonial do estilo, e a 
pompa e magnificença, que em taes so-
lemnidades se costuma ostentar, apezar 
de ser aquelle dia sobremaneira chu­
voso; as ruas por onde o cortejo devia 
passar achavão-se guarnecidas de ricos 
tapetes; houverão luminárias três dias 
afio; lançou-se ao mar uma corveta, que, 
em honra da nova Imperatriz, foi appel-
lida Amélia, e o Imperador por esta oc-
casião, instituio o ordem imperial da 
Rosa, e fez diversas graças e mercês. 

Em dezembro seguinte nomeou o Im­
perador um novo ministério, demittin-
do o de que era o membro mais in­
fluente o marquez de Baependi, o qual, 
por ter nascido em Portugal, taxavão-no 
de ser exclusivamente dedicado aos in­
teresses de seus conterrâneos, com 
quanto tivesse esposado desde o prin­
cipio com enthusiasmo a causa da in-



HISTORIA DO BRASIL. 3 0 7 

dependência do Brasil, substitui-o por 
um novo ministério exclusivamente 
composto de Brasileiros. Esta mudança 
era necessária, e forçosa, por quanto o 
ministério se achava desavindo com a 
Câmara dos deputados, estado de cou-
sas que não podia durar muito tempo, 
sem ser occasião talvez de alguma re­
volução. 

1830. — Em 3 de maio se reunirão 
as Câmaras conforme o costume, e o Imy 
perador na falia, que lhes dirigio, de­
pois de participar-lhe, o seu casamento 
com a princeza D. Amélia de Leuchtem-
berg, e o regresso de sua filha a rainha 
D. Maria II, continuou dizendo: que posto 
que, como tutor da sobredita rainha de 
Portugal, devia pugnar pelos direitos 
delia, guardar-se hia, conforme promet-
tera, de aventurar a prosperidade do Bra­
sil por ocasião dos negócios de Portugal. 
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Pode mui bem ser que taes fossem 
na realidade as intenções do Imperador, 
ou pelo menos as esperanças, que tinha, 
como quem não attentava que, para re­
por no throno, de Portugal a filha, tinha * 
forçosamente de empenhar na empresa 
a sua própria pessoa, e para segurar* 
lhe na cabeça a coroa, seria obrigado a 
dar renuncia á de Imperador do Brasil. 

Proseguio entretanto a nova Ássem­
blea legislativa em seus trabalhos nesta 
sua primeira sessão os quaes por certo 
que terião sido mais profícuos á nação, 
se os seus oradores fossem menos ver-
bosos, desorté que em todo o decurso 
delia nenhuma conclusão definitiva se 
tomou nem sobre a lei do orçamento, 
nem sobre os demais assumptos recom-
mendados pelo Imperador, o qual ao en-
cerraPas teve razão de estranhar-lhes o 
pouco que havião feito pela prosperi­
dade do Império, e continuou- dizendo 
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que sendo elle a pessoa que na sobre-
dita prosperidade mais se interessava 
se resolvera a convocaPas desde logo 
em sessão extraordinária, para delibe­
rarem sobreos assumptos por elle apon­
tados no discurso da abertura. 

Abrio-se pois a sessão extraordi­
nária cinco dias depois deencerrada a 
primeira. Erão as matérias indicadas 
pelo Imperador todas cie máxima im­
portância, e versavão na conclusão da 
lei do orçamento, nas providencias que 
devião dar respeito a moeda corrente e 
seu giro, na creação e regeneração do 
extincto Banco, na redaccâo do código 
criminal e do de processo, ou nova 
praxe forense. 

Não era passado, quando muito, um 
mez e metade do outro, quando soou 
no Brasil o estampido da revolucção, 
que rebentara em Pariz em julho do 
anno de que tratamos, que derribou do 
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throno de França a Carlos X, e dado 
que no Brasil, por estar longe da Eu­
ropa, não produzisse os mesmos effei-
tos que em muitas partes delia, não 
deixou de abalar o em que estava sen­
tado o descendente da antiga Casa de 
Bragança. Não poucos particulares na 
maior parte das cidades do Brasil, e 
sobretudo nas principaes, como as do 
Rio de Janeiro, da Bahia, Pernambuco 
e São-Paulo deitarão por esta occasião 
luminárias; os liberaes, e sobretudo os 
exaltados erguerão as esperanças, e em 
seus periódicos tratarão de alienar do 
Imperador os ânimos dos povos: accres-
ceo a isto o ter por esse tempo o Impe­
rador demittido o ministro da Fazenda, 
homem irascivel, de medíocre talento 
como diplomático, porém versado no 
manejo dos públicos negócios, e havia 
muito, empoleirado no mando, juntou-
se elle aos descontentes, e atiçou o fogo 
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da discórdia, que havia muito lavrava 
entre o governo e a nação, ou, o que 
vem a ser o.mesmo, entre o Imperador 
e a Ássemblea legislativa: por cumulo 
de males acconteceo chegar nesse tempo' 
ao Rio de Janeiro um navio inglez com 
ô armamento para dés mil praças, en-
commenda que havia sido feita pelo go­
verno durante o ministério anterior na 
importância de quinhentos contos de 
reis, sem ter sido consultada a Câmara, 
e estando o Brasil em paz, convertendo-
se assim em realidades as suspeitas, que 
tinhào os liberaes, durante o sobredito 
ministério, que existia um projecto de 
substituir o governo parlamentar pelo 
absoluto e militar, mas quando assim 
fosse, era já passada a época, em que 
aquella mudança poderia vir a effeituar-
sc, e todavia com aquelle acconteci-
mento subio ainda mais de ponto o des­
contentamento geral. 
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Entretanto proseguia em seus tra­
balho a segunda ássemblea legislativa; 
que mais feliz que a primeira, conseguio 
dotar o Brasil d'um código criminal; 
fizerão-se alem disso diversas leis; a 
saber : sobre os delictos da imprensa, 
sobre os escravos, e também sobre as 
clespezas particulares das diversas pro­
víncias no anno econômico, que devia 
começar no primeiro de julho de 1831 
e acabar no dia trinta de junho de 1832: 
porém pelo que diz respeito á creação 
do novo banco, nada se pode concluir; 
lendo sido rejeitados os diversos pro-
jectos, que forão apresentados. Proce-
cleo-se também a creação de muitas no­
vas freguezias e villas, sendo as que 
neste anno forão erectas as seguintes. 
Na provincia de São-Paulo: a 13 de outu­
bro a freguezia de Cutia; em 9 do mez 
seguinte as de Bairro das Silveiras, de 
Belém, de Garapuava, de Iporunga, 
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cie Rio-Claro e a villa de Tatui em 9 
de dezembro seguinte : na provincia 
de Santa-Catherina em 11 de agosto a 
freguezia deRio-Vermelho, e em 9 de de­
zembro a de Morrinhos. Na provincia 
de Goyaz forão creadas as villas de Ca-
rolina e de Cavalcante, a primeira em 
25 de outubro, e a segunda a i 1 de no­
vembro , e finalmente na de São-Pedro 
do Rio-Grande a villa de Pelotas a 7 de 
septembro, e a de Piratinim nas cabe­
ceiras do rio de seu nome em 15 de de­
zembro ; também em o Io do mesmo mez 
se concedeo a povoação do Cerro da 
Buena desta mesma provincia as hon­
ras e privilégios de freguezia. 

1831. — Havia o Imperador partido 
para Minas-Geraes no fim do anno an­
tecedente ao de que passamos a tratar, 
na esperança que o enthusíasmo, que 
sua presença havia de excitar naquella 

27 
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provincia, onde o seu nome, havia bem 
poucos annos, era pronunciado com 
amor e reverencia, o ajudaria, senão a 
sujeitar aó seu arbítrio os descontentes 
e os liberaes, pelo menosa contraminar-
lhes os projectos que contra elle tra-
mavão, e que sem grande esforço con-
segueria a reeleição do ministro do im­
pério ; mas não tardou muito que visse 
falsadas ambas estas esperanças : o que 
não obstante, continuou a tratar, com 
displicência quantos erão suspeitos de 
serem addictos ao partido liberal, e 
sabia, havião ganhado a affeicção dos 
povos, não recebendo com agrado, se­
não aos qué erão delles aborrecidos por 
propenderem para o governo absoluto, 
e comquanto se lhe não escondesse o 
risco que corria, resolveo de se não 
dobrar a nenhuma consideração, nem 
mudar do teor, com que se havia no go­
verno do império, por mais que fosse 
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encontrado com os princípios cia con­
stituição, de que elle mesmo havia sido 
autor; e a proclamação, que da cidade 
d'0uro-Preto aos 22 de fevereiro do 
anno, de que estamos tratando, endere­
çou aos mineiros, longe de produzir o 
effeito, que delia se promettia, e conci­
liar-lhe os ânimos dos habitantes da-
quella provincia, foi considerada tanto 
por elles, como pelos das províncias vizi­
nhas como uma declaração da guerra. 

Não podendo o Imperador levar 
avante os.projectos, que havião moti­
vado a sua ida áquella provincia, e in­
teirado da pouca affeição, que lhe ti­
nhão os poyos, se recolheo para a ca­
pital desgostoso, abatido, e dizem, que 
desde então formara o projecto de ab­
dicar em favor de seu filho, e dizer 
para sempre adeos ao Brasil. 

A situação, de D. Pedro era na ver­
dade critica e arriscada : como pai e 
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como rei de Portugal achava-se o Im­
perador empenhado cm repor no thro-
no, de que a havia esbulhada o tio, sua 
filha a rainha D. Maria II, e no princi­
pio se lisongeava de poder conseginTo, 
sem se utilizar dos meios, que lhe podia 
ministrar o Brasil, onde imperava, o 
que era impossível. 

Fez o Imperador a sua entrada no Rio 
de Janeiro a 12 de março, e foi recebido 
com indifferença, sendo unicamente ap-
plaudido por alguns Portuguezes e cria­
dos do Paço. Porém alguns amigos seus 
particulares, como desígnio de o anima­
rem, e de persuadirem-no que não havia 
de todo perdido o amor e affeição dos ha­
bitantes da capital, determinarão defes-
teijar a sua volta com fogueiras e lumi­
nárias, durante três noites; accontecco 
porém que alguns mancebos, ou estou-
vados, ou exaltados, juntando-se com 
alguns officiaes, que tal era o desconten-
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tamento, que abrangia já até o próprio 
exercito, discorrerão pelas ruas da ci­
dade, dando vivas á constituição, a ás­
semblea geral, e até ao Imperador sendo 
elle constitucional, sem que todavia 
houvesse a menor desordem nas pri­
meiras duas noites, mas como na ter­
ceira tivessem tido a imprudência de 
apagar algumas fogueiras, entrarão os 
Portuguezes em cólera, e investirão 
com aquelles Brasileiros, assaltando-os ? 

com quanto o acaso lhes deparava, com 
garrafas, páos e pedras; achando-se os 
Brasileiros desapercelidos, tiverão de 
retirar-se, sendo não poucos os feridos; 
atrevidos os Portuguezes com aquelle 
succésso armarão-se de cacetes, e enca­
minharão-se para a morada do redac-
tor da Aurora, o qual não havia posto 
luminárias, bradando : Morrão os de­
putados republicanos! Morra o redac-
tor do Republico e quantos não hão 

27* 
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posto luminárias, ao que as patrulhas 
não tratarão de oppor-se. 

Por occasião deste suc.cesso reviveo 
o ódio e aversão, que aos reinóes tinhão 
d'ha muito os Brasileiros, ós quaes 
vendo-se insultados em suas próprias 
pessoas, terra, e nação, começarão a 
juntar-se em grandes corrilhos, e sem 
distincção de partido ou fé politica, 
clamarão) que era mister enfrear a in-
solencia daquelles estrangeiros. 

Achava-se o Imperador em São-Chris-
tovão no tempo, em que se passavão os 
accontecimentos, que acabamos de re­
ferir, e por conseguinte não lhe podião 
imputar de lhes ter dado a voga, mas 
como no dia 17 de março , em que 
fez a sua entrada publica na cidade 
com a solemnidade do costume, tivesse 
a fraqueza, ou leviandade de soffrer que 
um bando de Portuguezes da fez do 
povo o precedesse, e fizesse por aquelle 
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modo ostensivamente parte de seu cor­
tejo, acarretou sobre si parte do rancor, 
que os Brasileiros guardavão aos Por­
tuguezes, por terem tido a insolòncia 
de maltratar alguns de seus conterrâ­
neos. 

Entretanto a revolução, que devia em 
breve precipitar do throno do império 
do Brasil o seu generoso, se bem que 
imprudente fundador, fazia hão tardos 
progressos: muitos dos deputados, que 
se achavão na capital, e dizem, que tam­
bém alguns dos senadores se juntarão 
em conselho, e o primeiro arbitrio, e 
proposição foi de pegarem em armas, e 
de ajuntarem-se com os officiaes do re­
gimento d'artilharia da corte, que erão 
addictos a causa do povo; porém, de­
pois de vários outros avisos, assentou-
se que, antes de virem ás ultimas, seria 
prudente dirigir ao.Imperador uma re­
presentação acerca dos factos oceorri-
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dos no dia 13 de março, concebida em 
termos taes, que o obrigasse a despedir 
o ministério, e a nomear outro de prin 
cipios liberaes, e quando bem assim 
não accontecesse, ficarião os habitantes 
das differentes províncias prevenidos, 
e poderião sem sobresalto receber a 
noticia da projectada revolução. 

Em conseqüência da sobredita repre­
sentação nomeou o Imperador um mi­
nistério composto desta feita inteira­
mente de Brasileiros, supposto que 
alguns dos nomeados gozassem de bem 
pouca consideração, e nenhuma pre­
ponderância tivessem nas câmaras, 
poucas forão as providencias que este 
novo gabinete deo para prevenir e ata­
lhar a revolução, que estava por mo­
mentos a arrebentar; o que vendo o 
Imperador, inteirado da incapacidade 
dos individuos, de que tinha feito es­
colha para ministros, determinou de 
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substituilos por outros. Erão estes ver­
sados no manejo dos públicos negócios, 
e tinhão todos elles em diversas épocas 
occupado o posto de ministros, porém 
tinhão-se tornado odiosos aos liberaes 
e ao povo por propenderem para o go­
verno absoluto, desorte que apenas se 
divulgou esta ultima nomeação, ajun-
tou-se o povo no campo de Santa-Anna, 
bradando e pedindo a demissão dos no­
vos ministros, e a reintegração daquelles 
a quem elles havião succedido : foi o 
ajuntamento crescendo, ajuntando-se 
com o povo os militares, insistindo 
sempre na demissão do novo gabinete, 
e assim o mandarão representar ao Im­
perador por via de três juizes de paz, 
que se apresentarão nos paços de São-
Christovão pelas seis horas da tarde. 
Ouvio o Imperador o que os juizes de 
paz lhe representarão em nome do 
povo, porém assentou de não deferir 
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ao que lhe pedião quasi com as armas 
nas mãos, respondendo que estava 
prompto para fazer tudo quanto fosse 
a bem do povo, porém nada por elle 
obrigado. 

Conhecida que foi a resposta do Im­
perador, romperão em gritos, e vozes 
sediciosas os indivíduos de que con­
stava o sobredito ajuntamento, o 
mesmo fizerão as tropas, que se tinhão 
com elles ajuntado, e o- commandaníe 
dellas se resolveo a ir ter com o Impe­
rador para informaPo do estado das 
cousas, e tratar de dobraPo a se con­
formar com a vontade do povo, baldou 
porém as diligencias, persistindo o Im­
perador no propósito de não demittir 
os seus ministros, senão, quando assim 
lhe aprouvesse, por isso que a livre no­
meação e demissão deli es, era, segundo 
o determinava a constituição, um dos 
predicados do poder moderador, que 
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na qualidade de imperador lhe compe­
tia exercer, e apezar destas e d'outras 
representações, quiz antes abdicar, do 
que soffrer a menor quebra do decoro 
e dignidade imperial; assim que, depois 
de passar a noite do dia 6 de julho, re­
partido, como é fácil de ajuizar, entre 
mil cuidados, tomou afinal uma resolu­
ção definitiva, e sem pedir a ninguém 
conselho, nem communiear aos pró­
prios ministros o que tinha determi­
nado, escreveo de seu próprio punho o 
instrumento de sua abdicação nos se­
guintes termos: 

«Usando do direito que a constitui­
r ã o me confere, declaro que hei mui 
«voluntariamente abdicado na pessoa 
«de meu muito amado e prezado filho o 
«Snr D. Pedro d'Alcântara.» 

Boa-Vista, sete de abril de mil oitocentos e trinta e 
um, décimo da independência e do império. 
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Tornou se então para o ajudante do 
general, que tinha o commando das 
tropas, que ali era, e disse-lhe :«Ahi 
está a minha abdicação, desejo'que se­
jão felizes; retiro-me para a Europa,e 
deixo um paiz que tanto amei, e que ain­
da amo.»E para não dar a ver o quanto 
lhe custava o sacrifício, que fazia a sua 
dignidade e pundonor, se passou para 
a salla contigua, onde se achava a impe­
ratriz em companhia dos embaixadores 
de França e de Inglaterra. Despedio de­
pois os ministros á excepção do mar­
quez d'Inhambupe, e por um decreto, 
que datou do dia antecedente, nomeou 
a Jose-Bonifacio de Andrade por tutor 
de seus quatro filhos, e tendo posto 
em ordem alguns negócios seus parti­
culares, se passou com a imperatriz, a 
rainha D. Maria II e o marquez e mar-
queza dc Loulé para bordo do Varspite, 
commandante Talbot, onde se demo-
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rou alguns dias, em quanto se perfa-
zião os aprestos de sua retirada para 
aEuropa. 

Recebido o decreto da abdicação do 
imperador D. Pedro Io, lavrou nos indi­
víduos, que forma vão o ajuntamento, 
certa inquietação, e os que ha pouco vo-
ciferavão, mudos e como arrependidos 
do que havião feito, se recolherão para 
suas casas : entretanto os deputados e 
senadores, que se achavào na corte e 
alguns dos ministros, cuja nomeação 
havia sido occasião para a passada re­
volta, se ajuntarão na casa e sallas do 
Senado, e nomearão uma regência prô -
visoria, que ficou encarregada do go­
verno do império, em quanto as câ­
maras, segundo determinava a cons­
tituição, elegião a legal. No dia 9 do 
mesmo mez de abril foi o Snr D. Pe­
dro II, que não tinha nesse tempo se­
não cinco annos de idade, proclamado 

28 



3 2 6 HISTORIA DO BRASIL. 

e reconhecido imperador constitucio­
nal do Brasil. 

A' regência provisória composta de 
três membros succedeo outra de outros 
tantos membros, nomeada pelo'corpo 
legislativo, a qual foi substituída, em 
virtude da lei de 9 de agosto de 1834 
das reformas da constituição, por um 
só regente, o qual governou o Brasil até 
o imperador D. Pedro II ser declarado 
niaior em'29 de julho de 1841 por de­
creto , e decisão de ambas as Câmaras. 

Chegados somos á época em que na­
turalmente deve findar a nossa historia, 
pois é certo que os accontecimentos òc-
corridos nos annos posteriores perten­
cem propriamente aos escriptores dos 
séculos que estão por vir, o que não ob­
stante, pareceo-nos que não lhes ganhá­
vamos a mão, nem mettiamos a nossa 
em sua seara, se preparando-lhes a via 
que de necessidade elles hão de levar, 
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deixássemos no fim deste nosso trabalho 
postos em memória os nomes das fregue-
zias e villas, que forão erectas, depois 
da abdicação do Snr D. Pedro Io, e du­
rante os primeiros annos da minori-
dade de seu Augusto filho o Imperador 
D. Pedro II, por isso que do grande nu­
mero de freguezias e villas, que nesse 
lapso de tempo forão creadas, ficarão 
entendendo os que nos lerem, que não 
estiverão ociosas as nossas assembleas 
legislativas, e ao mesmo tempo que o 
impulso dado ao augmento da, popula­
ção pela independência e adopção de 
instituições liberaes produzio o seu na­
tural effeito. 

1831. — No anno de 1831 em que po­
semos fim á nossa historia, apezar das 
perturbações, que traz comsigo toda a 
súbita mudança de governo, forão erec­
tas na provincia de Minas-Geraes em 
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28 de julho a freguezia de Chopotó nas 
cabeceiras do rio deste nome, e em 13 
de outubro as villas de Curvello, co­
marca do Rio das Velhas, Diamantina, 
actualmente cidade, oito legoas ao nor- ' 
noronte da cidade do Serro; Formigas 
de Montes-Claros, na comarca de Jequi-
tinhonha; Januaria, na mesma comarca, 
Lavras do Funil, quinze legoas ao nord­
este da actual cidade de Campanha, 
Pomba, na margem esquerda do rio de 
cujo nome se intitula ; e finalmente 
Pouso-AIegre, dés legoas ao sul da villa 
de Baependí. 

Na provincia da Bahia em 25 de ou-
. tubro forão creadas as villas de Naza­
reth na margem esquerda do rio Ja-
guaripe, e de Geremoabo no sertão desta 
provincia. 

Na de Sergipe em 25 de outubro a 
villa de Estância, a cinco legoas da ca­
pital da provincia ; na do Ceará a villa 
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de Baturrité, na serra deste nome $ e a 
freguezia de Telha, districto da villa 
de Icó. Na de Goyaz em 20 de septem-
bro a villa do Porto - Imperial na mar­
gem, direita do Tocantins; nado Mato-
Grosso em 28 de outubro a villa de 
Poconé, na comarca de Cuiabá. Na do 
Rio de Janeiro em 11 de novembro a 
de Mangaratiba, e na da Parahiba em 1 i 
de dezembro seguinte a de Piancó. Na 
provincia de São-Pedro do Rio-Grande 
as villas de Caçapaba e do Triumpho em 
25 de outubro e na do Rio-Grande do 
Norte em 11 do mesmo mez passarão a 
categoria de freguezias as povoações 
de Páos dos Ferros e de São-Cosme e 
São-Damião. 

1832. — Na legislatura do anno de 
1832 forão sem conto as freguezias e 
villas erectas, o que é uma prova indu-
bitavel do progresso, e augmento da 
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população, e também da solicitude da 
ássemblea geral. Citaremos com espe­
cialidade aquellas, de cuja creação de­
paramos com a data, e começando pela 
provincia de Minas-Geraes, diremos que 
forão elevadas a categoria de fregue-
zios as aldeas e povoações que se se­
guem, por decreto do 14 de julho desse 
anno, Alagoa Dourada, Antônio Dias a 
Baixo, Bacalháo, Boa Vista, Bom Despa­
cho, Brumado, Conceição da Barra, Con­
tendas, Coração de Jesus, Correntes, 
Curmatahí, Matheos Leme, Morrinho, 
Oliveira, Passatempo, Presidio do Rio-
Preto, Paulo Moreira, Ponte do Rio-
Verde, Ponte-Nova, Pouso Alto, Santa-
Ànna dos Fornos, Santo-Antonio, São-
José das Álphenas, Sáo-José de Parahiba, 
Santa-Quiteria, São-Sebastião e Turvo. 
Nesta mesma provincia, e data, forão 
condecoradas com o titulo de villas as 
povoações de Formiga e de Sapucahi. 
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Neste mesmo annos e em differentes 
datas forão creadas na provincia c|a Ba­
hia as freguezias e villas seguintes;: Em 
16 de junho as freguezias de Jaenhipe e 
de São-Sebastiâo, e a 19 do mez seguinte 
a de Estiva, e villas as povoações deMa-
catiba (16 de julho) a de Santo-Antonio 
de Pambú (16 junho) e de Santa-Sé, na 
mesma data, em 6 de julho a de Xijjue-
xique, e em 10 de julho a da Purificação 
dos Campos. 

Na provincia das Alagoas conferia-se 
neste anno o titulo e honras de villa 
em 10 de julho á frequezia de São-Mi-
guel, em 13 de outubro, ás povoações 
de Macacos e de Camaratuba, mudantlo-
lhe o nome no de Villanova da Impe­
ratriz, e em 10 de dezembro a povoação 
d'Alagoa do Norte, trocado o antigo 
nome pelo de Santa-Luzia. 

Na provincia do Piauhi em 6 de julho 
forão creadas as villas de Piracruca, do 
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Príncipe Imperial, de Jahicos, de Sâo-
Gonçalo d'Amarantho, e também a fre­
guezia de Confusões. Na de Sergipe pouco 
se fez, não se tendo creado neste anno 
senão a 7 d'agòsto a villa de Laran-
geiras, e a 16 do mesmo mez a freguezia 
cie São-Pedro da Folha. 

A provincia de São-Paulo foi mais 
favorecida nessa legislatura que a dc 
Sergipe, pela razão que nella se crearãó 
de novo oito villas e duas freguezias, 
a saber: em 16 de julho as villas d'Ara-
quara, e as de capibari, da consti­
tuição, de Santo-Amaro, de Bananal, de 
Santa-Isabel, de Parahibuna e de São-
Roque, em o Io do mesmo mez, e as fre­
guezias de São-Bento e d'Agua-Choca 
em 16 de agosto. 

Na provincia do Rio-Grande do Norte 
apontaremos a villa de Goyaninha, erecta 
em 7 d'agosto, e na cíe Santa-Catherina, 
por decreto de 13 dc outubro, a villa de 
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Porto-Bello. Na de Goyaz as villas de 
Meia-Ponte por decreto de 10 de julho 
e de Santa-Luzia. Na provincia de São-
Pedro do Rio-Grande em 6 de julho a 
villa do Serrito ou Jaguarão, e a fre­
guezia de Tahim ém 26 do mesmo mez; 

Finalmente na provincia do Rio de 
Janeiro e na de Maranhão não temos 
que assinalar senão na primeira a crea­
ção das freguezias de Bomfim em 14 de 
julho deste anno, e a de São-José da 
Boa-Morte por decreto de 3 de sep-
tembro, e na segunda a creação da villa 
do Rosário. 

1833. — Neste anno em 31 de ou­
tubro foi creada a villa d'Araxás, na 
provincia de Minas-Geraes, comarca de 
Paracatú, em cujo districto se achão 
diversos olhos d'aguas mineraes, cujas 
virtudes medieinaes deixou assigna-
ladas o sábio Barão d'Echewech. 



3 3 4 HISTORIA DO BRASIL. 

Na provincia de Goyaz achamos uma 
só creação e foi a da freguezia de Bom-
Fim, em 29 de abril, na comarca de 
Santa-Cruz, distancia de perto de qua­
torze legoas da capital da provincia, e 
que veremos, passados mais alguns an­
nos, ser elevada a categoria de villa. 

Na provincia de Santa-Catherina foi 
creada freguezia em 12 de agosto a 
povoação de Itajahi na margem es­
querda do ribeiro de seu nome, e aos 
vinte e sete do mesmo mez a de Maruhi 
na margem do ribeiro, de cujo nome se 
intitula. Na provincia de São-Pedro do 
Rio-Grande foi também elevada a ca­
tegoria de freguezia, a 29 de agosto 
deste anno, a povoação de Camacuan, 
no districto da cidade de Pelotas. 

Na provincia de Mato-Grosso duas 
forão as freguezias erectas neste anno, 
ambas aos 26 de agosto; a das Brotas 
no destricto da cidade de Cuiabá, e a de 
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Rio-Cuiabá, no sobredito districto. Na 
provincia de Sergipe apontaremos a 
creação da villa de Moruim nas mar­
gens do ribeiro Ganhomoraba, que se 
lança no rio Serigi ou Sergipe,. 

Em 15 de janeiro deste anno de 1833 
forão creadas na provincia do Rio do 
Janeiro três villas, que hoje estão flo­
rescentes, e são as de Itaborahi, da Pa­
rahiba do Sul e de Vassouras. Na da pa­
rahiba a 29 de abril a freguezia de 
Cabaceiras, que, passados cinco annos, 
veremos condecorada com o titulo de 
villa por lei da ássemblea provincial : 
na provincia de São-Paulo foi também 
nesse mesmo anno elevada a categoria 
de freguezia a povoação de Palmeiras, 
que passou depois a ser villa, e em cujo 
districto, dá-se por certo, que existem 
minas de azougue. 

1834. — Neste anno foi creada, em 
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14 de abril, a villa d'Ajuruóca, na pro­
vincia de Minas-Geraes na serra da Man* 
tiqueira, e a 30 de outubro na do Rio dc 
Janeiro a freguezia de Nossa Senhora do 
Ca te te. Também na do Rio-Grande do 
Norte e na de Goyaz, se crearão algumas 
freguezias, a saber: na primeira destas 
províncias a freguezia de Sâo-Gonçalò 
em 28 de março, e em 29 d'agosto a de 
Papari, no districto da villa de São-
José de Mipibúje na de segunda a 25 de 
junho a freguezia de Salinas, districto 
da villa de Crixa. 

1835. — Por decreto de 28 de março 
deste anno foi a villa de São-Salvador 
dos Campos da provincia do Rio de Ja­
neiro condecorada com o titulo e honras 
de cidade, trocando o nome no de Cam­
pos dos Goitacazes, e em 13 de abril se­
guinte se crearão as comarcas d'Angra 
dos Reis, de Rezende e de Vassouras. Na 
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provincia da Parahiba a povoação de 
Bananeiras foi elevada a categoria de 
villa em virtude d'uma lei provincial. Na 
de Goyaz passou a ser villa a povoação 
de Santa-Cruz, e na do Rio - Grande do 
Norte a de Acari, antiga freguezia do 
districto da Villa-Nova do Principe, na 
do Pará a povoação de Santa-Maria tro­
cando o nome no de Cachoeira; na pro­
vincia de Minas-Geraes a de Uberava na 
nova comarca do Patrocínio : na de Ser­
gipe passarão a ser villas as povoações 
de Itabaianinlha, Rio-Real, Santo-Amaro, 
que já o fora, e Soccorro, e na pro­
vincia de Sào-Pedro de Rio-Grande a 
antiga freguezia de Canguçú. 

1&36.—Neste anno foi a freguezia 
dc Bom-Fim da provincia de Goyaz ele­
vada a categoria de villa por lei da Ás­
semblea provincial, e o mesmo predi­
cado se concedeo a freguezia de Crixa, 

29 
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na margem occidental do rio do seu 
nome que foi também condecorada com 
o titulo de villa, e nesta mesma pro­
vincia, neste mesmo anno passou a ser 
freguezia a simples povoaçào de Couros 
do districto da villa de Santa-Luzia. é 

Na provincia de São-Paulo a ássem­
blea provincial conferio neste mesmo 
anno a povoação chamada Franca, as­
sentada na margem direita do rio 
Mugi otitulo e honras de villa com o 
nome de Villa-Franca do Imperador, e 
a antiga villa de Curitiba sita nas serras 
cio Cubatão as de cidade. 

Na provincia do,Pará a única villa 
que foi nesse anno creada foi a de Gu-
rupi na margem da Bahia, e perto de< 
embocadura do rio deste nome. 

Na do Rio de Janeiro conferio-se em 
2 abril deste anno a villa da Praia-
Grande o titulo e prerogativas de ci­
dade, e de freguezias ás povoações dc 
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Sumidouro, ou Conceição de Paque-
quera, de Mamanguape, Molirão e São-
Pedro e São-Paulo, e na provincia de 
Santa-Catherina passou a ser villa a an­
tiga freguezia de São-Miguel no conti­
nente da provincia á beira da enseada 
conhecida com o nome da provincia. 

1837. — Na provincia do Espirito-
Santo crearão-se neste anno três fre­
guezias, a saber : em 16 de março a da 
Aldea-Velha, duas legoas ao norte da 
villa d'Almeida, e em 26 de dezembro 
as de iCârapina, e de Cariacica, a pri­
meira no districto da cidade da Vic-
toria, e a segunda, distancia d'uma le-
goa desta cidade na margem septen-
trional da Bahia do Espirito-Santo. 

Na provincia do Ceará creou-se neste 
anno, por virtude d'uma lei provincial, 
a freguezia de Mumbaça no districto da 
villa de São-João do Príncipe. Na de 
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Minas-Geraes a villa dltabira na mar­
gem esquerda do Rio das Velhas, e na 
provincia do Pará na margens direita 
do rio Madeira, acima da villa de Borba 
a villa de Luzéa. 

1838. — Em lOde septembro deste 
anno foi reintegrada no titulo e honras 
de freguezia a povoação de Almofala da 
provincia do Ceará, sita na foz do rio 
Aracati, e nesta mesma data foi elevada 
a categoria de freguezia a povoação de 
Santa-Anna da mesma provincia, dis­
tricto da villa de Sobral, e em 26 de abril 
teve a mesma distincção a povoação de 
Brejo-Grande, mudando-se lhe o nome 
no de Santa-Anna do Araripe. 

Na provincia de Goyaz não achamos 
neste anno posta em memória creação 
alguma de villa, tirada a da villa do 
Carretão por lei provincial. 

A provincia do Maranhão foi mais fe-
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liz neste anno, que nos passados, pois 
crearão-se nella cinco villas, e forão cm 
14 de junho as de Guimarens, e de 
Manga, a primeira entre o rio Turiaçú 
e o mar; e a segunda na confluência do 
rio Iguara como Moni Mirim; em 15 do 
mesmo mez a villa de Santa-Helena, em 
29 a villa da Passagem-Franca, e final­
mente em 21 de julho a villa de Codó 
na margem esquerda do Itapicurú. 

Falta-nos mencionar, para completar 
a creação freguezias e villas erectas 
neste anno nas demais províncias, na da 
Bahia a villa de Monte-Santo, na do 
Pianhi a freguezia de Gurguéa e na de 
Santa-Catharina a de Tejucas-Grandes. 

1839. — Neste anno forão assás nu­
merosas as villas e freguezias que no 
decurso delle forão erectas nas differen-
tes províncias do império; na do Pará 
citaremos em primeiro lugar a Aldea 

29* 
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Abaête, sita em um território banhado 
pelo rio Tocantins e pelos ribeiros Mo-
júet Iguará, que foi elevada por lei pro­
vincial de 30 de septembro á categoria 
de freguezia em detrimento da igreja 
da villa do Conde, que deixou de o ser; 
e em 9 do mesmo mez a erecção das 
freguezias de Irituía e de Jangapi, a 
primeira no districto da cidade de Be­
lém, a pequena distancia do rio Guamá, 
a segunda na vizinhança do ribeiro de 
seu nome. Nesse mesmo mez e aos 11 
delle foi creada por lei provincial a co­
marca de Bragança, sendo a antiga villa 
deste nome escolhida para cabeça delia. 

Na provincia do Rio de Janeiro crea-
rão-se neste anno quatro novas fregue­
zias, a saber: em 15 de março a da 
Barra-Mansa, actualmente villa da co­
marca de Rezende, na margem direita do 
Parahiba; em 18 do mesmo mez a fre­
guezia de Bonito, ou Rio Bonito a 8 le-
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goas da villa de Macacú; em 13 de abril 
a dc Bananal nas margens do ribeiro 
deste nome, que é um dos affluetítes do 
Parahiba, e a 15 do mesmo mez a de 
Cebolas. 

Na provincia das Alagoas menciona­
remos em primeiro lugar que, por lei 
provincial de 7 de dezembro deste an­
no, foi a villa de Maçayó, capital da pro­
vincia, condecorada com o titulo de ci­
dade: crearão-se também as villas da 
Barra de São-Miguel e da Mata Grande. 

Na provincia do Pianhi não encontra­
mos neste anno, senão a erecção da 
villa de Puti ou Poti na margem es­
querda do Parahiba, e 26 legoas ao 
norte da cidade de Oeiras em 6 de julho, 
e em 30 de dezembro a erecção em fre­
guezia da aldeia Barras da comarca de 
Campo-Maior. 

Na provincia de São-Paulo creou-se 
neste anno uma só villa, e foi a de Ba-
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tataes por lei provincial de 14 de março, 
e o mesmo aconteceo com as pro­
víncias do Rio-Grande do Norte e de 
Santa-Catharina, sendo que na primeira 
não deparamos senão com a freguezia 
de Santa Anna dos Matos na comarca 
d'Açu, que passou a ser villa, e na se­
gunda a creação da freguezia da Penha 
dltapacoroya, do districto da villa de 
São-Francisco, por lei provincial de 23 
de março. 

Na provincia de Pernambuco forão 
neste anno creadas uma villa, e duas 
freguezias. A 12 de abril a villa de Bo­
nito entre o rio Una e o Serinhaen, e 
a freguezia de Bezerros, e em 30 do 
sobredito mez d'abril, a de Nazareth das 
Matas nas vizinhanças do ribeiro Tra-
cunhaen, que se ajunta com o Capi-
bari-Mirim. 

Na provincia do Espirito Santo além 
da villa da Conceição da Serra, creada 
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por lei provincial deste, anno, achamos 
a erecção da de Linhares na margem 
esquerda do rio Doce, distancia de 4 
para 5 legoas do mar. 

Na provincia da Parahiba temos que 
apontar duas villas creadas neste anno 
e uma freguezia: as villas são Maman-
guape e Cabaceiras; a primeira erecta 
por lei provincial de 23 de janeiro, a 
segunda também por lei provincial de 
que não podemos achar com certeza a 
data; quanto a da erecção da freguezia 
de Santa-Rita, sita na margem do rio, 
que deo o nome que tem á provincia é 
sem eontradicção a de 20 de fevereiro 
do anno, de que tratamos. 

Na provincia de Minas-Geraes men­
cionaremos a villa da Campanha, que 
foi condecorada neste anno com o ti­
tulo de cidade, e a creação de três no­
vas villas, a saber: a d'01iveira, comar­
ca do Rio-Grande, a de Santa-Barbara 
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nas cabeceiras do ribeirão deste nome, 
e a das Caldas, na comarca de Sapu-
e#hi, todas três erectas por lei da Ás­
semblea provincial. 

Na provincia de Goyaz e na de Sergipe 
não achamos posta em memória, senão 
a creação em cada uma d'uma só villa, 
a saber : na de Sergipe a de Porto da 
Folha, e na de Goyaz a de Flores. 

1840. — Foi este este anno fecundo 
em creações de novas freguezias e villas 
no império do Brasil. Na provincia de 
Minas-Geraes achamos que forão crea­
das oito freguezias que passamos a no­
mear, em 3 de abril as freguezias de 
Lage, de Correntes, de Catas Altas da 
Noruega, de Campestre, d'Antonio Pe­
reira e em 9 de março a de Morrinhos 
e de Bom Jesus dos Passos, e em 15 do 
mesmo mez a de Escaramuça, todas de 
não somenos importância pelo numero 
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respectivo dos moradores, e gênero de 
industria a que se applição. Erigirão-se 
também duas villas aos 23 de março, 
e forão as de Cahete e da Conceição da 
serra. Também neste anno a antiga villa 
de Barbacena foi elevada a categoria 
de cidade. Na provincia da Bahia forão 
creadas as seguintes villas e fregue­
zias: em 13 de março a villa de Mon-
te-Alto, na comarca cPUrubú; em 26 
do mesmo mez, e a cio Rio-Preto na co­
marca do Rio de São-FrancisCo, e a 2 de 
junho a freguezia de Santa-Anna da Al­
deia, no districto da villa de Jaguaripe. 

Na provincia do Rio de Janeiro acha­
mos que neste anno forão só creadas 
duas freguezias : Dores no districto da 
villa de Parati, e Jurujuba entre o mar 
e a bahia cie seu nome, ou sacco de São 
Francisco. 

Na provincia de São-Paulo indicare­
mos que foi no anno, de que estamos 
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tratando, que á villa de Campinas se con-
ferio o titulo e honras de cidade. Na de 
Sergipe só temos que mencionar neste 
anno a creação da villa da Divina-Pasto-
ra; na do Ceará a da freguezia dos Mi­
lagres na margem do Rico-Salgado, e 
no districto da villa de Bom-Jardim; 
na provincia de Santa-Catherina, se con-
ferio o titulo de villa a povoação da 
Lapa chamada também o Ribeirão7 da 
Lapa. 

Na provincia de Pernambuco foi ele­
vada neste anno a categoria de fregue­
zia a povoação de São-José doRio-For-
moso, no districto da villa de Serenhacn 
por lei ptovincial de 4 de maio ; em 5 
deste mesmo mez foi creada a comarca 
de Boa Vista.Tambem neste anno se con-
ferio á villa de Goyanua o titulo e pre­
rogativas de cidade. Finalmente citare­
mos, na provincia da Parahiba, a crea­
ção da freguezia de São-José das Pira-
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nhas de Cima, districto'de Villanova de* 
Souza, na cabeceira do rio das Pira­
nhas. 

Ficaremos aqui, deixando a cargo 
cios futuros escriptores a continuação* 
deste nosso trabalho, na persuasão que 
do grande numero de villas e fregue­
zias que se-hão creadó depois da inde­
pendência do Brasil, se pode inferir do 
augmento, que tem havido em sua po­
pulação; assim que, se nos annos vin­
douros for em proporção dos passados, 
serão tantas e tão bastas as povoações, 
que em umas se ouvirão as outras. 

FIM. 

30 
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